
CONGRE3SO NACIONAL 
Presidência 

O f'rt.J!dente do Senado h·oeral. oOs l.êrmos do a.rt. 70, § 3.0· da ~ons­
th.uiçao t<tlltra.t e 4\l üu tt.egmlento üumuu1, couvuca a~ duas oa.<:.ar, uo 
vuu~rc>;..,.,.,. ~acwwu p<trtd rn• ~t:stw cunJuLlta a reallZ.th -se no cua !.1 tte 
1uwo ao ... no em curso a~ 14.30 noras, no eatac1o l'IN\lentes. cur;.nec(~n~rn 
:4.o ve:u 01 (,..o:wencuu ao Pt·o.Jeto di' ueJ • n ' :&. 846, ne 19~3. na Ctunara aos 
oept.tltiHJ~ t n.• ast ae 195:! no $eJHtdo to·eaeral• que modttJca ., art ·~ 
la LCl ,l ·• 1 765, de Hl de ctez.t>nHlrG dC 195-::!, que concede ooona cte t!ruet· 
~~nela .iot ~n'ldoreF CiVIEZ dn P···1r>! r•;X"f'!l'WO da Umâo e· dns '!etrttóutJS, 

Semmr FPA.erai, em ~ de Julno ri!~ 1964. 

JOÃO CAri .FlJ.JIQ 

f;tresidentt 

--------
O Presidente do Senado f<'edera1. nos térmos do a:tfgo 70. § 3. u. da 

coustltwçao .to·eaeraJ c do e.rngu 4á do ~egunento Cmuum, cum·uca as 
duas Vasas ao .<;ongtesso .NaclollaJ para, em sessao cunJUtJta a. rcau.._;,.t se 
n.o cita 29 de JUlho no ano em curso, às 14,30 l)orus, no PaJucw !'u·aden· 
tes, connecerem do Veto ocestdenc1a1· ao l:'roJeto de Let 11.1 l.o;.,, oe 
1952, na Câmara dos Deputados, ~e n.· 1 .JUO, de 19fl2, no Senado t''eoe-raH, 
que altera o Quadro do PessoaJ do .rriLuna1 Superior ao ·rraba!ho ~ tta 

outras pr<Wl<Hmci-as, 

Senado Federal, 8 de Julho ele 19i'í4 

JUÃO CAF! .[i'ILHO 

paço s.J:Pr que o Congr~?,sso Naclotlal .::tecr~ta nos têrmos d~, art. .., 
1 ", da con.sutu1ção .Federr,l, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGlSLATIVO 

.N.0 W, de 1954 

Art. 1. • !!.' n.provado o co11t..rato celel:m:,do." em 15 de março de 1950, 
•.mtre a Casa fla. Moeda ~ a firma AEG Comm1nhhi Sul ,Americana de 
i:•~tetricídacte, para constrto de um fórno ma''t'tt. Brown-Boveri. 

Art 2 -• t:stE> decreto legislatiVo entt·ará ~m vigor na. data de sua 
pubLica..;ão, revogadas a.s disposições em ccntrár1o. 

Senado Federal, 1.. de julh·o de 1954. 
JoÃO CAri r·I.LHO 

'Pl'esidente de Senado FederaJ 

F·n.ço saber que o Congresso "'lacional- àecret:~ nos t..êrmoo do nrt. 'fl, 
1.", ·da Conatituição FeJeral, ~ eu promulgo. o seguinte 

l)ECRETO !..EtiSLA'llVO 

.. ,_' 21 'de 19ó4 

An 1." . ~.. aprovavo o· coÍltratc. celebrado, ·em t:' _de~ reverefro de 
1.952 entre a Oov.eruu da União e o Estado do .ttlo~d~ Janeiro, para. delegar. 
a .&cret:-lz:ta~ de ~ gric~tU~.g.." In?.llStr~a .. e' ;C" o~~-~,,...._ ~daq!Je1e )~;s.t~dc;t !l8 , a.trL- . 
blnç&es- :referentf>&' ao ecopt'tat..rv~lltrll) do.- Serv1~_3-\ .de . .J!!cononrta Rural· ,da 

-· rJin~~rlo ~~-~-~~reu;w.r~.. - .. ·. ...~·;·~·~r_-_',·. '•' .. ;,. .. .-!-··' ..... ~" 

A1·t. !..0 .este decreto legl"la~ivv entn:tri ~-"H \'l.;vr na data de s:ua 
pul..lilcação, :revogadas as dispusü;õe.s em cumi.anc 

Senado Federal, 11 dé julho de 1954. 

JOÂIJ CAFS FILHO 

FrtEJdeilte do S~nado Fcden:tl 

l<'~çc s:ü>er que' o Ctmgre_.-;.so. Na~íunai decreta nos têtmo.'i do art. n. 
L'', da. Consw.u.:.çáo Federal, e eu promuig,, .:. seguinte 

DI::CRETO LEmstAUYV 

Art. 1. 0 E' aprovado o contrato celeb;ad::o, em 26 de maio de 1952; 
entr~ o M"inistPno da A.grWllltura e João ~Vanc!e! 1ey da. Custa L..ima. p11ra 
jesempenhar a fun~à.o de assisten~e Ed3t'olog:sta no Serviço JSacwnal de 
Pesoui.sas Agr•mômica.s. 

Art 2.'1 ÊSte cteereto !egislativo er tl'>J!'á ec~ \'igcr na data de S.\ll\ 
publicação, -'-·evog-adns s.s disposições em ('!JUt.rnnc. 

Senado Federal, 14 de julho de 1954 
.JoÃo C.u-t FrLHo 

Prt:5iúe-nte tio Senado Federal 

Faç-o saber que o Congtesao Nacional decret~ nos têrmos do. al't. 17, 
L", da Co_nstltU1~~t.o .fçderal, ~ eu prumu,~o u se~uinte 

l):O:t:RETO Lf:í.ISLATI\'0 

N." ~3. de l9J.z 

Art 1.0 E aprovacio 'J ~Jntrato ce!et.:rado a 8 de dezembro de 1952, 
entce. o Oepai t.u.mento cte Admm:..stulyao do 1.\lu.ISteno da Agrwumua e 
Joaqurm Aíves de Brito e -;ua mtUhet, Pectro ,·\l''t.f. üe Bnto e sua muttJer 
e lJé~i.<) reles uarl.axo · e .~:·.ta muH1er, para rxe-mtção das obras neccssarms 
a 1rrigaçã,J de ;errlls de sua ,Jrop.ri~d'i\lle, al".U&óo~ na fazez1da Palmemnna, 
Mumripio de Crato, Estado "'do ..::eará. 

Art 'J.u aste decrett) •egislutlvl> cntrarã em vigor na data de sua 
publicação, revoqadas as t}sposições enl ccmtrario. 

Senado Federal, 14 Je Ju1bo de 1954. 

Jo!o CAFt FILHO 

Presidente a" Senado Federal 

... ·-aço saber que o Congresso Nacwna.l Jc::creta nos têrmos da art. 'l'f, 
1."', da ConstitUição FeUe1·al, e eu promulgrJ o seguinte 

DECRE'OO l.EClSLATl\0 

. N o ~4. de 1954 
art. 1." !!O' aprunwo o r::ontrato celebrado, (1. 8 de setembro a 19:>3. 

entr~ ·J Ministé-rio a" Agncuitura e H.ercllia de Paiva Furtado e Bup, u..u• 
lher Marill de Lourdi!S' Correta. Fur•a.du, para ftns de irrigação qr1oola 
em terrenos de saa ?t'O~rledaat!. situâdos uc local ctenomioado Coronel 
Lucas, Ilha~ das Batatas, Município .1e PanHübf\ Estado do P1aU:l· 

. Art. 2 . .~ &ste decreto ,egislat1vC' .P.ntraró. ~m vtgor na d.ata de sua 
QUb!icaçio, .revosadas as "ilsoosir:õ!"JJ el!t .. contrultC. 
., .. Senado !'Ç<iezo.l, 14, de.julno .tl_• !9&4. 

Joio CÂffi· Ftu:o · · ·_,, < ..... :,;·.· _,.., 

'· 
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Faço saber que o Congresso Nl'l.ciomd decreta, no..c; têrmos do art. 'f't, 
t t:·, da Constituiçrw Fe-deral, e ru promulgo o seguinte 

0}:CHE"r0 Ll':r:H;I,,\'ilVO 

N.0 25, de lD~4 

.\.rt.. 1:_· :-.:ão nprov!\dos o contr&.to e o tênnc, aditivo celebrados, l"CS· 
pectivarucnte, .em 21 de dt>z'"·mbro de. 1950 e 2 de janeiro de lfri<', entre 
o Departamento dos· Correios e 'Telegrafes e a f1rma Eric.sson dto Brasil 
·Comércio e Ind(mtrja S. A.J pm--a construção -da. primeira etapa da. J.inhn 
l.étea I't'onco ')e.o:;te, entre n Capital do Estado df São Paulo e a cidade 
de Crun:plna.ç, no mesmo :E:stfvlo, na unport::i.nci;-;. de Cl'$ 3.082.()00,00. (três 
milhões e oitenta c dois mil cfuzeiros) . 

'Art •. 2.0 Esta lei entrará em vigor iut dnta de ;::U:t :pnl:Jlica~5.o, revogadas 
$S disposiçõe~:> ~m contrário, ~ 

Sena{to Pmlerr:.l. H de .:ulho ;le Wõ4. 

Jo!o CAFt FILHo 
rreoidente ào senado Federal 

Fai!-O saber ctue o· Congresso Pa~ional dEc.J"eta._ nos têrmos do art. '77,_ 
J 1." cta Constituição Fedct·::tl~ t:! cu promulgo o séguinte 

DECRETO LEC15l.A'l'IVO 

N.' 2G. ~e ;954 

Art.:. l}l E' aprovado ·:> coutl-ato O(·tebradO a 16 de abl'íl _ d.c 1947. 
entre a Divisão ,(le .Agua.c; do Mirizstério ~dn Mnicultura e Francisco Fer­
reira. Passos _ e Sua mUlher Mftria dE. Cotlceiçal; Passos, para irrigação 
agrícola. em terras Qe sua propriecl..:i.d2, no sitio denonünado Penha, si .. 
tuado no Municfpio de ~guatú, Estado do Ceam. 

Art. 2.0 :tstc decreto legislativo entrnrá e:n vigor n:.t data de m12. 
publicação, re-vogadas as. disposições em contr:lrío. 

Senado Fet!eral, H de julho de 1D5L '. 
Jok. CAicí' FIT.ltó 

P).;esJ:deute d..:. senado Federal 

E'XPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. 

OIRtt.TOA Gl!i:"AL 

ALBER'J"O DE BRITO PEREIRA 

Ck11Pli 00 ~RAVtÇO Dtt PUGi-IC:AÇ6~a 

MURILO- FERREIRA ALVES 
CHf!Fú: I1A SEÇÃO Dll tUtPAÇÃO 

HEI.MuT HAMACHER 

l:iiÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
_SECÃO U 

·lmprosso n·as Oficinas do Departamento de linpronsa Neclanat 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

A SSI!IA 'r u !I A S • 
IU:PARTlÇiltS E PART!GUI.AilESI FUNCIO!IAJIIOS 

Cap!tnl e Interior C..pi!ol o Iv~&l· 

Setneatre A··•···6······ Cr$ $0,00 Semestre ••. ~ ........ ~ ~ s Cr$ 31,00 
Ano .... _ •••••••••••• o •.•. Cr~ 96,00 Ano • •••••••• o ••••••••• Cr$ 76,t!t 

Exterior Exterior 
Ano 'Cr$ 136,00/Ano 

As asiina\ur•s· dos tkQãoa· ofic.iai_s começam o termJaam m tr..ta~:.. 
C[uer dia do exercJ.cio em qu.o -fore-m registradas. 

0 reg!SI.rO ' de as&inaturas • feitO -l vi•tu do COD1])111V&Dtt 4<) 
n<'elJimento. · 

On cheques. e vales postais d.,r.,erão ser enlit!iln1 em bYor !lo 
teaoureii"' do DepV\amento d-e Imprensa Nicional. 

Pa.t:o saber qne ..,1 Congresso- Nacional decreta. nós têrmos do art. 77~ j _Os "SuplementOs b· edições dos órgãot'; oÍ:i:ciais· terio . .foruecldoe: 
l 1.", da consUtuição Federal, e eu pronmlf!o o seguinte . lOIJ assinantes sà_mente mediante solicitação. 

~o LEGlZLA'.tlVO o custo do nltm'f:l:ro ~tTasado seri acrescido de era O,to .. ,Jor 
narcicto decorrido, ccbl·ar-se ... 1io mais Cr$ (},50. · N.'-27, de :954 _________________ :_ ________ , __ 

Art. 1.0 , E' t~.Pl'OV-1'-.do o Cl.lntrato celeb:'RU.o a 15 de- abril -de- l947, 
entre ;. t)ivisã.o de Aguas do .Ministério da AgricultUra c Santino Ro ... · 
dolf() de M.elo c sua mUlher, Pettonilin. 'Mp.ria da. Conceição, para .irri- I 
gaçá~l t.'.Ul terras de sua ?ropr!~dade, no Mur.ie1pio de Iguatú, Estada 
do \;t"flrâ.. . 

Art. 2.0 &te décreto legislativn entra.I'â ~n: 1•igor 
pul:~lca:ção, revogadas as disposi.çõc:s em contrâtio. 

St:naclo F~dero.l, 14 de julho de 1954. 

na data de sua 

• ro:i!'l C.'U1t .Fn.uo 
"P·;esidente do Senado Federal 

F"-.lÇO saber que o Congres.:;u Nnciona.l d~crct<:. nos têrrlws dÚ art. 1'1,~ 
I 1.". da- comtituição Fedtral, e en promulgo c seguinte 

Df:G}(f!TO LEClS~'tlVO 

N.o 23; de :~s-t· 

Art · 1.0 E' maritldrt a decisáo por que o Tdbuual de Contas, em. 
aessãa rc~aJizada · n. ta de novembl'O de 1951, denegou tegistro ao contrato 
celebrado em 16 de outubxo do m~mtJ ano, entre o Ministério t1a Aero .. 
náutica- c Cláudio de Sã e Silva, pnra desempenhar, naquele· Min1stél·io, 
as tunÇóeh de Técníel) ~~spe< ;r'izado em. b,ied\nica. 

Art. 2.<J ~te. de~reto leg~lativo entrará em vigor na datn: de sun 
publicação, revogadns as di?posições em crz1r"':1'~~r:: 

S{!nado Fctlc.n1.1, V de -:uU1o de 1%-l. • 

SENADO 

Jo}:o ÜÁf~. _FflÍ.HO 

Presiden!:e da Senado Fcdera.l 

FEDERAL 

Relação das Comissões 

Oire_tora 

Presic!entB - Marcondes Fllllo 
1. J ~ecr-etarw· - Allreoo Nevea 
e.~ ssc-retano - VespaSJ.àno Mnrtmf, 
S ~ ~ecretar:o - FrnnCl.Sco GalottJ 
4. ·• Secr etarto - E:zecruaS ua Rochll 
1. <) Su11tente - Pnsco Dos santos 
:d " SUTJtente - COsta Pereu-a 
Seereta.rw - Lnm Na.ouco, Dtrctor 

Ci·el'i"-1 da secretaria do senaao. 

Gomissôes P<'rmanPnfcs 

Economia 
Pereil'a Pinto - ?1·e,idenit. 
t:.anautptw Alves - nce .. Preslaen·te 
8a lltlOCO 
Jú.Uo Leitt' ·- . 
CoSta ~ererra I • \ 

Pluua- f'Ompeu _ • • • 1 
EUcllC1es V1el.l'a :. _ .. - . 
t • • SuostttUlao pelo Senador Djarr 

Brindell'o 
c~o, 8uOSt1tUldo pelo Senadot Syl· 

vto curvo 
Secretârto - Arold.o M D7'P-irQc 
~R«:luntões as qutntas·fetrâs. 

Eduoaçã~ e Cullura api'o\'Otl t! eu promü1t:ó '·'a 
nEio_;-uçKo ~,r ~· -'. 

· .N.O ·20, de 1054 
- ' 

1 - Flâ\'ib Gultnru·&es - Prt$1.· 
ctente. 

Al'Ugo únicO Acl·ezcelite .. se no 3.'-:tiga 4~ J;k 
oC!!Uinle p!lrágra!o; . . · · . 

Re;;Im.enlo Interno, o :1 - C1çero ·de Vascoocelos -. Vice· 
Presidente. 

3 - IUea Leõe. 

Fina:Jças 
l - Ivo <i Aqulno - Pres'.dentf, 
2 - Ismar de Oois - Jrtce-.Presl· 

dente (•i. 
3 - Alberto Pasqualinf. 
4 - Atva1·o ·Adolfo t ••). 
5 - ApolUnl.o Sal~ t•••J 
6 - ·c ar los Llm:tent>erg • 
7 - Cesar Verbru.eiro. 
8 - Dommgos Vela$CO t••••) 
9 - Dur,·ai Cruz. · 

10 - · EucJldes Vieira. 
11 - Ferreua de Souw. 
12 __ Math1as o1ymp1o l*H'l~). 
13 - PlDtO AlCixo. 
14 - Plimo Pompe-u. 
15 - Veloso Borges. 
16 - Vito1·ino Freire tHU .. ). 

17 - Wnlter .Franco., .. " .... ). 
1•) snbstitutdo pelo Sen. Espe:ri~ 

diâo de F>nr1ns·, 1...,, substitui do pelo Seu. Nestor 
Massena. 

f H"') SUbS_tituido .pelo sen. I\iiarti­
niano Fernandes, 

( • u"' 1 ·suo.-.Ui.uldo -pelo Sen. Costa 
Paranaos. 
t•u•~J .Substitu1do ·pelo Senador 

Alencastro Guimarães, 
'"'u"""•) ~bst1tu1do pclo·sen. An-

tonio oaymn. ~ . 
t • "-i<"'~*"' • substitnido pelo Senador 

Joaq-uim P\res. 
· Se~Tetario - Ev·~ndro ·vi:mnn, 
D1reto1•, de Orçamento. 

Rt.>wliões ti!> ql.lo.l'tas -e sext.as-feins 
âs 15 horas~ 

Constituição e Justiça "§ 5.0 o ·prazo a que :Je refexe tlste. artigo,_ interrompido com 
a wperveniêncla. dns férias parlamentare.•J. continuará a eorre.r 
na sesaão lDledfata, · salvo se outro fôr v relator. designado para. 
o proJeto. CG&o, porém, esteja. f·sg.oilida o prazo. poderá. o pro­
teb ser Jnclufdo em Ordem· do Dla~ noo têrmos do art. 9Q, lt!• · 
~a. o. do It-eg.lmento". 

4 - flumur.on Nogueira. 
5 - -Levlndo coelho. · 
ô - HerDardes runo: 
7 - Eucllctes Vteu-a. 

j 'Da.rin Cardoso - PrÚidente. 
· Aloysio ctc Garvaiho ...... Vtce-Presi-

le!tt),t'lO i'ede1-al. e-.m 14 de jtllllÕ ·de jp5f. · 

Jo:1.o CIII~ Fiui_o 

Secreta.no - · Joá.o Atjreà':J Ruvasco 
rte 4ndraàc. 

AUxilJ.ar - · Car-men .Ltl-C!a d4 llo~ 
a.nàa •canakantJ. 
, Reumoea - As qutnLns~te~rns. -~~,s 1é 
wr't• · 

dcnte, · 
AolSlo J ot:nm. 
Attuio Vivncqua. 
Camuo Me rem. 
Ferrmra d.~ Som•.a 
li'lá.vio Gmrunn~{-s. 
Clonle.S cte OU;'('lr!', 
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Joaqwm Pirea. 
.Lutz rmoco. 
Ola.vo ·Qilverra. ,., 
t• 1 Substitmdo pelo Senadur Mozart 

i....ago. 
Secretár-io - Ltúz Carlos Vieira da 

l.''onseca. 
~1u:riliar --... 'vlaríli.a Pinto AnHtdo. 
r-tcuniôl".S - Quartas·teims, n.s 9 ho~ 

1'1lS. . 

noras. 

-
Legislação Social 

1 .... Gomes de Oli\'eira - Prcst· 
dr.nte. 1 

a - LU!S Tinoco - Vice~PYCSidentc 
3 - Hamuton No::ue,l:'a, 
.t, - nw carneiro. 
6- Ot!lon Mâ-der. 
6 - Ker~tualdo Cavalcanti'. 
7 - V!cero de Vasconcelos. 
secret<lno -· Pettro C:e· carvalhc. 

MUUer. 
AUXUln.r - Carmen Lú:cln de Ho· 

lana.a C:araicantJ. 
Reum01!~ as se:;undas~teiras, à.S 16,3{.. 

horas. 

ilelações Exteriores 
- Ceorgmo AveUno - Presidente 

:1 - flamuton Nogueira Vtce· 
Prca:aente. 

3 - Novncs l•'llho. 
.a - Seroaraea t<""'i.Iho. 
5 - U:,atr Brmaeu·c. 
G - Matl11t1s Olympto. 

'; - Al'sis Chatcaubrla.nd. í •) 
8 - João vwasooas. 
( 0 ) subst!tutdo, Interinamente. pele 

Sr. Cícero· de Vasconcc!Oi. 
secretário - J. ·s. Caste;on Branco 
Reunlóes 1\\s segundas~.teiras. ~ 

16,30 _hora:-. 

' 
Redação 

1 - Joaquim Ptres - Presidente 
2 - Waiáemar· Pcdrosa. - Vtce· 

Preszaente. 
s - AJ.oY!lO ce carvalho, 
4 - Carvaillo Guunarâe.s. 
tl - Costa Pereira. 
SeCI·etano - CcctlJs. de Rezende 

'Martins. 
Auxllwr - Nathercta sa t..ettão. 
Reuru.ões à.s QUMtas-te!ras, as lô 

horas. 

Saúde Pública 

Segurança Nacional 
' 

1 - Pmto Alelxo - Pres:dente. 
2 - Onotre Gomes - Vu.:c~PiesJ· 

dente. 
3 - Magalhães ·snrat~ •. 
4 - lsmar de Góis. 
5 -- SHv10 Curvo 
6 - \Valter Franco. 
7 - Ro~Jerto G last~:er. 
8e('rctárto - Ary Kerner VcfG"a de 

Uast,ro. 
RCUll.jões 1\s segundas-leiras. 

Comissões Espe<'iais 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Constitu. 
ciona1 n.• 2, de 1949 

A.loyslo de Can·aiho - PI-e8tdente 
Dano Cardoso. 
Frn.ncu;co GauctU. 
Canulo MerciO 
Carlos Llnd.emoer~. 
Antóruo Baymn. 

. Sernarcte.s Filho. 
Marcondes Filho. 
Otn.vo Olivel.I'3 
Domingos Velasco. 
João VillasbOas. 

Comissão EspeciiÚ de Revisão 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho 

LUiz ·tmaco - Presidente. 
Gomes de Ollve.Ira - Vice-Prest.~ 

tente e Relator Geral. 
othon Mãder, 
Rm CnrneU'o. 
Kergtnatdo Cavalcanti. 
Secretário - ttallna. Cmz Alves. 

Parlamentar de lnquárito sôbre 
o cimento 

Francisco Gallottt - Presidente. 
Mozart Lago - Vice-PtCSldents. 
JuUo Leite. · 
Landwpho Alves. 
Mário Motta. 
Secretàrio - Lauro Portella. 

De Reforma 'do Código de 
Processo Civil 

LeVindo Coe!bo - Prest<tente. Joâo Villasbôas - Presidente~ 
AUreao Sunca - Vtcc .. Preszctent~. Attilio Vtvacqua - Vtce-é'7eS1dente. 
Prtsco dos Santos. l.)ana Cardoso - Relator. 
VtvaJào wma., t:lecreté.rto - Jos~ da SUva L!abOa 
Du.ryru Cruz. AUXiliar - ··carmen l:O.cJ.a de Bo· 
SecrPt7?r!o flnrra de Bnrroa Rêgo lROda Cavalcanti. 
Reunlucs ás Qllintas-telraa, u "li aeuruões ás sextas-te!ras, 11s 1e 

honw. horas. 

Serviço Público Civil 
l - Prisco· dos Santos - Prestctente 
2 - Lwz ·finoeo-- \ilce-Prcsictente .a - Nestor .Massena, 
• - Vivaldo Ltma.. 
6 - Djair Brtndeiro. 
8 - Mozart Lago. 
'I - JUlto Leite" 
Becrcto.rto" - Jttlleta Rlbe1ro dO< 

ãantos. 
tteuntões. âs quartuv-!c!ras ·às !6 

boru. ' 

Transportes, Comunicações 
. e Obras Públicas · 
~Udea 'ltetra - l'r<Stdente. ' 
Onorre. Gomes - Vtce•Ptestdente. 
Atencastro GUilnarã.es. · 
Otllon Miider, 
Antonio B...,.,... 

~'::.tArlo - Frnnclsco Seareo 

Reunl6"" ás qUMt"l-felrli!, i.J 11 !toraa. 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civis à Mulher Bra· 
silelra 

Mozãrt Lago - Prestdent•. 
Alvaro Adolpho - Vtce-Presklent'. 
Joao VUJasooaa. 
Gomes ue. Oliveira. 
.'\tttUo Vtvacqua. 
Domingos Velasco. 
Vtctortno Freire. 

De Inquérito oôbre os Jogoa 
de Azar 

1 - .J.:smar de Oóea - Prelldente. 
2 - Pnsoo d.ca Santos - Vtce-Pre~ 

si:.tente. 
~ - f .. ergmaldo Cavalcnnt-1 - Rela· 

tJT Geral. 
' - Vivaldo Ltma. 
6 - Novaes .fUb.o. 
Secretario - J. A . R a vnsco t\e 

Andraác. 

De Revisão do Códie,o 
Comercoal 

1 - Are:xanai;c Marcondes .filbo -
J'resm.cnte. 

:1 - 1Yu Q .'!..QUlllO. 
;,i - .r en'tJfl:l à~ Souza - Rctcltcn 

Get'at ••1 
i - ALt.Ulu Vtvacqua, 
o, - v 1ct-oruw i<·l"eJU'. 
tiecretano - Joào AJ!rcdo R;,"l ra.set. 

u.e · and.l"acte. 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Relorma Consto­
tuc!Onal n." 1, cte 1954 

1 - Da.l.'lO caraoso - Presidente. 
:i' - Atoy.sw oe varvalll.o - Vtce-

Pt e;ítaenr.e. 
3 - hlll.SJo Jooun. ' 
' - ALLlUU V1Va.Cf9lla, 
i\ - Canlllo Merclu. 
« - 1-·eneuu ae .:wuza, 
1 - F.tavlo uwmaraes. 
8 --·--GUtuta ae uuveu'U.. 
fi - Joaqwm P1res. 

LO - OLavo ouvwa. 
11 - Wruaemar t'edrosa, 
.12 - Moliart. Lago. 
13 - HauuJton t-loguell'a. 
14 - Uu.u.nerroc Mat~U\S · 
!5 - Nesto1· Massena. 
16 - .fi1'anCJ.Sco porto. 
tiecretarxo - 01on:1 Fernandina 

.(UIDtela, 
Au.•nllar - Nat..hcrcia Sá. Leitão. 

De Revisão <1a Consolidação 
das Leis do Trabalho 

1 - !.taz '.llnoco - ·Prestacnte. 
3 - Uoroeli uc uuverra - vu.:c-Prc~ 

s:aentc e Relator <.;erat. 
3 - Kergmruaa (Ja.valcantl. 
4 - Otllan Maaer. 
5 - Ruy Carnell'O. 
sccretar1o - ltalina Cruz AIVe3, 

Atas das Comissões 

Comissão qe Economia 
6.• REUNIAO," &'\! 14 DE JÚUIO 

DE 1954. 

As 17 horas, reune-.se esta Comiss&to, 
num~ das sa1as de reun.uo sob a vr~~ 
Sldêncla do Br. Senador Pereira . .Pmto, 
Presidente, presentes o.s S1·s. senad-o­
res Plinio pompeu, Costa Pereira, Go· 
mes de OliVeira, Nestor Massena e 
Mozart Lago, êstes três últimos, de· 
s1gnactos paJ:a. substituir,'" respectiva· 
mente, os s:r.s. Senadores .LandUlpho 
Alves, Sá Tinoco c .Etlclyde.s Vieira, 
enquanto e.sth .. erem ausentes. .Deixa 
ainda de comparecer, .oom causa jus· 
titica da, o Sr. Senador Júlio Leite. 

E' lida e aprovada a Ata da rewlião 
anterior. 

imp&tos e ta:.:as aGWlneiras :pa;.·n qun ... 
tro cautas contendo objetos relüit~os 
doados pelos Fn1.ndsc;.mos de ~Iiláu 
~o convento de São !''r::r.m:i.sco, e111 .Sno 
Paulo; 

- Projeto de Lei d:t (".:~ ·nnra nú ~ 
·mcrt) 121-M, r1tlC cria ll,J nHmicípio de 
Diamantina, Es~ado de Minp:s OCI'alli, 
unia E.stação de Enolo;jia; e 

- Projeto de Lei da Cámar3. nú­
mero 134-54, que cvncede isenção de 
direitos de importação, impôsta d~ 
consumo c taxas adUaLeiras para uma 
ima:rem destinada à Igreja de No..'i&a 
Senhora da Ajuda de Petrópolis; e 

- Ao Sr. Senad-or Mozart ·Lag!), o 
Projeto de Lel do Senado n o 42-54, 
qu dispõe sôbr~ fixação de salário m1· 
nimo c em regime de .n-gência) •. 

O Sr. SenatLor COSta Pereira, pro~ 
nunciou seu parecer favorável ao ?ro~ 
j~to de Lei da cãms.ra n.O 130, de 1954, 
que modifica a Lei 11.0 1. "728, de 10 de 
novembro de 1952. que dispõe sôbre a. 
forma de pagamento das dividas dos 
criadores e recrtadoret. de gado bovino. 

O Sr. Prf:>Sidente submete à d13cus~ 
são c votaçãv o citado parecer que é 
aprovado, com vot-o vencido do Sr. 
Senador Gomes de Oliveira . 
· ~aad maiS havendo que "tratar, en­
êetTa-se a reunião, lc:.vrando eu. Aroldo 
Moreira, Secretário, a presente Ata 
que, uma vez aprovada, será assinada 
pelo Sr. Secretário. 

Comissão de Redação 
2.:."' R.EUN.!AO, EM 16 DE JULHO 

DE 1914 " 

(Extraordinária.) 

As quinze horas, do dia deze.sselA Je 
julho, do ano de mil no\•ecentOb e 
cinqüenta e quatro, sob tt presidênc:a 
do Sr. Senador Joaquim Pires, .presen .. 
tea os Srs Senartore8 \Valdemar Pe .. 
drcs3 e Costa Pereira, reune-se a co .. 
mis.'lão de Redação. 

D-eixa de comparecer, por motivo 
justificado, o Sr. Aloysio ~de carvalho. 

E' lida e, sem alterações, aprovada 
a. ata da reunião anterior. 

A Comissão aprova o parecer do 
Sr. costa Pereira, apre.-se~ltando a re .. 
dçã.o final do Substituth•o do Senado 
ao Projeto de Lei da Câmara n.v 37G, 
de 1953, qu-e dispõe sôbre a. ooope1'ação 
financeira da União em fa,·or do en~ 
.síno de grnu médio. 

Ar; quinze horas c vinte minutos, 
nada mais h~vendo qtle tratar! o Sr. 
Pre..,idente encerra a reunião, avran­
do. eu. Cecília de Rezende Martins, · 
Secretário, a presente ata que, uma 
vez _aprovada, será ,1ssinad~ pelo Sr. 
Presidente, 

21.' REUNIAO" EM 7 DE JULHO 
DE 19-54 

( aepublica-se por ter saido com 
irtcorreçõeSJ 

O Sr. Prc.sidentc !az 
d.i.'itribuiçáo: 

A1J. quinze horas e cinqiicnt.::t minu~ 
a seguinte tos; do dia .seW de julho, do ano de 

mil novecentos e einqüentn c qUatro. 
sob a presidência do Sr. Senador Joa­
quim Pires, Presidente, presentes os 
Srs. Senadores Waldcmar PedrosR, 

- Ao Sr. Senador ~~.stor Ma.%ena 
as propo.sições que se seguem: 

~e~~:-!er;~~;;i~~.v~~~~~~~;rães, - Mensagem n.0 M-54. que submete 
à apreciação do Senado a nomeação 
do Sr. Fernando de Andrade Ramos 
para. o cargo de membro do Con.selho 
Nacional áe Economia; 

Deixa de comparecer, por motivo 
justificado, o Sr. Senador Alovsto df< 
carr·aJho·. • 

E' Uda e. sem alterações, o.prov:1da 
- Projeto de "Lcl da Cà.."'Uara nC- a ata da reunião a.nterior. 

mero 44·54, que majora tartfa.a altan~. A Comissão aprova o parecer do Sr. 
degârtaa referentes à Jã. e seus der.l· Co:~tn Pereira, apresentando a Í'edação 
vados; final da.! emtndas do senado ao Pro-

- Projeto de Lei da Câmara uú.:. jeto de Lei da Câmara n.0 300, de 1953, 
mero 1(}2-54, que concede isenção de que nlera os .stt:a1'1 ~brg.r..s e funvões 
direttoa aduaneiros, impôsto de con· do servi~ publico CIVil !ed~ral, pam 
sumo e taxas para um carrilhão .de eujo prov1mento é exigido diploma. de 
quatro .sinos. iniportado da Alemanha curso supcri_or ou defesa de tese, e dó. 
e destinado à: [JU"eja. s. Pedro de ?Ort.o outral'l provr?ênclns. . . 
Alegre Estad{) do R. o. do Sul· As dczessers horas c qumze rumutos, 

'• • ' nn.d n1ai8 ho.vcndo que tratar. o Sr. 
- Projet-o de LeJ da CA.rnar~ nll~ Presidente en~.r.r11 n reunllio, lavrando 

mero 103-54, que concede VJençao de eu, cecíliG de Reztmd~ ~Jal't-inli~ s~cre~ 
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t~rio, e. presente . ata que, wna vez 
aprovadn, será assmadu. pel.o Sr. Pre­
.sidente. 

Comissão de Transporte~, 
Comunioações e Obras Pública~ 

s.a .REUN1AO, REALIZADA· ÉM: . 
14 DE JULHO DE 1951 

O SR. 4.' SECRETARIO: 

Expedier.t-il 

Oftcios: 
Quatro, da Câmara dos- Deput:tdos, 

sob· ns. l.C53, 1.06::1, 1.101 e l.HN, en­
caminhando autózratos dos segu~n-

(Rcprúduz~se por haver .s:tido com tes . 
.tncor:-eções, no D. C. N., de 15 de I v · 
jt.lho de 1S54l. Projeto de Decreto Legislativo 

Aos qua.tone dins do mês de julho/ n.o 20, de 1954 ' 
àe 1S.5-~. il.s 16,(l•J- h~ra .• , reune-se,, na 
Sala (~e L.e.tura d:J Seun.tlo Federal, a 
Ccmlssto de Trnnsport€S~ 1 C{lmunica­
ções e O>Jras Públicas, sob a pr~siden· 
cia. do 9r. Senadõr Otofre Gome.<;, 

Avram o contrato celebrl!do en­
tr~ o Dcpur~amento dos Vorretos 
e Tcttgn;,/cs e a firma RaUl Hirt 
Sera. 

, pre-sentes cs &s Eenadore~ .P l~nca:Stro 
Gttimo.rf:f'._<::, Othon .Mãder e AntônltJ O Congresso Nacional decr€tl'\: 
Bay~~.a, ~St:'!.nd>J ~ti~ent~ .• com ~au.:<.:9.! Art. lY - t:;' àproYacto o contrato 
just-u;<J~a, o_Presid-en\f'. ~a comux:a-o_: cc~ei)..r.oo, em 13 ue noy~mnro ue 
21" . .S ... .nadc:r Euclydes llerr:t. ~953. entl:e o o~rmrtamento dos cor-

/ reios e Tele6rafos e a firma Rauf 

Sôbre a fl'\~sa para rccrabimo:~to 
de emendas 

No dia 19·: rrojeto d::; Rí:SOlUção nú­
mero 38, d~ 1954, que dispõe ,5"ôbre a 
cornposiçâo das Comissõ-:;:s .ferm.anen­

. tes. 

85.1 SESSÃO EM i9 DE JULHO 
DE 1954 .... 

Hüt Sera, ·para construçao .cte um 
__ r,;mo de:stmado a servir de sede à 
Agência Posttll de Tomazina, no Es­
Wdo do Paraná. 

Art. 2. 0 - Revogam-se as rusr}o­
~i,;ôEs f'm oont;·àrJo. 

· As Ccm1ssõ~s ctC con.stltutção, 
e Justiça e ·de .Finanças . 

Pr0jeto. de DecrEto Legislativo 
n-0 21, de 1954 

Tampa de ferro fundido para . a tur· 
bina com mancai de guia para o euw 

Câmara do volante de açu. 
Cubo do rotor de ferro fundldo 

cem hérces de aco fundido. 
3 - Eixo de 2{)0 tnm de diâmetro 

ca. 4m de cJmprimento de aço .SlVI, 
cGm tlangês para acoplamento tarja­
cio em uma peça com o eixo. inciusl­
ve nara:.mws. 

M·ancal-guia, com reve.c;timento ae 
metal· patente, para lubrificação a 
graxa com a respectlva prensa. 

Válvula de vazrunehtu. 
Chaves para montagem com quaaro. 
4 - Dispositivo àe ventnaçao con-

;.;::;·Imi:1 d':' válvules de ventilação, 
c!oin alavanca ao aro de regu!açào. 

Al:t. 3. 0 Esta lei entrará em vlgox 
na data da sua publicação. · 
~ Art. 4. 0 Revogam-se as disposiçõe~ 
em· contrário. 

As Comissõe.s, de Economia e de 
finanças. 

Projeto ed Lei da Câmara 
n.o 155, de 1954 

(3041:~ -':.-~--3, DA CAMARA 

Autoriza a. Sociedade Nacioncd 
de Agricultura a tJenàer a Mea 
remanescente do Hôrto Frutico:a 
da Penhi:t, c dá outras providenM 
cios. 

o CongresSo Nacional decreta: 
5 - engrenagem cônica de urec~ sa.o 

r.oartt tran~:mitir- uma poté"nc!da.de 
1552 cav .. com relação de 214-lOüO 
Rpm em- caixa de ferro fundido_ com- "Art. 1.0 É a sociedade Nacional õe 
;>lr:tarr'ente estangue n prova de po Agricultura, com sede nesta ca~i~al, 
e de óleo com rodas dentadas- de 11- autorizada a vender a área remanes­
ga de aço e.specifll mancais de metal cente do Hôrto F.rutfcola d3. Pennn, 
patente, com lubrifiMção -a óleo de contorffie doação que à mesma fot 
pers~ão .inclusive bomba pnrafusos de fe1ta pela Fazenda Nacional. por (;S­
ancora~em prolongalb.ento de eixo, e crJ.tura. de 3 de abril de 191B, layrn­
tmmcai .externo. . da l10 1?. 0 Oficio de Notas desta Ca-

6 - 1 luva elástica entre engrena- nital. 
g~m e gerador. · ·A:rt. 2. 0 o produto dessa vend.~. 

7 - 1 regulador automl'ü1<>.1 de ve- que poderá ser feita en~!lobadamente ~ 
iocido.de de 5000mkg consistindo da -::m em lotes. terá obrigatOriamente a. 
cabra do re~;ulador set"Vindo como seguinte :1nli~n-:~o: 
cnnservador de "óleo com servo·motor 1) aquisicfio. !'""'1."''0 ou pró:dmo do 
embuUào e dispositivo de com~ndo de D~trito ~edernL- G.?. uma área nAo tn• 
pr!>:cisão montados na. mesma. fenor de 2() hect~:res: 

Oradores insc\'itou: 

B - 1 compressor ihc1uslve motor, . 2) na con::truçao. no tkrreno nssnn 
~ontado ~:)bre base· comum para 0 adO.Jlirido, dos edificlo..<:- c mai.'l insta ... 
Carregamehto do gruuo de câmara de \acões uara a Escola c1.e Hortie-Ult'll."~ 

Mantém a ectsáo do TribtmaJ ar. porém, sem chavês e ligações elé- Wencesláo Bello, nos tênnos do I?C-
d-c contas df.ll<'qliíoru.~. ao regtstro trice..s. ·. · creto-1el n. 9.Gl3, de 20 de agOsto o:e 

Para .o Expediente: 
cto termo de contrato celei:Jraao 9 - 1 disuositivo elétrico de njus- 194ü; . 
entre o Con.sr:·lfw Nactonat de tamcnto devê loeidade_ para comando :) na .instalação e ntnplla<;âo ·_Ce . 
Ec• nom;a e A11mt>al VltUZnoval r:·.:r-•., O Ql"'l.dro. crnn. mottJr l"'Orém, 1laboratór1os: mqseu agricola .. bihllO-
Villela. ·

1 
sem c'1:~.ve de comando e ligações elé- teca esrcc1nllz:~da.. e, no nngrelh"t.meq• 1. o - Senado.t· · Alenu~~tro Çfuirna--, 

Taf:S 
OllVci- O Congresso Nnclonal decreta: 2." ·- senador 

r a 
3.!) :__ SEUadoi-
4. u - Sc.nador 

cha 

Costa paranhos Art. -1." - :e numtlda Íl d.ec1sà0 do 
Ez€Chius <l.a ao- TrlbUnal de Contas, de 17 de jUlllO de 

!953, que negou .registro ao termo de 
5,• - Een.s.do.:: Onotre Gomes 
ti. 0 - Senado"ó'· Moz:1rt Lago. 

::ontrato celebr~do; em 30 de jUnho 
de 195~. entre o Gonse.:ho NasiànaJ rle 
"S<.xmomia c Annlbal Villanova Ville~ 
la, para exercer a função de auxiliar 
tecnico do me.o;mo Con.~rilho, . 

ATif DA 8~.· SESSÃO Ei;\ 
DE JULHO DE 1954 

1 
.... 1 Art. ·2 o - Re\Togam-::;e ss d.1spos1· 
O . ;;Ces em contrária. 

fRESID:f:CIA ·DOS SRS. 
.NE\'Ei:\, EZE.ClllAS DA 
CAFl!; l''lL·HO. . 

ALFRF.:OC­
RüCHA E 

As · 14,30 ~,oras compareceu1 os 

Srs. 

ViValdo Lmw - \Valdemar Pectro­
St1 - .4.1~.S<u JCCillt - l!rtSCU lL .:> l:>tm-­
tv.> --' A1ca. Leão- Joayutm .t-'ues -
U1'-V,, e liui•<C:s - t"iol!i.> i'UiiiJ->1/'/. -
Ulc,~-v ()t/vetra - u-evrg~1w AtCtlll-0 -
Dwutt EJnum- ll-lurunwn_ l!ernan-­
a<:s - lJJaiJ urwf.!r!ro - ~zecnws 
ctu. Ro~lm - czeer0 cte vuscun~ews -
E~peTau:w ae Flma - AlJreao Nep!:~ 
- ALencast-1o <Tunnaraes - Hamwon 
NW.1'P1ta, - Hern~mtes 1/lffto - rves­
tor Mussenn - t:osta l'arantws -
Dan · Caraoso - casta f-'eretra -
Fl(!1;io G-wmàráes - Robeno GLasser 
- Gouus dP- .Olttetra - Ivo ar: A.qut· 
no - AJJretlo svnch. - aamtlo MéT· 
c to. 

f30) 

O SR. PRESIDENTE: 

A!'ham -se present€!5 30 srs. t;emtdo­
res. Hr.venào númPro legai, esLa aber­
ta ~ "'-er~ao. Vai-se proce_dct ,s. .leitura 
da ata. 

O !SR. i." SUPLENTE: 
ti;,., z:it~d.· de 2.0 ~ecretá1io) proc{'!­

dt:> a le~1Atra óa ata da ses;;.-úo ·z.nte­
ríÓr, que pC""t-:1 Pm d:S..:ussão, e srr:~ 
dc!;::.t~s npru'.'ada. 

. As ComisFões de Ccnst1tu1çào e 
.Ju.stJça e de .Finanças. 

P;ojeto de lei da Câmara 
n.0 154, dL 1954 

Concede isenção de direitos de 
f11liJOrtação e taxas aduaneiras. 
para materiais importados pela 
Prejeitum JSuntcipal de Aimores 
Estado de ]!finas Gerais. 

O Çongre~so !\a~ional decreta: 

Art .. 1. {) E conct:didr à Prafeítura 
Munjcipa1 de Aimor.és, Estado ,ele Mi-_ 
nas Gera:s isenção de direitos Ue un­
pottação e tax3s aduaneiras exchisive 
a de previdência social para matenal 
ctesthado a montagem de uma unida­
de hidrCf'!étrica e constante da rela~ 
ção abaixo: 

1 ~ TUrbina reguláve!, com eixo 
vertical. sistema hélice com regulação 
Jr•terfla fabricação .. B. Maier, Brack­
wede, Alemanha come as seguintes Ca· 
racterísticas: · 

Quer'la liquida - 7m. 
Vasão - 19000 1-seg. 
Potência - 1552 éavs. 
Velocidade - 214 R11m, 
Velocidade de djsparõ. 
Velocidade de disparo ·a. queda. mA· 

x1ma de 7 m - 470 Rpm. 
2 - Dispositivo distribUidor- para 

1·egulaç:'i.:J Interna, com palhetas­
... n;as crri~ntáveis de ferro fundido. 

Oispo8itivo dfsttíbutdor com buchns 
3.ro de regulação d-e·-·terro fundido 

;:!:··m e·ngre.nagem ct,e· reguinçi!o CQrrsis­
,_,ndo ;1\'! +.\~antes• alnvnnca. dun1a-. Mxó 
de re;;~la:;ão com mnncal d~ base; · · 

-r.~'.-.r · to decursos visando a forma<'áo . l'l.f! 
I lU ~ 1 volante adit!!onal com fundo esT:"ecialintas nos· ve . .rios ·. ranws dà. 

cheio de aca tundi~o 14COmm, Peso .'1rofiss3.o agrícola~ 
da coôra 1330 k!!s. 4} na atltúsicâo ou const':'u~ão r.e 
P~so líQuido da turbins completa ?P.n~ lm6-:·eis. nu tiWlos dl'l. dtyid>\ o)J- · 

- 3S760kgs. ·. . . b~ica; com cuia .. re!ld.a B(:r!\. aten1lct!1 ~ 
Pêso hruto da turbina. completa - ? custeio dêl!.~e!'l ~-erv.1eo.!L . 

ca. 45 .. 000kf';S. Parão-rA:fo único, Etetuãda a vénda 
Volume de c>mbarotle - ca. 85m3. P.. recnlhido o urodut.o :lO Banco dt\ 
11 - 1 geraclD\" trifásico do. corfen-' ~.?.rt:~.sil. q-nmn!"lr..rá a SociPd~rl:P. um 

te .nltei11ada . fabricação h.EG. parn '11ano nbedlentc r..o oue tt"!tPrm1nn o 
acoolamento· t)or inlermédh.> de Tnna '"'tesent-e arttg-o. e n Stl_l:om.~te!'!\ A.. 
;,!'l..,.~"r"Jar:em cônica com a turbina ..,,,.ovação do Ministério da Agr'~ul­
sob n, Com eixo horizontal com ns tura . 
s{'/':uint.es CfP"r~c+erlsticas: ·Art.. 3." A tlm de rme não Mfram 

Tipo - 6271-tl'. ~<llUr--"''1 (le cnntinuicl<'~de ns ::nl1~s da 
Potência - 1250 k"\'a.4 "'õ""l'0h de Hortlcult.ur:t Wet'l('"SI1a 
Cos~nhi - 0,8. 13~llo. poderá. t1. S'"'Cl~d':"~e. 1medlata_ .. 
Velocidade - 1000nnm. '"'l"'Tlte flnó~ a venda nnli~<'~r na ll.nui-
Vcloc'dade de dis"T"Jarn 2200fl-.pm. ~!,.,.á() da érea d~ nue trAta ~ artt~ro 
TensHo a vn?io 240() v. ~- 0 e n:1s con"'tru"'i1""= rP.<~.,Pct.fv~:::. Até. 
Frr.-nuêncla 50 ciclo:s-sf!l(. '>O·,,, don reduto. obr.io-~?Pti,._.,,.. " !l:''a 
Excitarão normnl - Hkw. 57v. Dlretm·ia a orp,~:ar ao "fl..f1ni<~t>''•'"ln 1'!1. 
Momento volante -- 650kt!m. 2." 1\crrieultura conta da respectiva apii ... 
12 - 1 excitatriz f>.stabn~~drr dire- cação. 

tament{' horizontaL li'orma aw 134 oes A t • o E•·t 1 1 1 11 1 c.c-n.c;t;rvicta- para regulação automátJca r · ,. L" -a e e!t ra: · em v gor 
· ten•"o na <lata de. sua mthllC~<'ao. 
aa ,a · - Art 5- o "Rev am 111 a.! d'· · •e Cnnac~dnde contínua - 14: kw 57~v. ~ ' · · og -we . _ LSpOOlÇu 1J 

Capacidade intermitente - 18, kw ~m contrário. 
ü5v. . A~ Comissões de Economia e !!e · 

Pêso ca. 52Qk!!s. Finanças. 
13 - 1 rt>gulador rtutom:\tteo_ s1ste-

ma Tirril!. Fotrna TAG 4-, narR reg-u· COMPARECF-'~~If VAT~ OS SRS. RE~ 
lnrão rânida da tem-?n com t1fl'H\ nr~- NADORES; 
c~ são P:arantida de 0.5% completo com 
_l)ertences necc-ssánol!l. 

Pêso ea. Sfikt!'s. 
14 - ] rer,uindor mnnn!'l.l shunt com 

F~rrefrrt de Souza, tt11 Car'Petro, 
Carlos T!"'~rlemherg, Mo~art Lago, 
Othon MQ.der (5) • 

15'1 (0-_,.o;tá.,.ios de.reJZ:l1la~ão, tamanho DEIXAM DE COl\.IPA"FtECER. OS 
HF TV af', com aciona.tnentc ·para · 
quadro: SRS. SENADoRES 

Pêso ca·. Wkgs.. Ah•~ro :Adolpho. Magalhães. Barata, 
15 -· 1· jô!!O cotilpleto de pârafus.o.!l· Anton!o Bayma, Vtctn-ririo · Frfiire. -wá~ 

de chumbadw'. · . thía.<t Olurripio. Ken:rinaldo Cavalcan. .. 
, 16 - 1 jô~Ó de )·esi.s+ências -p:i-i-a tt, Francisoo Põrto. Novae!J -f'jlho. Ju .. 
termômetros·à .. dl.stAnclP-. oara· o con· lio teite, Durval ·cr.uz. Waller Fr'ln..; 
trôle ·da teinDE-rBtt.tra dos· m!'tncais. co·. tandulnho Alves. Alqtr,t:io ·de C_'lr.;. 

Ai-t._ 2. 0 O valor ào 'material.rela- villho, Pinto Aleixo, ·tuJZ Tinpco. Attf~ . 
, cicnado é .de: 1io .Vivacgua, Sá Ttncco. Per:i'tra •• _,ln-

.1 - TUrbfna com pertences .......; Cr$ to,· .tevi.ndo Coelho, Cesar. _ Vermieito,, 
1.~~5.ú0-fl.ÓQ.·. MarConàc5 Fil1zo. :··Eilclyttés ·viei!.~·-· 

2 ·-:- Gerador com ):)ertences - Cr$ Silliio -cvrno,_ Jo(io, ViiZ"-~b"ôô1.<~. l!es-:-. 
40Q OOO,Qr;; . • pasictno Martins, Frnn_ci$CO Gal{att~,. 

·Tr.:tul_ -· Cr$'! 7p5. 400~,00.. _ : AflJc?tà: Paaq:wlipi (27) ~ ·~·--·: 



Sábádo 1'7 

O Sl\. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do expedlente. 
Tem li. palavra o nobre SenaJ.~>r 

. G~orgmo Avelmo. nrímeiro orador 

. inscrito. 

O SR. GEORG!NO AVEL!I!O: 

Julho de 1954 1703 

Fol o -próprio Presidetne destà casa: sado e do presente, veto juntar-se oln. insuficiência no aprovlsfoname: ~.) dl 
o .eminente Vice-Presidente da Repú .. da com prestigio e denodo a equipe do enf'.rgia elétrica .. -~s servl"os te! -, .. 
bllca, Café .filbo, q1:1ern pessoalmentê Instituto do Sal, onde homens cama nicos, e MBim por c!: -tt· ~:rr.CJ -~.., 
s·e fêz portador· do memorial do Itlsti:. RaUl de Oóes e Frttncisco Menescal; mitir' se .:Espen~·; nas atua.:Z ç_ Ui!• 
tuto Nacional do Sal ao Excelentíssinío estão empenhando fôrça e co11vicção tãncias - "'mo o estão fate.,do .. 
Sr. Presidente da ·República chefian· parP que se resolva a. bem do· Brasil e c~ca ...... c.,rto e vinte mnhõe.s de _-.r 
do uma comissão de salln~iros inte.;. da .elevação do nosso nivel econômico ::a···-,···~ ....... COJ::j ........... ~ ·> u~~ e...~à-
ressados na. construção da .Salina social êsse objetivo a que, a técnica dio destinado ao basquetebol!? 

(Lê o seguinte discurso). -Sr. Pre. tJnica. · ' mod-erna trará beneficios enol"'lles MaiS de· quatrocentos m!''1r~.. dlt 
sidente, Essa. .Seria construída· em tcrr'enos a para bem e· riqueza do nosso Ptlis. cruzeiros .gastou-os- a prefe?tura. : .::-• 

A oportunidade da patriótica excur· serem desaprol?riados lllnigàvelmente, Que os nobres excursionistas .ta Es: ..,_ ............. oa o lu;~,., Ua pJSsutrinos o maJor. 
·são de alunos militares e civis da Es ... mediante emprestimo do Ban;;o Nacio. cola Superior de Ou~rra ·possam lten- ~t:idio do ~t'ndo. · 
cola Superior de Guerra, sob o co- nal de Desenvolvunento Econômico tar nara êsses imperativos do desen· .A. quem 'quer que ex1un~ne, sel'ena• 
mando do eminente General Juarez num total de ·cruzeiros- 60.000.000,00: volvimento, do Rin Grande do. Norte, e- ..... --te, os· ... ~"·~ I"IUC oc'" .... """l na · 'I• 
Távora. ao parque sallneiro do Rio amortizados totalmente em ·curto pra- batalh~m também pela sua olena com~ da,h ......~. ,..~o de oJ-_:- :ro. sob a. tv ·Ia 
Grande do Norte, Jeva-me a ocupar zo e a juros normais em virtude da oreen~ão coroando e"ulendidamente :1 ~o c:-·;~n1o -----..... .;..1, !"'" .. t"n~0 tambê ., 
a tribuna desta casa e solicitar alguns grand~, economia que será reallzaljia n1issão. Q.ue os leva à terra Potiguar, .... ,_, ., """~C!'a, c~u .. .,r!i. e~~'"'6,.ln d· .... ~. 
momentos de atenção pa.ra. dois ns· I?clo s1stema pôrto. telefér~co - saliila onde. as vicissitudes do ctlma e as ··ln- mo o ~ntra-senso de poss~~os lU• 
suntos ligad~s ao desenvolvimento da unica - como acabo de salientar. \ clemências do trabAlho tomam tt vida 4tJ:S ~.. .. ,.., • .i o ou.! ... c!1.v() d!i. _ .,a ... ~...1 .. 
nossa indéstria do sal. Chamo a atenção dos nobres Sena- diticil e os homens eternos sacrifica• ..... -.~ ... ::..:.. -.. :a •.. ,;u ... .! ...... aêlo c ........ _ ~~& 

. Como já é do conhecimento do p1e- dores para s revolução económica~sO- dos ao 1u~o das neces.sldades e dos sa.. d~gua persegue, hnp1acávt.-.entc, o 
nárlo travou-se Um9. grande bat,dha. CiaJ que .Se verlticacá dentrO fm poúÇo frfmentos. C"•'oca. . 
pac21. a construcão do pôrto de .Areia naqueles adustos rincões do meu e.s-- Era o que tinha 11. dizer· <Muit~ ·sr. Presidente, cento e 1 ...... te '111- · 
Branca, assunto pelo qual muito me tado ·natal. onde o sal é prodUZido 11té bem· muito bem>. .~.o.o, __ ., ~~ cruzeiros corresnonct .... -~. a 
inter""F.Sei quando da discussão do Pia- hoje, por métodos manuais atrasaiiS- ~ sessenta quilometros de ruas paVl• 
no SaltP durante o govêrno do grau- simos e a custo da multo suor e e$-· O SR. PR~SIDENTE: mentadHB a conc··;:o, , ~m k.··g•.~!~ 
de patriota Marechill Eurico Gaspar torços do párla trabalhador. · - I di te .Ql .. _ .. \te dez metros, ou .:.::! ·a, m.!..a 
Dutra. A rnccan.i.zação dos trabalhos de cO- Contlnua a hora do expe ente, m do que 0 calc~meuto das· n"itJ...--11 

l!:sse velho sonha dos salineiros da lheita e embarque do sal abolirá êssCs a palavra o nobre senador Alencas· ~rt6r!M aue C""'"· _ ... ..n () st'"t,r-- liC! 
minha terra, já está. em via de con- métodos absoletos e desumanos, siri- tro Gulmarães, segundo orador i.ns· comunicações do . J51strito Federal. 
cretização. com o encerramento oa da em vigor, propotcionando ao o~- crito. Quem ande pel~ subúrbios encan­
ctoonNcorrlêncila dobeprtatpeloRDespartCamnenis- drarãrloaddoe Vdal_dsa •.•1plnarasdaWl1 eleva!ado P "":. O SR. ALENCASTRO -GUIM.A.- trará r·~-: bnpor~.tntes, c ~:it ~o:J.Uçur.e 

ac onn e or os. 10 e a a \ • econom apre- B_.1ES: h~hit?.rl9s~ coM ca" o6ol~nto aue • .-:~ 
,e Iavratur::t do contro.to 1 de construção ciável que equipara o sal brasileirO vergonha qualqUer cidadezinha dcl 
do pOrto teleférico, o primeiro a .ser aos preços internacionais e poderá (Não foi revisto pelo orador) - interior do pais, quanto maia na ca .. 
construída na América do Sul, cons-. transformá·Jo em um dos muitos e sr. Presidente, Srs. Senadores. re· pita! da Repúblicat 
tante de um cabo de. quinze quilôme· grandes drenadores de divisas, con .. cardo-me de ter ouvido .referência a.o PertXJ!'l"O e.c:sl'ls :!'""<: ~~ "'Pte ou 

0
-.

0 ·tros de ntensão que levará o sal e tribuindo para O equilfurio de nossa escrito pelo grande 'Presio;l~'!"'te F:pltá- anos e Qssevero qUe, na Stll\ maior 
outras mercadorias de exportacão, da balança de trocas. · .1 cio Pe.c:soa, defendi'"' ''l a "~ra fin'ttt• parte, se encontram nas ,...,~smas con• 
sua estação inicial em Ponta. das Pe- Ao meSlllo tempo, Sr. Presidente, celra ,de seu Gov11rno "economizar di - t d 

ã I urto u i t: c;ocs, no an o-se apen",s pequenaa dra.s ao pOt o_ dos na v os .s s no m novo e prom ssor aspecto econômt~ n!io é juntar dinheiro, mas saber gas· melhorias, _qu••e tôd .. com • finO• 
Lamarão de Areia Branca. co-industrial serA atendJdo com o sis· t'-1o". . - ~ 

t ·- 1 d t 1 tema t 1 !é 1 s li únl I tio !idade de at~nder a caprichos t..e ~-Pela a uaçao ef ciente o a u::t pre. e e r co - a na ca: 1 No tlróprio Govêrno Epit~Cio Pes· t'etes eleitorais. 
sidente do Instituto Nacional do Sal, é a· recuperação das âguas "mães'i soa tem .. se 0 exernnlo do actll'to des- S:~be-se .. Sr. Presidente, da er!S& 
Sr. Raul de Qóes, o Ministério da de saUnação, riquíSsimas em sais de sa sentença.· Houvesse &d9 _,;..:;tqs d eS: to 
Viaeão, peJO· parecer do abaliZado en· cálcio, .magnésio. bromo e potásto que no Nordeste os duzentos milhõe.s de e men com que tôda gente luta · 
ienheiro Luí~ Augi.tsto Vieira, associou ~u.lto ftneressam à inctaúrtla nacional cruzeiros _ tanto quanto custou n\l• no pais e, pr1ncioalmente net~4 ,;.i. 
a eonstruçã~ do pôrto. à racionaliza.. principalmente nos Setores da refina .. J. qUela época, <' l:'"i.n.no ~~ -:Jbta.& w~n- dad~, tu1o ll"':.oo fttinoe , n:g -d 
ção da industria s~lineira norte rio- ção .do petróleo e dos fertilizantes ~1 tra u c.!"~M ...... ,~.~-"~~ t .. ;...,t:~- ... _. ._stronôm1oos. Entr--:ta.nto no Cll .... ~.!!o 

~:~t~e~~een:~~\~ara~~!lJus~tri~;~~~dl; ~b~e êste pOnto jÓ. aparecem firlllasl dezen~s ·de- .bllhões. de cruzeiros te- ~~eg~d~..,r~~ ~;"r;acg!á d:g~;~:tt'::: 
rentabilidade imediattJ.·d~de que ·,con.:. estrangeiras interessadas na aprovei·: rfam sido uoupados aos Tesouros Fe- 'aita.ndo ainda 86.000 para 0 com­
centrada a produC;.ão Salinetra num tamento. e recuperaçãó dessas águas d~;al e F.stndual, em socorro d~ re- »le::oento· ~ .. C"'lb ... licão. . 
único ponto. Daf, Sr. Presidente, a residunis, cujo teor em sais de bromo ~toe~ devastadas !'~las secas per15.di: ~.,·~ml.CI.<:" cc.~::J são. Pm c.era.4 s.o 
:lnlcJatfva da Salina '()'nfca, em virtude e potáslo~ é superior ao das .. águas do 'C1\S; 'Dezet'las e de7enas -1! ~~th.Oe;. ob~aa .,..,·,1)llcas, t»r•-.,;::~1\lr.ler • ..- •CSt!l­
da qual. o Instituto Nacional do Sal Mar Morto, objeto de uma, das dlv·er- de ~eira, teriam sido ."!.c--eA,.~ ..... os à na~..il"C2a; ca:__da,s. a l'recos con ~ 
sugeriu a supressão do primeiro tre- gênclas entre arnbes e judeus. econor- -~ brasileira, pela Pf<x ut1'Vt· .:lat;,\'ü:: u.::!.l. i:~·~fl"à~,.· 1 do n:1n• 
cha·tetefértco de oito q_uf!ômetros pa.ra. Entretanto, Sr. Presldetne, para que da.cle das terras l'e.cupera": -. A .,\>0 tante a gn,gt::· !" f'- ..... ~ ""'"' ro:...ult[f.• 
aue na extensão por êle percorrida o pOrto de AreJa Brf!nr.a passe do pla- nomia. mal e-~~nQ.;.da nrmblu a exe- dos al,.,nç~,.. atrair a z. .. J.a:,o ... .~. .a.m 
:tôsSe constituída a Salina única de ex~ no simples do fnterêsse' re~iona.l para cuçüo da,.,,~~-": ob!as e acan.<'I.QU à ":'f'f'C1'"n-o. Sahemos f', .. 0· ~aa c....,a.­
tração mecanizada d!l qual participa- a órbita do intercâmbio Internacional, Narrto lanos f':'"~Mfros talvez irre· das em 100 mU cr-:....;lroa -·~~a. flc.

4 tão todos os prOdutores norte rJo .. impõem-se, ainda, dUas medidas cuja p?rávels e Jr:::~uner~vels. . pron~ .... _,. --~··O.S u...:- -~.0 c:1 4.N ·Ht 
grandenses na proporcão de suas res- oportunidade a construção do pôrto e 1 'I'I'a'lo·;:~c \o-'"'·P. f.t tr.})ur.a, Sr. ~- cruz;; rOl;t, e n<lrf<>""los d1t ronct11 ~-. ~e .. pectivas cohs e cuja área de crlstali- da Salina única, vent colocar em e-r. 1 sldente, _uma noticia do 9 Jornal des- "'""'"'1" -p..,,..ld~nt.e, ............ """'ntC' ~atrâ 
zacão cofncfdlrã a.ssint com a estação cepcional relêvo. · ib't cida;;.. ..... c<WJ .• : .. l.uuco.. ... ,a ?- çon.,... .. .., .. esta, construção, quando no Estádi() 
iniCial do tel~férico. _ O primeirO seiá o prolongamento t;ãn ·do estádio .... ~-·., o h .. ~~·· tebol. ~un;: . .Pal •. ~tia construção foi orça 1"-Essa. sugestão foi Imediatamente até Areia Branca da Cia. Hidro-Elé- i ·Sou daqueles. que reconhecem e .. za ~ m.tho:::s -~ "-rPze•,.-- ~ .-.lW1. 
adotada pelo Uustre Ministro José trica do São Francisco e a outra é o proclamam rts vm . .'. ~.iCDS e vU"t' .. .;.~JB ~.:.mt::a JncQ.:ll.,leta~ :.;.A ... ~ ---.....e 
Amérfco e calorosamente apoiada por prolongamento da Estrada de Ferro de ;rY"' e.spo+~=-. ""~auauem, h~·- ~m ....;."'· ru;:...-:: ~ 400 r.;Jlh~~. s~m contar 

0
, 

todos os salinefros norte rio.:.granden. Mossoró-Sot!Za peJa margem direita do ,de bom se>nf!O, ne)!ará o quão <i~ ;m .. 1uros do ~~·-··~· r~ ....... ~te 
0 

W~npo ...,é 
ses quE." já neste momento estudam a Rfo Apodi. trazendo diretamente à es. port:.r~.ze em :;."l'a o espor~ · quer no Cfln.o::t . .:~·~no. - - - · 
tnodalid9.d~ ed Organ~ação da eUtlda. tação fnlcfal do teJP.ffriCO OS prodU• flller..7.:1C'J~·-·nto ;_~:ca, QUé no ill,j•'•'\1 ~ta eidade Vai ter n"':J d d 
de que diri!!_irá a construção e expJo· tos exportáveis da região, como o alM drt .,.,.a, l)êl;s f11111lidades de dlscil)lt-. -:..· ·-····· -'!'l!'is!o m'tls iaro doa ~ ~ 
ração da S:<tllna única. com caps.cida- godáop óleo. gêsso, couros e outros rs. de tr"""'""~" ri" p,.. .. ~,.., .. "'· ao rtl!:'.'l- rfo. mafs alto mais betn 1 ·w IJll 
de para msls de um milhão e duzen· mais. mo tempo. de fndlvfduallsmo que "11Hmt,o ~so 0 'meu su 

1
., t ~~ • .n .. 

taS rnil toneladas anuí11s. - Deixo aqui C'?_nsignado, Sr. Pres~- 9onfere :o or4tlca ,.,uwelosa !'! ap:-o. '3-Uilhc~'e M~TA.Oui.s P mns~· Senactor 
Pela comoararão t"ntre o custo atual dente, o meu apelo ao Exmo. Sr. Ml· prlada de um esporte, como por t!Jtos e P~t~.tfsttcas ' u 0 r~u. com 

das opera~ões de fabrico e embíl.rque. nistro da Viacão e ao Presidetne da -ÇY~'mTJ1o. o ba.s"-aetebol'. • des..... ct~'1<1" n · 0 e, pe as uas 
que práticamrnte serão as mesmas si Cia. Hidro-Elétrica do São Franr-~sco, 1 ~ Estas cof!":.'de!"ar6es. enkc~llnto. não _, ... não têtU ~h c:~;;~bul~ le~~ 
ni\o fôr construidn Sillina únlce,. ve· para qeu se transformem em paladmos SL;." de molde a imocctir·mt: de ··lZer. nnra a insiv.n 1 ~L ~ as. '· .u. .• n ~~­
ritlca·se a comnensadora economi~ na conjugaçãO" dêsses esforr,os, a fim da. tribuna, reparos, em nome das in- 1 .. ~~-• .~;;.;:a. ': .••• ~~~~~10 o: nun-.~riea. dr•S 
que se poderá obter com a ractonali~ de 9-eu seja realizada 1:1ma obra de fn- t&.r~s dA T'louu:.li:ãQ da. C'rlade W..J 11 fBJt.n •• ,. ~ ... ~~~" ~ ao • as:~m "tlt 
-zação dos serviços de extração e em- teresse tão emlne~temente.nacional. ru~ de Janeiro. tllo c;acr' --tta ·-":ta ..... ".,1,..., .. ~~q · ;- ~ ... ~~ ... ~:: .. s ,de ~C?-
barque: O Rio Grande do Norte consagrará. deficiência ..de certos serviços públl-. OOuro '\li · d ('l -t ...., a ,10 

t t 1 d 1 no atêrro é de então, na Unha histórica dos grandes ~~'-~. fusttficada com f\ e.scailiea à~<: nã., Om. ven ~ tn•,cmtMdn.'!' em trens, 
0 CUS 0 a ua o sa _pioneiros da indústria do sal, a me- reellr.wa -lo ~.!:Ol.:'.ra MUnicipal c 0 ga O mas, pior· 

90,00 por tonelada,~ mórJa de Vicente Fernandes, Miguel l E' sabido e cOnhecido aue, c:i~ dois Falta, ns.c:"!m, d1nt ~ro nnra n co~s· 
o frete das barcaças ~ de Cr$ 105,00, Faustlno d_o Monte, Francisco Solo~. '~nos .Pat"a. c4. • .,_ · c.r.anldU:lto da Pre- 'a"U~Ao .< hM:cltlla ~ ... 1."o.-~ ,a • ···~ 
a rebocagem Cr$ 20,00, CUnha da. Mata, ·Pereira Carneiro e t:eitura, até então equilibrado ~ "\ bercutosos, para a edificação tfe pr6 ... 
remoção.e carrego é de. Cr$ 35,00, Antônio Ferraz, êSte contluado na CA• o:r~ • .d.eJ.lOJ., d~ v.olta ~ rea:tme de- .-... ~ .,;.:.úlare.s t: _vl.l'& a, PQ-d.ti.C4. ... ; .. a-

-perfazendo _CrS: 250,00 para uma tone- nactdade e nos ~orços do seu digno nlocráttco ert~, talvez, a .-.-· ...... ~ntt. 1-::-5! r:1~s. · . 
tada embarcada. Com .a salina única fflbo e sucessor, Paulo.Ferra:r.. l-' ~..:~ federada." con:l orcam.entos em ,<::!.()pf)e hoJE!. sr. Prf!.!fdcnte ... .o;<"l b .. 
e o .transporte efetuado J)elo teleférico. E a gera(:lo moça, ~ue deu propd taJ.s ccndt,e6~~ - Loercit:<! Asse -.~.ua.:>e rem sldo n~~~~ as subver-~~s V'lW.Jaa 
0 custo do sal. virá 8 ser de Cr$. 40.00 são e vitória a êsse . esinderatum e pr!viUat.o e acumulo-u detic~ts. ~.-.:a. pel" CAlnarn: .Munic:u:U n~-

0 
aten .. 

no aténo e CrS 30,00 pelo transporte Progresso. dlgnlftcará homens. como ~ Veii ma111 c!- . .:..:!:18. ' ciiT"'",t.n d~, obras soeJ::.I.fl' deteve-se 
teletét:f.~. importando ~:a7()%nelacta. ~ep~!fdo~:Ós-N~~~ef'~~~~ft~aXdo ·,Se a. ·Caoiul ds. R~.-.l:.._~· .. ~ apz-e.sen. o dinlle~·o. ·~ue ~. nece~io .. a.zer· 
ePtbarca a ~m apeAonas Br Pr' sl·dente, .. er te"souto ?au\Cl, ·a-.,..,...andt'3 c\ro t~ .. deffcib UI:':' .. ~t;r ... ~. que eY1J~~:·- '1· " caixa. r.·~ .. uao. fal'..a. numerãrl" ~ ... ·a 
· Dessa coroparaç • · e - l".aon • · ~~~u,.. ·' ausêncJ de póJilamPt1to· as "cten · o'--~~ .,.., ,,,_,... ·-·-··'·· · -:~-
0ntre aa·desPeSas Pelos métodoa: atUais Ribe1ro de ·A:rieu:~.-t~antos~tutros r:~ "lêncius·ill"'rivets, c ...... Calçar..ent": ~~ . O Sr. 1/r:r.rnm~ 1-ftr'f'!!!?i':a -- Sti• 

_· e 11s futuras pel_it stst_ema deznecani~. _nde'fr~os··(>~ .... rdos a~dn ed: ~11-t _ ~rlnci~ala ~. a inóm.inã"Vel~ ~.... ~·-~'!, .:·co~:.ráriaa · I'I.O.- espo:-tr-. _, R.q 
çl.o resultará uma eoortomfa. de crt '. e. renove.ç G ., os m. os . ~e .. t! ra . t.Ui4i I ' . 'i .á ·er tã.Uia n bV. T_!'rd~de1_ro: ·s~r.Vd".. . !'"\~·,-.; . ~-:. 'l 
180.00 ·:por\ tohrladà -nUm-· lnont.ante elo e •1'1\clOtitil\;.i((.ã.O dfl. \nd :Str d.O , --~&.: n~<;;,:o. <:_ V . 'a.:.· . () .~. i l ~S~tti OO!ftó".- rn'. eto-·;.,_._t>ri:.. o' fo~=-~r-_(9.-

. presum.tvel'4ê_· Cit:i!O:OOO.OOO,OO -- !!ai. -A '·-·-lUnlo ·n?tAveJ.'<fo ·p86· -~-~- d'ltl!Ue; a u•t»m~reens ve .,., '"'' " , '" 
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d:l. personalidade. :tsse.S estádios, ca.-- • A -Secrz+aria Geral do Dl~·etório 
ti$.Simos, incentivam o protissionaus• Rcg,ional d'! C-.{oh'..:· e a. Presidtncta Uo 
11.0, que é a .deturpação do es;}urte. DiJ:etôrio :vrumcip! de Gm~'\r;la, do 
A.,.o;sm1, ach.o que V. EX.~~. diz muito Partido Socialista Brasileiro. v~m pro~ 
bem, quanao afirma que tõdn ~.;&:.n. testar e d-!J.Unt:tar ao povo e 1!5 nuto· 
<tt~a.s~a imensa de. dinnci.ro ati\o"CfiU ridade$, que nt..jt. cêJ.·ca. das llh30m 

nários do Pa;tido Socialista, no dia. 5, 
em Trindade. Estamos certos de qne 
o prezado amigo tomnrá prmidfn .. ias, 
a fim de que seja ounida nqnPla; au­
toridade ntrabiliária, muitas vê~es re­
incidente na p;:atica de violências 
Sau~ções. - Eenadorl's Dvw.túrrr;s 

Velasco - Costa Paranhos . . , 
Era o que tí:nh~ a dizer., t Mu!to 

bem). 

~ se~ aplicada na solução dos problemas 'foi apreenG.!da ew Trindade, pe.1(.. 

tnr.ion:s, trem&ndos. do· Rio de Ja- capitão S:l;.·e;t·:t, o seu carro cte arto~ 
r.l'.1HJ,· oenei'iciandrv c:-.,sa. gente que falante, QUR.r,do f;;:tP fz.zia u~cpag:an1a. 
"Via3a pior do {!l.le auimais, porque é~tes dos. candi1<ttvs t.oc1allstas e ama. t'cra. 
1,5,0 irracionais. v. Ex.a, que conn'!ce ·7pós o com•f''l) 1• rtifnsãl'l do prJgt·ama 
t.áp bem, a. questão do transporte des~.a àn Partido S%ia~ista. na_ na .. C• refe· 
tidade, fixou n;tttc. bem a, situação. rente áS rvcd . ._âes ãemocrM-·rns e à 

a. experiência. própria·, negativa e do­
lorosa. de- um sistema de fôrça, opres· 
são e violência, com minha persona­
lidade: em formação, mais a cultura. e 
irtfluêricias ocidentais como a do emi· 
nente J~cques Marltain, o maior fi;. 
lCSo!o e pensador· político da. atuali­
dade, as mlnhr: nóduas de totalita~ 
rismo desapareceram diante da con­
vicção demom·á-t.ica com que entrei D."t 
luta cte· 194~-. e que ficar{!. - DeU.') o 

O SR. PRE1:1DE!lTE: · I queira :- até a. minha >norte. 
Tem a paln\>Ta o nobn~ Senador 1 Ass1m, Sr .. Presidente, és-se homcn1 

Hamilton NQ')'ueira 4. o orador ins-· e.~e~ceu na -ninha vida, como na. de c SR. ALi!NCAS.TRO GU!.M.A~ reforma: agrát ia Ass1m teve tnicio a 
nAEG - Explico ·a V. E.x.a n. qU"-'S· série de v!•)lé1:cias e arbit:;.·a"":";o;..l"des 
ta& tio gádo. ·um vagão de gado b6 cue culm:n"'u ~LD"' o· esqancamP-1..., e 
t•úClC conter 29 catle:;.:as, enquanto q te rJrisâo no ~ ~rt1 de Trind::-...le. oc Ve~ 
inm~ \'agão de estraua. de feno em . ··tador LUl.i C·Jr~art e mais dJ.s :om· 

c1·ito. "" ' · · · tantO$ outros da minha geração, uma 
· · · · · função de mestre, não !56 pela dou~ 

O SR. HAMILTON NO(Úitl!iA: triração, mas pela ação, sacritielo r 
proteção constante. Quantas vêzes, ·ao 
ter .de tratar assuntos politioos, destr.. 
tribuna, corl'i i'r. casa do amigo, con~ 
sultar sua imensa cultura e cxperiên~ 
cia, a fim de que pudesse defender as­
pectoo juridicos de problem::tS especia­
lizados,, <tUe · nâo poderia apresentar 
poi·que a minha. mentalidade para tal 
não Dosstú a formação juridicn. ueces­
sá.rin, 

C.m devem vzaj::tr 45 pessoas, ~e am.m· .,anhelr() ... A :;;o~turn '5!, foi con.;~:;•:;.ida (No foi revisto pelo oraàon --Se. 
:ôum duzentas! - nela tntetferênc.!a enfr!!lca d1 cgncti- nh<: Presidente,. quando fór escrita a 

O Sr. Hamilton Nogueira . ..:. Outru dato a Deontnt.<u estadual Aiu'sio Sá história da resistência democrática 
· {!Crisa. v. Ex.n, {}Ue conhece ~dn1 f- Peixoto QUe •ltn~ tp uma hor:-t fica\!. durante a fase· ditatorial da vida po 4 

ra-.relmcnte os subúrbioS "da. cidad..- r:letido Peio_Can;t~c SjlveJra f! c~rr.·Jd') lítica do Brasil, que recebeu ·o uome 
pe-ios quais tamo trabalhou. quauoo de quinzE! soMadoF annados de fuztr· d,..e Estado Novo, vários nomes serão 
0~1etor da "Estrad3. de F-erro Centr<ll ·e investi!{!l.ril.her. anl1unl1anrlo rewa- fixados c se~prc lembrados, tal o· pa­
du ·Brasil, po.ssir.f~:tJJU, àqut!ia ep(,._\t, veres O alW:l-CB,'ttnl tambfm n ~ oris?..o pel d~clsivo que· exercerám na propa. 
a ' eletri!ica~tão da- ferrovia.' Poderá.. e espAnca"!'l~D~l O ·motivo a,.;~atic ganda da ··restauração democrática, 
V Ex:.o1. imaginoU o qne- seria l;oje, Dela Ca'Jit.'io SlH't-ira foi riJknlr" e c,.,f!"f'htJ>ndo t.õda sorte de p!:'r!gos, eor­
setr. o trem .. elétrico? A 1>t'e1ettura fútil Prlmeir"J d'~e aue n::l!ó .>er·,it.la ·r~do, mesmo, o risco dn. própria 
nã(• cuidou, a.té· hgC..ra, do· trms,orte a safda d!l l'l'T~.l.orrme. o alto-i:s1~nh: Vlda. 
C(lietivo. Tinha, n~· entanto, a obriga· do· P'art.ido SoetiJU""ta não e.~!;.w~: n -Entre os mortos sei-5.o .o;empre· cita­
qiiO de levar a.· 6édo e~ qUe.3~ã.G "e servir.o da tl''r,pag;n•da da ·c~r.rH-i!'?.~'r.t dos dois mineiros ilustres, Virgilio de 
tr&nspol'te. Ruas existem, cut~lo a 2!: do sr. J'l5é Lltd:nico · dP .Alme-~da Jilelo Franco e Lufs Camilo de ou­
de Maio que, .há mais de trt.ltJ anos, ~orno l.Ctmte·:'1'l. com ns nltn-fill~nt~<> vdra, . personalidades incorruptíveis, 
t•crmanece lnconlpletá, apesar de ser. na·, Ala M~a. do P8D .,u~ "1Ml'"',~ q~;· traballllu·am·intensntnente para a 
iVi:i tronco ou~ a ~na uo. te .Eo:;tc-J · local tivham U•Te trânsito· e ~aranth restauração· da democracia, ·que co­
n_asim, de -ple<::...> ~c.ôrdo·éom- .;. _F,o:l; fi.; ne fnncion;~.T(,Pntc. Dennis o c~"1H~ meçou na jc..:mada ·de 29 de outubro 

O · SR. ALENCASTRO GUIMA- Silveiia• al~.~ lll (IUP mt ornd~'Y'.'Pct Õ1l de 1945. e terminou nas eleições pre­
Rb.ES..:... v.· E.-:• tem tóda ·a· razãc. !"art.fdo ~~~lh,"'~F haviam se Tf:ferMn sidencinis·de 2 de dezembro daquele 
e. muito agraat>.ç· o n.pnrte co.n que " refortria e.ttüria e "~t'J11.1lo er~ coif:'~. mesmo ano. 
r.ce honrou:- De .ato, a· rua 24 d·~·M:'lil} de comnntst'1~' Amnnh~ retl!'f':'-~"'~â Eiltre ~s .vivos •. St; .. Pre:lident-e, entre 
á:que v. E&.~ b! re!ere,. é, em sJn• ., nt,.etórt~ 1vi"ünlrtnal naro. um nrn- os homens da mi~ g~ração, ~m··estA 
-tese, a. expre:,~ de déSca:s :>e- aban .. n\mclamen·-~ '=!tn (O""'fn.-.t\"'1. çdn"-e ~.;:"P. de pé na resistenma permanente às 
óono em· que .h t>. estt>. citlaf .. t: atent.~do ;.s li.ller-1~:~d~-:. il!>mO~"TiHe?:~ tentativas ·de_ sola pagem do regime.· 
· Convém . ta~i ... ntax. ne-ste u.Jecto, ~ à dtrnida il! n-,. um J>1:1·rt.f-1o t;1l!' ~~:m~ ~ batalhâd0r, ésse homem yibran­
que a zona. tiorte e-..os· SUbúrOiG.S r_e- 'JQNt ~pnU"!'VJ n~n !'"' J,..t:h··"'-"q ~"'1;11 ft~ te, por, coincidência, é também mlnei­
tn'CSentam 75% d~-pOpalaçã~ c.n1o.;~; .,m-pa~as. n!io ';:r. curva "!~-h"llC1,1A.,M.~-:. ro - o ilustre Advogado· Heraclito 
apenas 25% te acha na zona sul ·Nao ,.enel~ r~s vl"hênr..iaF e n§o se ~tc'l:tJda Fontoura Sobr~l-Pinto·- padrão de 
quero com ·isso dizer que a Z•Jn!l. sul -\ · corruncão di"Tlit'lade em todos os setores da sua 
está ma.is bem. serv1da. Sem dúvida, Qf\IAnJ~. 4 de iulb.o d~ 1Jf5.( . ..;... A lu{ .. vida e que tem exercido, entre -Os 
suas ruas ·estão :em melhores condi- 11fo ~Uz PeiT.'lto. Secretá:Mn n~·ql ·r:~ seus amigos, não d6 -a função de com­
çôeS:- do que· as da. Zona norte, maa é nirPMrlo RP~nna! de· r-,..,lás. · ~~e.:::t- panhelro, .mas também a de mestre 
perfeitamente irmã da wna tt.Jrte ilenf,e do Ofref'A:lrfo Mlm!ch"ta] dP e conselheiro. 
quanto ·à falta dos serviços mats es- r~tth,~a.. ,. . Como advvgadà, todos conhecem 
seoclaia, falta (IUe ·~ sente n~ ~-- o <'lonse1ho 'MUnlelpal n_e· GoiA:ntA, S\t.a. -ação· oorajosa, aceitando. n defe­
~tos mais· elementares dos :serviços f.A-mbém~ ret'"?"MI} P.TI"I • se11or:=~o · e.c:necio:tL sa. de Luis cru:los .Prestes, em face da 
públicos. · ... ' · ~ 1 l'e'llrtrVOU o ~tt. .. ntado pratfcndo t>Or pe1-plexida~e. geral da,.. Nação, que- n."io 
. RecebO, neste momento, sr. Pi'es1· ~'lnne~q ~nt.oti"nrloC~. compreendia ,como um advogad() ca-

dente, intorma.,;ão complemen;.,a~. com· ... o 'PJ'-'•H_oio ~.,e~qlista B~~~le!ro está. tólica pudesse, ser· patrono do secte-
8Ua confirmação.' Sobraram 186 ·mil em OolQs. fllfQtJo ao :P~ _nor 11m tá.rio do Partido Comunista.Brasileiro. 
sacos de1 ""unento para o 6inB..)tO do .,. ... !\rdo e n Cl.<:~':!oild"'to é (J1'1iP.'l, e R.S!(~m Não haveria contradição ·entre sua 
l\d'aracanã. enauant.o as obT,as da Adu- T'!ão Re cmnnTPP.Tlde n t'M:;" .l'lQr "'1P aÇãc antico;;nunista e a- de advogado 
tora do Guandu. que tem por o >Jr.tfvo ">OUP-lt\ autoridade. vem aídndo· de~s de LUis ·carloo ~tes?-Absolutamen­
(',ompletar o Ql:lta:;tecimenw dág1Ja, • ....,~>n~ira. · · te,&. Presidente. E êle aceitou-com 
prosseguem lentamente por· falta de 'F.stq.moR MnvenclliM eu e n nôbre o consentimento do ilustre Cardeal n. 
cfmentot ~enarln,. DomJn~DS V~l~t:co, ·nuP 'lá ~ Le...1~, porr. ·e, seja qual fôr o acu.'l:aw 

Sr. Presidente, ·tsso é da- respons3.• ~rici:mt.rn· no 1='1o de Jan~iro. rle on• do, éle tem· C\lreíto -à: defeEa. Indica­
bUidade da adminlstraclo municipal ~!;5~~ at.os n!!in s~o en~ru;:Clqdi')R 'neto d, pela Ordem dos Advogados, teve a 
e apro:--;imnndo-se a ocasião eu1 que. t:>mil1e,..,t.P. r...nv~~rlrrr ~t' .. TOT\f!R P~r- coragem de. enfrentar a incompreen­
Ceremos -de prestar contas ao eletto "P.irn nuqrl.e. norone t'êcrJ'!'Ih~>P.Pmt'l~ •m são. 
rad~ da capit,a; da República., hrç~ q_ F.x.a um hnmfm1 n1orl~,.~no de 4 ·c:- Durante o Estado ·Novo, vâri:lfl vê­
t:.n a pêlo· ao. Governador da Cidade .. ..,frit-o 1U!!f:i"~'ro e l'llle ~e!:ei~ c,n ze.s, desinteressada. e. gratuitamente, 
e ao Sr. .·Presld~p.te da Rep\iblica, rfuzfr· o f!'oV/lf"r]~ do Fc"~.~rlo. n~"c:ta f1u!~ arrastou as 4'as do famigerado Tribi.I-
para que, ainda. ein ·tempO, inosnem 1'\T"fio...el~>iti')TB1. dP.. mane.I'N! t.ranQ1lHn. nal de segurança, de tão negregada 

· ã f - "'f~""~·,n'do trarnntlaF ·R- todos. memória, dW'ante.um per!odo q·ue foi que_ suas prorm.'!:>ba.' n o oram. V'lS . c 
QUe se não.fvrn,n cumpridas e..t~ ·:tg'Jra . Esta n tm'1'l"€SJ:5.?. CJUe ·temos dP uma nódua .. na história politica do 
isso foi rtevíd<' & razões poderosas. su~ li'vcelêN·.ia.. Brasil. Na advocacia. civil, foi sempre 
que desconhP::.emG~ Há, no en~J-t\nt.~ , O Sr. Dario C'ardfMo - Pernttl? o mesmo homem carinhoso, desinte~ 
fato l.>vide:l'.t. e sem -contestação, de V. E~." um P'!'lfl~"t.e1 r AsP1ltlmen'r> d.n ressa.do, atendendo a todOs. 
que v. ctdaaê não pode contmuar a '>radnrl - Poaso MSM"Urar a· V'u~!=Pa 'Mas, Sr. Presidente, o que de ex~ 
dispeibder &eus parcos ·recura:·>s em ~celêncta n\lP o G-ovemR.-11')1' ·õo F;c;- traordinário há etn Sobval Pinto, é 11 
ohras Iuxuos-vs- desneces.sárJn.s. quando· ~ado. r:m ahqoluto. nftfl ~ndossa o T\1'0· sua ·rormação. genuinamente democrá­
a água, a ererg!a,. os transp•l"·"~- to- "~dim~mto di an,ol"frf~td.tt- a aue VDB-~~ tlca. E 08 homens da minha geração, 
dos os servt·;-1s r.l.blicos, enf1m est-f.(' ~cf:'lêncht .se ret'P.rln · ~tnn Mrt-J fito aquêles que fazem parte de um grupo 

,nb:1lxo de lUl• niveJ compativel ·COm rtne 0."-4 atos .T\rRt.Jea.d')i'! "'(Ir @s..'"' C!f" que se reutlia senlpre, n. êles Sobral 
ll_ dignidade ja CoDitt\1 da Ren(:~)Eea. ~19l eram ÕP~rmhPCldo~ qo n-nvP-1'- Pinto serviu de guia. Afirmo qUe du-

E:ra !6, Sr Presidente. (J[vít•l narior · A est.q. hora.. tiOT'~, ~ua. 'F.T- rante a minha. mocidade, quando ti-

E oê-ste homem. - exentplo para to­
dçs t~ para o Brasil - e o mesmi na 
sm. familia, o chefe da ramília tn·a .. 
.silelra que Oliveira.: Vi:.r.nna.. chama-
va,· frunilia p:tdrão. · 

E' a essa personalldadr; nesta ho:. 
r:1, que o Sr. Lutbero Vargas, numa 
demonstração de falta de ética e cor .. 
tezia, num gesto reprovável sob todos 
os . aspectos, procura atingir ·oom ca~ 
lúnias, deturpando ·fatos ocorridos na 
sua ·existência, e que só tiveram ca~ 
rá.ter público na, sua; des!igur:v;ão. 

Acómpauhava Sobral Pinto wn co~ 
lega polltico do govêrno de Arthul" 
Be_ .. larde.s, muito combatidO. na oca~ 
sião, po.is. Q.ue era' sacri!icio manifes­
tar-se bernard!sta, uma \·ez {!Ue se tl .. 
nha de enfrentar quaso tôda a. .1m~ 
prensa da· oposição do Rlo. de "Ja-
nefro·, · · 

-Aconteceu então aquilo que poderb 
ter sucedido· na vida. de qualquer pes­
soa e que êle próprlo, tanta.c; vêzc.s, Jà 
o .demonstrou com o. Coragem do ho­
mem que .se confessa pUblicamente. 
E' a .êsse honiem que o· Sr. Luthero 
Vargas - não podendo responder pu­
liticarnente.- procura atacar com .ca .. 
lúnias. -

Sr~ · Presidet1te, ·não vim n.qul ·,para 
fazer a defesa de Sobral Pinto, que 
dela nunca preci.!10U, pois que é ca­
P de ·a fá1.er com o dessasotnbro ~ 
a roragem que o chractcrizmn. com(_, 
ainda ante~otltem, o fez na '1'1-iõum:. · 
da. fmprew;a, rupondenq,r à. carta que 
Luthero Vargas lhe emiara. 

E<;<_;a resposta, Sr. Presidente, 6 re­
almente o retrato de Uma das maJo .. 
res alnias do nosso mundo brasileiro.· 

E, não fazéndo a defesa de Sobinl 
Pirlto, que - repito - jamais dela 
P'ecisou, vin, a~ui. apenas para ofek 
reeer~lhc a minhrt solidariedade, t 
prestar homenagem a um dos homem· 
mai<:l dignos do l3rMil, em túda.s n.l' 
épocas.. C Muito bem-). 

Duranie o discurso dn Sí!nhOr 
Hamillon NomwiTa, o ;31 • Ãljre­
do Neves, deita a cadeirn Na pre­
sídênct'a, que é ocu1Jada IJr;lo Se~ 
nlwr Ezechias da. Rocha. 

O SR. PRESIDENTE: 
bem; ~;mito ·t;'!m. Palmas)- ~<>:lêflcta. fA deve ter R~ota.do .. nTtlvf- nha 24 anos de idade- hélas/- fui 

riênelas teni1P-nte8 a. evitar a. re-petiç.ão marcado por aquela .in!luéncia -áuto .. ~ Tem a. palnvri\ o nobre sEusdol' A l-
de fatos ídênt.fco.s. rttária. da Act-ton Française, que tinha fredo Neves. -0 SR. PRESIDENTE: 

,cor.r:inua· n. ~hora do" expediente. 
T .Jffi n pn.lavra o ·n·obre · &.:mutor 

Josta. Pnranho!S, tercoiro ou1nr Jns~ 
cri to. 

O SR. CllS'l'A PA.RAKHOS: 

, U\~tio jot i:' ·~o pelo 6raJ:or) 
Sr. Pre.'iidm•~c;, ~·u5u ao couhecimentf\ 

·-..do Senado'll!'":'fl. Ll'Jt.a do P:.Utlclo So­
cialista. Brii.~Jl~".:·o seção de Goiás. 
eôbre as artAüariedades nratt•.!nt:lt~s no 
mcn. E.o;tado )'>o..J um oficial ia Polícle. 

A n'):a. •)f'o".::"l1 é ti r.e!l'Jiõ\t.:': 

O SR. COSTA PARANHOS - um grande chefe em ·Charles Maur­
Muito agradeço -O· aparte de vossa ras. Tive minhas veleidades artísticas. 
Excelência e estou de pleno acôrrio como todor os lllOÇOS bra.sileiros -n~­
quanto às medidas aue Já. terão eidn fase ror.uântica. das sua.s vidas. 
tomadas neto GoVernador do Estndo. E' verdade ·Que n. doutrinação d~ 
Tanto confiamos ·na energia a tJerenl· Charles Ma\llTaS ·deixara. certas . dú­
dade do s. Ex.a. o Sr. Jonas ?errelrtJ vidas sôhre O valor do regime demo­
ouarte. oue eu e o Mbre Senadflr crátioo. 
nomln.'fos Vela.séo acabamos -de- en· Devo, entr~tanto, aó ·meu n.migo 

O SR. ALFREDO N>.'V!l$ PRO­
NUNCIA DISCUP.SO QUE SERA 
PUBLICADO DEPOIS. 

Durante o discurso à_ó })r. _..U­
fredo Nt~ves, o Sr. ·Ezechias da 
R.Ocha deixa a cadeira rta. Pred~ 
déncia, que é ocupada pelo s~~ 
nhor Café FLZho. -lerecnr-lh eo segUinte telegrama: Sobral Pinto .. Tão benéfic:t aÇ.~o Ftó-

"Governador· Jonas DUarte - G·1ià- bre a mtnha vidd; a··convicção de ·sel' o S. R.. PRESIDENTE: 
nia. - ACabamos de &er informado:: o regime democré.tico o único campa.- . 
d.as .violências oometidM pela ~ottllo tfvel com a dignidade ··da. pesooa hu~ Vão &er lidos clol.n. requerimenlô~ 
~11-.;eh·a ~or.trn. os t'.N!!08 r:Mre,Uql.o· mana .. Com_ o corrf!I' dos an(l."', co:n, ::-nviados b. Me~:J. •Pausa_t. 
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SU.o l!d<:+S~\"o~s=s"e-g~w-.n-.t•es=. , I del grau ~nédio- ~a~:.. S:.'\- mn:ute;1çT.~, I -~- Sr~.- Se=or:s ~uy~-~ ~~rovam. Art. 2." - &ta lei entra.rá era. 
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~54 obras de ampliaçao e eqUipamento; qu"'••am conscrvar~se l!iento.dQS. - \18or na da·ta de sua publicaçã.ó, re· 

equenment9 n. , e1 ., li!. - contnbwção, rn.ed1ante con- tPau.,aJ • \'ogada.s as -disposições ezn cou!trá• 
Requeremos Qr, zência, a fun de que vê.t)ws, ~ entidades públicas ou de d1~ I Está n;:,~ova_d:t. . rio,. ' 

ten.na 0 anaa.mtmto preVJ.Sto no ar ... re1+o pnvado destinadas n oro.nover o , A maté~t.a \al à Camara d~ Depu- Srs. Membro.5 do con,:u.:sro I'ú.&. .. 
tigó 155, l a.;· ao ttegunen~o 1me1·no, aP~rfeiçoamento ~ n. difusão Co en... tD.dos. donal: 

· 1n de grau médio Designo, nos têrmos do Regim~uto, 1 De acOrdo ·:éOm o p.receioo con~tl .. 
l)ara o Yrojeto gc- Lel da Cãrnara nu- s ~ : · "' · · · o nobre. Senador Circro Vasconcelot 1 ;;1•, ~.onal, sut>meu. .à v~';;sp. atruvnxf\.O 
~ro iJU, ue 1:104, que mod fica ·a Jef ~rt. 3 ·" Alem da-? e:;l~ên~ms .re· ,,ara acompanhar, na outra casa do t'm cópta. Je\llcta.zneu:..P. :o:lt~Lt!C:Hla. '' 
n." !. U!i, de 1U-1.11-!hj2, que dispõe so- gplamentat"es. h..,m como das estabe.. . 
bre a ponna áej pagament-o das dH'l- teci~as em coPv~nio.<>; a exe~u-:-:>:') à(•.::: ... _ Congresso, o e.studo do Substituti.v<J~~C{\ ·m~n!•:o:cta ce urna :_.:-- '"'io Gc 
~-- a a" •• e ee •o c1e ,. 1 l ..-.s.. ... ,..r "'\'' · t di ofereciào pelo Senado. tPa.u.sat. ~ MotJvo3 do -~nm.ctro r-!"6 E~t~,ir 'ül~ 
~ o.'i. cn .... o·,..... r r1a~ 1·es t-8 ,e ·'-""'~v .. :.1. r.s s~urn es <:on • Pelo nobre s~nador Plinto Pom""'U Rela<:-ô!".~ E.xte-M.1-:-:o:-:::, D t.ext-J do Ctr:c. .. 
~auo oovmo. \ · -çQ~s: . )-'""" é c 1 1 PC ·...-e o Bra.<:U e a 

sala das se.r.sões, ~6 de iulho de aj ... J. npUcal:' .. ão õa ver'·.a ore. a- for enviado à Mesa um requerimeLJVo .. : t•_ qw .u tura : • · ~ .. u tPau.sa 1 • • - . • • -~ R:manna. assmaao em M~drid a._- 23 
i.954. - costa )Para_n.tws. - costa me 1'.it'"!a pr ... vl~ta na lPt!·a ó. do ar.t!- de 1U'1hr. úitm1<-' 
Peretra. - DJalr Btmàetm_. - Jua_ ... ~o ! .C', o. de-!t~~ rnm as bo1 ~"1<f f'.f' E' lido~ aprovado'o segttntd- Ricr Je Janeirc. _em lt rl~, l)'Jt~Hll'' 
ql.fim Pires. - Cflmilo MC7cw. - Plt... estu~o r.:., deverá cxced<>r- a 60% 1 de l95f _ aetulw var1a.~ 
·nu.: Pompeu. -, R1u C~rnctro. - rsess:ent:l. Pttr cento) C<.~ dotação·, Requerimento n. 0 377,. de1954 · · ~ 

rau Enwnny .\ -. creora zn · b> a. d:.&trlbt·ic~ é'l.S IY.llsaa serã · D lt P P to I \ 
EXl'OSIÇAO .nt. MO'IJVOS ·, 

I ~ n.côrdo com os !l.rt.igos 24 e- 25. · Em, g- de outubro de 1951 
_ ·. " 5 1 t"\.. o-rooor~:onn'. à oo:.-,.da .. !'io_de c:.ul!t Es- do 0 'gJmento r•nuc•ro JIC>venta e· c·n DCl'fiA!-~4'' 6, .. ,, t\e('tueranento n;"' 37 , de ;:r:;;4 taà:o! ..1QS Tel'l'ltódos c!o Di.!;tr·nn Fe- ~ ' '"''l · • - -o.n4; o-~ , CG dius etc llcença, a. fim de fiCar A Sua Excelência o senhor 

Ret.Luerem;s, nbs. têrmOS' nu artigo q_era~ • .-.bedec...-o.do o.e~ lX' ... -!m, estrt- aíastacto ctos trabaLhos do ScnadoJ t!l Doutor Getulio. Oornelle:s Vnrz~.,. 
d , . !n .• tam--.ntc, .108 limites das ·o~fidênciaf', uartll" d.e 17 do corrente.- · · 15i:l, s ;j;-',. o mg·~ruenw terno u.o roca.iS !' Pre~idente da RepUb!ica. 

Se.t,au(J- .t•c;ucL<H, ~t·g,encm. para 'a â.!S· ~ . ' Sala da.5 Sessões, enl 16 de jul!.'lo Benbor Pre~iaent-e, 
cussao l: -~·oLaçao· a.o Pl"OJeto de L€. "! 1.,) ~aluno oue abtt'~r a b"lsa. ~P.r~ de 1954. - P~·ruo Pompeu. l Tenho a nonra de n~wmr à..c:; tU!\(Il' 

d " , ··.•n•ora n." 15'', ao 1954, qut •u•ur obr4~ n estur1ar. no P~<:t.r~1ec!men- - . J 6 
·~ ....... - J ~ t .. c10 :-amo t''J en..-'·-w d.e sua e-,coiha, 

0 
tJu -- d~ Vo"8sa Excelencm as l.IfC _usas c .. 

x1za o .Poder .Extk:uttvo a n.o.rzr, peW ...... ;:U,s.

1 

.Dr.:.::lm.o G.:l local ondA reslclo.. ~-u· PR..ES1,DENTE: oms aut.r-ntir-~cfn~ do _Cnnvemo col.fU· 
.MlnL..<;Len-> d.a. tia itde, o credlto tspe· ...,. \ ~ -o sil e a Espanha 1.\"-st .... 

\ " .;..; ..J» o:•·cun~:Z:c.cia.s ~c:-pclo:n..'"l.lf"" A Mesa cdn-vocará o sup1eote o n:t tm~re o ~t·~ . , "' ' _ · " ... ~,. 
cüu c:t~ Cr~ lliO.~Oo,cp, para ocorre: goçle....:.. r":.-;-1o em estn-belcci:nento de jSenaoor Plmio Pompeu. lll?S t.&1·:~1lu.s nado "'~ Mudlitl, u -3 ~e JUD~ ...... • o 
às or;.>pe.sa.s com (a representação l .• ·- 1 10 lld d . do Re.,.'tment-o l t\1 t'.<\n:eme 
I-J.rasu no á."' congresso lnternacio- ...... ;~011 ~'l. , a e.. --' , . ~. . · o ~ . : · 2 Seg-undo determ!nndas c!~tJ-"It 1J 
naJ ae rtematolo~m. I uz.r~ C" ~ Pr::o~ ..&~os no nu- . _ . . · .,.. 1 (j Acórdo, as .Altas Partes contratan ... 

Srua das Se.ssõ~, em 16 de JUJ! ..Qtro TT coo a"'~lao ? o os c_,..l·o·ênf~g· Finda a .. horu d-o expediente, passo ai t~s fomentnr{to, medi;l!lte as mstltulw 
1954. - Jo'ranclSco1 Galtottz. - Walde· ~~.?'-na de n"llda::te, e~~l.i.lularao , ,.. . . . ~ "\l~Úm.\\s 6os seus res~('tw~,:c 
mar Pedrosa. - iDjau- Brinclelro. - c:á·~ .. ~u.:_ ~....,P~~:G q 1"?UP1P.ta- !!RDx.;.ai DO DlA . . r !!'e~. 0 estudo do <'Onteúcto ('Om'ln' 
Lnw 1'moca. - Rut Carneiro. · - ;n.Cnr.o- W.d. • .. o. Dn1' .P~:Jr.te do nroorie-· . d s t!"J.d1::.oos ue amboS e ctos c:;eu.'f 
Drault ·Ernanny, \- Alfredo Simcá. tãrio,jou c!e te.reeirn_ com Q1l llU~Jin.o Continua.çüo da. ~:otação. em à - v nculos hi..,.tóru:-os: tar-tllt .. ·-~· a n .. 
-- llamillon Nogúleira. Qara <:~~raa ........ Pr1gT· ... ~. q·~nd..., se tra- cu~sao Unr.ca. cto Proteta de IJ1- ~ de livros, a ceit:brnçâo de r:ou...-

·~ 'Í" a.u:-ruos raro. man,~'"~ncão a ereto L.egtstahtt> numero 41, ~ ~ rtc.~. rert,!nnell e cJron~i"ôes .,~. ·n 
O SR. PRESI~?i"TE: . ~tm;-..&: »ar-~ ... ~::!1CP a s•ml~mentar a 1952, ongmar. w da L'âmata aqs l mo 0 mter<'ãmhlo de pe-11culM ,,_ 

l'etnUt-""'M§.(, de. ~~u.s lll':OfesMres. Depulu.d.Os, que aprova o .v to dp 0 mato~áfic:~s c prograrnru~ de :-á-
O.S .requcrimen~ que acabam de ,, \<IW'.l\l!:l t~ tra~a.r de estt.:>elooi- Convênw cuttwat. assinaa:o em dl ~difÚ:.;:ãc . 

het údu& ser~{!. ü -s..:.uttt\08 e votados me ~ flnt t t · ' ' 
de pOLi da ordem d,o dia. t.Pausa). n ~ se':!' · :J.Crn i v.., e. .;:gbvençã"" Ma.drtd, entre o Hrusit e a E~vr:~- · ~i3. Cada uma da.ç Alta~ ,.., ··t:oo: 'nn ... 

. Sõ . a1 lii-F&..ç.pt'a.c: nlio r.atará SUbr.;d:Q,ada à« nha, Pareceres; an Cont.tssao af tr tantes conc~Q{:tÓ. üü:". nacinnFiS c!ll 
bre (l, mesa. Ufl1 parecer q);le v coil::ildes ·:stt1f>2" .. e1das na letra d, Constitutçao e Jt.:Stiça, sob numer o t.ra SE maf-'! amplas foci!lfl.1.:lt':l 

ser lido. \ · d&te ~1U'U::;"ll. d~~'} qua os I::~a.~<Jklr ro ;;!03, de 1954, -pela conslltucwt rr" .,ati\•t1s cem as lei5 em n.l·JI. 
E' lldo -o seguinte. zatR:~. ,.,.., ca..o::c _;,,) c.Aô.illcão~ a SU:a natzaaa_e; ela ComLSsao cte Eaucar nara ns tnvesti~.;açõe.s nos Arr:tJi·,,~ ~ 

' 
Parec'er. n.o 5, 41 , de 1 gst:. ~at\4f~êr. ... h ~ra. c"tros estabeleci- çâo e Cultura. sob numero 204, ae n:bliotecn." n:.le'iooats, fnvcrec_enj., f'l~ 

m.ent .... r de cr..slno. hualm~nt~ fils.n- 1954, vela. aprovaçtw r com vo~ i o;e~ico.:: de nermut-a blblim~-rR.tir>a ~" 1e 
Da Oonns.sào de Redação. ~ônlcós. · . em separaft9 do Sr. Senaclor Lw 1 có JÜJS de ctoc11't.entos. Ambru-.. rten .. 

\ .Art.l4· 0 Oo:: QJ'édltos Ol'C~!Il{'-~âr.:·JE!' Tinoco). da- Comissão de Reta I tr do po::;~ívf"L fa.voreeerão o fun(·zn .. 
Reaaçâo Ftnat do Substitutiv~J ... ~.tdlcl,.."l.ais dc~'-lnad:--: ::o P.·"'ld.o Na., çôes E:cterwres, sob n. ,, 205, na ent6 em s~u tcrritóMo <l.M lr'-"t.-i--

do- Senado ao IPro1eto de Lei d.a -uonal] ~" Ensffl'l. Aféd~o se_,.,:.o. auto.. 1954, vela. aprovaMo (com VQf. ! tui õe~ cnadt'lS e e~ue se venha:n 1\ Càlhaora n.U 376, de 1953. v~ 
Relator; Sr. Costa. Per-etra. mà,tic~-, ente. r~«~trad,..., .veh 4rlbu- em sepilrado do Sr, Senador Lu ,..rf r dentro do croírito do r,,.,., ""'~ 

1 naJ e~ Con~~:; c d!st.ribu!dos ào 'I'esou- Tinoco); da Comissão de Reia-\ e .rmítirão aue outras orgoaniz:H·:\r.'l: 
A Comissão apr~enta a redação fl- .. o .Nac~nal. çõea Extenor€3, sob número 20:> . ou contribuições -voluntõ.ri.as aux1 .. 

na1 <fi..S. anexwu 'to SUbBtltut1vo do ""'".,.fQ.,-, Oa ree1~ t''--:.!na.doa ao de J954. peta: re1eição; da Comis .. •l\f'' o funcinna'11f"nto drHmelo.~.·Cn~rl 
·.senaao ao Projeto d el.el n.o 376, de r,'lo•.nclQ1 r..r .. ,~Ollt-1 u~ .$lll1Slno ..M.t .uo se- são de Finanças. pela aprovaça,J! o ropó..<tit<J de rncilitar o mút·\!O en· 
1953, de m~ciativa. \ da --Càma.--n dos dO d'poaitadll~ '1.0 nanr,n ao ~raSil <proJm·i~o oralrn.entc na sessão d~ I t~ tment~ e par~a confirl!Jar fJ e.snl-
Oeputaoos. , I . s.A .... ,u nn C0.ixa Ecott~'~"QJca f'ederaJ 3 de mato de \'TED}. r1t de romhora..:ao e nrrnzacte ent.re 

Sala <la ComlSSáq àe Redação, em 4, .Rio --'a J:-.Jleiro --m. cont'\ C§PeciaJ o.s o1s pàiSes cada um dDs Governos 
16 ae JUlho de 195~. - Joaqw.m Pi- <\ diso~~ ~o J..Dn~st~l"lo e.~ .z::duca~ 0 SR. PRESIDENTE: 1 ,.,,., er~ ·mant-er- no terrftln·\n cl'l 1u .. 
res, Presidente. - Costa Pereira_, Re- Qão o Ctolt.ura . - -- ... 1 tro inttl~·li"<'if',<; r11!t1m~ü~ ou d~'- ~a .. 
lator. - lValdemarPedrOsa.. ~-t..[o.o o Poder Executivo CXP!'· Em votaça.o o projeto. fP1USQÍ. j rtS o-, nib!fnfet·as c centro.<J clnemato..-

A!J:á os atos f'l-"""e$5l'io!lf A ex.ecucão Os Senhores senadores que o a pro· • grt:, icos. 'aue 5ei:1.m ·.!onsiderndos útE't.3 
ANEXO AO P CER· N. 1>41. d.esta te! e à fie{ observ.àncla da seus vam, queirnm permanecec sentad0s, ] uar levar a bOm têrruo os fins do 

.. r.ec.e.itOs. , . - (PausaJ • c·· """ir, 
Reda~ãiJ Fin do Substitutitlllj Art.. fl.o · Fst.a. le! f!.'l"ltra.rá P><;l vlaor Está rej~itad·J. "- An1bcs os Governos_ facil!tar[!o 

dd Senado ao PrOJetO da cama .. 1'1'1. clatA de aJU. au~. ~OW.Ubs o sa. FLAVlO GUI1\-1ARAE8: 'jf';í'\ Wf"'H'l1Pnt(' a celcbraçao nas f!E:· 
rit n . . 376, de 1953, aue dispõe sú- a.a di~çõea em contrário: .. ::c!":1 • ~rlit•en::jdades e dcm.a1s cen•.ro.'\ 
bre a. cooperaçào jinanctira da ] (Pela ordeno - Sr. Presidente, re· .... Ulll.ra1::: do.~ seus rE"snertH'O."~ nnlf;e~. 
Unido em JaVbr do ensfno de O SR. PRESIDENTE· queiro verificação da votação. de urso.s e- conf.:rénclns s_Obre .a Un-
gratt médio. 1 • ;rol\, a tlt-e-·:atu-ra. a 11· ·'";a e a !Ut•_ 

Val ser l!do ~ requerimento en.. 0 SR. PRESIDENTE: - j tura do outro tendo em conta os "e .. 
Ao Projeto 1 

Substitua·se pelo J &ej'Uintesi 
• Art. 1. o Fica lllstltmdo o Fun~o 

Nacional do Erurlno I Médio, destinado 
r't. melhoria e ampll.ar;ão do alstema 
escolar do ensino de grau médio do 
pe.ta, e, """' l>tol\llm dos aWtllloo e 
.subvenções admitidoS em lei, con.sU­
tuldo Ó1lO S"l!Uintes recursos;. 

I 
al dotação orçament4rla nunca 

Inferior " 0,1 Cum décJmol da qUO• 
t~ destmada. à educaÇão e cultura; 

bl renda provent.lnte dos . tributos 
federais <JUe para êSse fim vierem a 
ser criados; I 

cl juros das de~l<lo bancárioS 
do Fundo Naelonal d,o Ensino Méd!<>. 

Art. 2.• o Fundo Naelonal do En• 
sino Médio será apliOado em tavor do 
ensino de grau médiojatra.vés da con• 
cessão de: 

I - bols:ls de estudo aos alunos 
1na!s ·capazes dentre :os necessitados; 

U - contribuição,:_ mediante con .. 
rênio, a est&heleciméntos de ensino 

~:iado à1 Mesa.. · 

1

e-u 1 1 1:.;ntos 1ntemn."" e 88 leiS em l'J-
1 Val·se proceder à rçrifiMÇti.o da/ '!Or, e~ttmul~ndo para tanto as visJ ... 

. ri Udo e sem debateB aprovado votação, . solicitada- pelo DOb!"e scn~- tas ~c tntelcct-Ullis ~ pro.fCS!>ôres_, fo}: ... 
. o s~tnte dor Flávm Guimaraes. tirou ar:1o tambt>m o tntercâ.mbm de 

\ · · Queiram levantar-se os Senhores se.. estu antes ent-re o do1s pa1ses, tacJ· 
Requerimento no 376 d' 1954 nadares que nprovam o Projeto. - Utan o por todos os meios n cone-cs .. 

1 • ' 8 <Pausa> • são e oolsns d~ estudo, ou de viagem 
Reque!ro dlsnensa de lJtlbUcaçã.o da Queiram scntat~se os Senhores Se- . com o fim de f~!Uta~-lh~s s reall· 

t'edaoAo J final- do Pro_feto de r..et da nadares que aprovam o Projeto, c JC..- 1 zac:ã de cursos, u~-restlgaçoes e estu­
CAmara n.o 376, de 1953. a tim ,.de vantar-se os que o rt'jeitam. - tPau- ~os. 
~er 1medlatamettte discutida e "'atada saJ • \ 5. Cada runa.s dM A! tas Part-es-
nos thnios do tt.rtigo 146, ~ 1.0 elo !te- Votaram -pt:la aproyaç§o d~ froje~ pont •ttantes empreqará os mniores 
g-imento \"Interno. to. 14 senhore-s Senaaores., e v-e~a r:- t .or .os no c-;ctlt.ido de estender .. os 

Sala das Sessões em 18 d julh jm~ão. 18 • fl..(:io aib cta ou~rn cuJas ntividnde~ 
de 1954 ~- Dario CardosO e 0 E' rejeitado o seguinte \ te1 rn ~omw-e'êndlà~>J no escono rJo 

- [ ' j~onv nfo. um trMnmento tão tnvom~ 

O Sal PRI:SlD~NTe· N.0 ·H, de 1952 j '·et onc-erm:mte à entracta. oe,.rn:~-" "· 1ênc . tró.nsíto e sa-lda, quanto !>eJa 
!)o acbrdo com 0 deübern<fb pelo .iprova o. texto do Conz:énw \ ..• .,., .. ,,,P! r-rnn ll.F; !<>\S em \'lg-or. 

Plenárfo1 está em discussão a t'edn- cuttura.t a~suwdo. em :rladr:a, eu 6. nch uma dns Altas rar·tet> f'on-
çAo .rtnât do Substitutivo ao Projete • -r.·c o Bras<l e a Espanha, . l ~tmt:J. ~es utivatt\ ~ dirn .. <;âo 'dn$ ()l)r·,s 
de Lei âa Cãm.a.ra n.o 376 de 1953. O COU"resro Nacional cwcreta: t.ert. JUs nu art!st.hl.<; de nuto~es u~-

l ' " . wnn~ aa outra, que ~c re!1ram -1\ 
Nenhum Sr. Senador usando d? pn· Art. 1. ;!> - R ítfH'ovuun o text/'1 do\ cluft!q ter asncct0 rb sua cultw.~~ ~ 

lavra, declaro encer~ada a dl.spus- Cc.urênio cultU!::.1l as;HW-do, em M:n· i qrom \et'á a rcvi,são dos textos lw'.'t-1' 
são. t drid. n 2.a de iunl\ü "\e lB5L entro~· o I !"'i. pul:lliP.:.t<;õr~ ut.iJivnrJo,~ e1n seu." c~· 

Em v~tação. - (Pausa). B:asil e a &punha, • · !r,:dJt!lr.eimetltr!~ dt' cn,.;mo, de Ul'Jck & 
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evitn.:r que, sob qualque·r· forma., ~ 1 p!rito de colabo!a.çã9 e aro i:?.,.'"!. de en­
!a!sciP a verdade histórica. / trc ~ duas naçoes, os d;Ois. OovE·t·nos 

7 A cooperação prevtsta no C·..:o·•· l poderao manter no te~1torw do .liJ 

vênia não prejudicara a ,ntividnde ut tro insti~ul~ões cultura-Is ou ~e tun..,. 
quaiquer outro organi.<:mo interng,- mo,. bibhoteca.s e . centros cmemato­
clonal destinado à cooperação cul- .ráhcos, que seJam ~on~!(. ~-udos 
tnral ~ cto qual ~eja rnem~ro Pma ClaF utels para levar a bom termo os !ins 
Alt_a~ Partes contratantes, nern 11te dêste convênio. ... 
tara O dP$e-nvolvime~to das reEt:ôe:­
cult.urais entre ·íma delas e um tercei­
ro Estaac•. 

8 .rror JE: os Go-vernos procurarão 
P-3"'"i.mular c interd.mbio, a circuh·;ân 
e a difusão de publ1Daçõe.s de c~ra­
ter cultural. técnico e edminist1·atr»o 
jos dois paise.s. 

g. P~?n.<:o, Senh0r Pre"'ídente. que o 
nO\'O ato mereçe a ap!"ovaçâo do 
Congres::o Nacio:1a1. pD.reccnrJo -me. 
po!s. ··onv~niente qu~ a êsse se}a o 
mesmo 5ubmetido, de ud)rdo com Q 

artüw 66. alinea l, da Constlt,lJE.~o 
Pederal, sf! com is-.':;o t::oncorda.r Va.ssa 
E;xP.elênc1a. 

Aurovelto a oportunidade_ para H­
noya.r n ' 7o!:sa Exczl'lncla, Sennnr 
Pre:oidente. os proteõ:tvs d0 meu rn:Jí.>;· 
profundo respeito. - João Neves i'a 
Fontoura. 

()ONV.!:J:;"IO CULTTJR~L 1;:J:;"TRE OS 
ESTAD03 UNIDOS DO DRASIL 
E A ESPAJ:;"HA. 

O.<; Governos dos- Estados Unidos do 
Brasil e da Espanha, desejando es­
treitar os ln.ços .de amiz3.de que re­
gem as relações entre os dois pa!Se<; 
e com o fim de estimular um mlJOT 
intercâmbio cu1lural entre os seu~ 
re.spect!vos povos no ;;ampo r:las j.t:~~ 

vitlades intelectuiais artísticas, edu­
cacionais e Uteráries, resolveram ::on· 
c 'r, um Convênio Cultma 1 e para 
tal fim nomearam Pleninotênciarios: 

O Bxcelentls..~inlCT Senhor PresJden· 
· te da HFoúbHra dn.<: F!::bH:'!m:; fTni<io~ 

dt. Brasil, Sua Exeelência. D Senhor 
Rubens F'errelra de Melo. Embaixa~ 
Õ"'" ll'xtraordiná:rln. P Plenipotenciâric 
do · Brasn nn Esp:J..nh::t. 

O Excelent1::;s1mo Senhor Chefe 1c 
E'stado F~~.anhol. 'sua E~{'?1êncie. o 
Sf"t~hl'r Alh!>T+fl Jl"~rtin fo .. t..,~.. ~~t­

nistro de Assunt('; ExtP.riflres. oo 
qual!:. aptt:o t!"rPm trnrndn ~"f!" P,.1.o'1".• 
Poderes. achadc-8 em boa e devida for· 
ma, convieram no ,"'e.,.uinte; 

Artigo 1 

As AJtas Partes cont-ratante.! fo­
mentarã.CI, mediante n"s inst-ituições 
culrtmU."' dos "'f'U<: re.<:p.;-~th·o"' O.'l'st>s. 
estudo do conteúdo êomuql das tra­
diçêef: de arr1bos e dos seus vínculos 
históricos. ~ 

Artigo 2 
As Altas Partes "Ol'ltrn+antes, eru 

seu deseio .de fortalecer a mútua 
comoreensão e ns re1a~ões cultunn" 
entre os seus povos. prorurarão fo. 
r 1m:: facilitnndo a difn.ti"io de 
livros a. celi?bra('á.o de ron!'ert.o~~ rer· 
tamens e exnos!ções. assim 'como o 
intPrcâmbio de neUrulR,., e!nemato­
grá.ftcas e programas de radio-difu· 
são. 

Artigo 3 

Ambos os Governos facilitarão re· 
ciprocamente e na medida do pos· 
si"rel, pelos meios ao seu alcance, a 
celebração nas escolas, universldaa.e 
e demais centro~ culturais dos seuf:. 
respectivos pat.:::es, de cursos e .-:.-m~ 
rerênda.'> s&bre A lbl~U:l, a Uterat1Jrn 
a história e a cultura dn ontro, tenrlo 
em conta os regulamentos internos !' 
as leis em vigor. 

Cada umR das Altas Partes contra­
tantes estimulará ·as vis!t~s de in te~ 
'ectusifl · e nrofe$sôre~ por melo ~·lm 
~erviço~ de intercâmJ)iO tnteler·tual 
'1ars. o~ cur~o~ e cr-nferência.s pl·evlS­
tcs no parf.grafo a.nt~rior. 

Artigo 7 

Um c Ollko Go""Jêrno estimularão . c 
intercâmlJio de e:>tudantes entre os 
~loi.o;; paises, facilitando poY. todos os 
!llCios a concessão Qe bolsas de estu· 
do ou de viagens; mediante auxH1o 
d. .•:versas formá.q. aos nacionai!': OE' 
ambos os naises. com o fim d(' far1-
litar8lhes a realização de cursos. fp. 
vestigações e estudos, z.eja por inter­
médio de suas im;titut~ôef:. acndém~~ 
NlS e Ndturaís. sela e."timulando nn­
tros gênero's de iniCfatitvas, proporcio­
nando. além di;;so, t"~;~.s ns informa· 
'~ões ne-re&.;;arias rcl::-..t .. i'':l-'5 a. assistên· 
cia concedida. · 

Artigo. 8 
Cada uma das- Alta~~ Parter. contra: 

tantes- empregarâ os maiores P-.Sior~s 
no sentJdo de estender eos na.!!"ionais 
cta· outra,· cuJas atividades este;am 
~omnreenàidas n" '""""opo dêste Con· 
vê-ruo, um tratar. t ;, tão favorável 
"'oncernente a en. .·'!. permanên~ia 
tril.nsito e sa!da. quanto s~ja campa~ 
t1veJ com as lei.<;: em .vigcr. 

Artigo 9 

Cada uma ãas Altas Partes contra-
t.antes ativará . a difusão, pelos 

:nefos apropriados, das. obras literá~ 
rias ou arti~tlca.s de aut.ores naclo­
nni."' da oub'a, QUe se refiram a qual­
quer aspecto de sua cultura. 

Aíi!go lO 

Cada uma das Putes eontratantP.s 
9r~moverá A rel'isão dos textos, JiVTOS 
~ publicaçõe~ utillzados etn seu e-3-
t.aJx>lPcimE"nto.<: de em:tno. a{'- · 1-

os ao~ fln~ r:crrespondentes, de mod, 
a evitar que, ·sob qualquer !arma, se 
•ah:ele a verdade hi."'tôrica. 

Artig-o 11 

Ccnv3nio em qualquer momanto e 
2cus efeitos ce~saráo urn ano após u 
denúncia. 

Artigo 14 

Os Governos dos Estados Unidos dL 
Brasil e da Espanha se comprom~­
tem -a adotar, medla.,te ulter1ot t;n­
ca de notas, as medidas oportunas 
para tornar eretivas as estipUlações 1 
Jêste Convénio. 

-~ te do que, os Plenipotenciári~ 
.1cJma indicados firmr..m o presente 
convênio, em dois exemolar.:!s, n~ 
línguas portugêsa e espa.nhola, e 
lhes apõem aos seus selos na ~r.:.laat­
de M:;tdrid, aos 23 do mês de junnc. 
'l ano miJ n(we~Pntos e cin~i.lenta e 

um. - Rubens Ferreira "de Mello. -
41bPrto Martm A.rta1o. 

E' cópia autêntica do texto do con­
vênio Cultural entre os Estados Uni­
aos do Bra.sU e a Espanha. 

O SR. PRESIDENTE: 
S-erá feita tâ ·devida· comunicação à 

Câmara dos Deputados. 

Votação, em àtScussâo úntca, elO 
·1954, que autoriza· .o Poder Exe­
C1Ltivo a abrir, pe~o i!finisteno da 
l'iacão e Obras P1:n:.':::::s, o ci-ect1~ 
to. espectal àe ·crs·. ::::o.o:::o.ooo,oo, 
destinado à recor?~truçao. da bar· 
rage:m da Pamputh;J. em Belo llo­
reg1me, d~ urgenr1a, nos termos 
do a:rt .. 155, ~ 4." do .Regimento 
Inte:-no, em t.Jirtv,àe d.a apmvação, 
na sessáo de 15~7-~~. do Requeri· 
1lt.en:o n." 336, cte 1954, do Sr. Ber­
nardes Fillln. e putrós Srs. semz.­
dores), "tendo pareeere.s javoriwei3 · 
da comtisc.o ·ae Constitulçâo e 
Justica, soh 'n.0 ~540. de ·1254; ·aa 
ComissOo de • Transportés, Comu­
niCcÚ;ões e Obras ~úbltcaS (profe­
rido oralmente. na sessão. de .· ..• 
·15·7·954): da comtssã-c de Ftnan~ 
ças, idem.. · 

.O SR., PRESIDENTE:,'_. 
Em v-otação. 
Os Srs. -.Scnadore:t~ r..ue Sprovam <J 

pro.;eto queiram per:nailecer sentados. 
<Pattsa.) _ · 

1 ~ aprovado e- V!J.i. a~sánçã~· o M~ 
· guinte: 

-·PROJETO DE LEI bA C.\l.'::AR.\ 
N. 129, de 1_954 · 

re:-!, soliictando -.;,rgência, nos têr ... 
uiQ.'> ào artlgo 155, § 3.1', cto H.egt .. 
mr'n10 _lnte1 no~ pura o Pro; e to da 
I.ei rto Senado n.o 23, cte 1951, que 
disnõe sôbre o plano cte unr}lca­
ÇCJ da Companlua ~'acwnat de 
Nave;,açao Costet.ra, e do Lótae 
Brasileiro íPatrtm6nw Nacwnal.). 

O SR. PRES!DE!lTE: 
Em votaçàO. 
Os Srs. Senado1·cs que aprovam o 

requ.enmento, queuam permanecer 
~;entados. 

Està· aprovado. 
o proj€to entrl>.rà ·na Q;,-d'-'m do Dia 

da sessão ela próxima terça-!ell'a. 

Votc.:çüo do Rcquenmento nU­
mero :ri"l, cte _195-i, ao Sr . .Attreao 
Sirn;:h e cui.ros Sr:;. senactot es, pe ... 
dmda u "[j ~?ww,. nos tênnos ào ar­
ttçp 15b, ; 3 ()• do Regzmento Jn .. 
terno pc:1t. o PrOJeto de Lez aa C4-
ma·; c/ n.H 105, etc 1954, que rcgu·ta a 
cstabtlidade d.o pessoal extranume­
rárw mensalista da U:niáo e das 
autarquias. 

O SR. PRESIDENTE.: 
Em votação. 
Os Srs. Senad.o;:es que aprovam o 

re_que:-lhlEnto queiram permanecer seu. 
tados. (Pausal 

F.sU'l. aprovado, 
O projeto será incluído' nn Or~P-m 

do Dia da se.ssr~o da próxllna · terça­
feira. 

Votaçáo, çm 2.a ãiscussãíJ, do 
Proieto de Lei do senado n_,() • .?5, 
de 1953, que. autoriza. o Poder_ Exe­
cutivo a nomear -uma ·....,01mssao de 
effl. 15-6-1954., tendo Pareceres ·fa­
voráveis: da com:ssãó de Cons•· 
tituíçáo e Justiça. sob n:o 364. de 
1954·· 1la comtsSão de Transpor­
tes ComuniCações e Obras Públi­
caS; sob n:o 365. de 1954~ da Co:t 
missáo. ·de- li'inaitÇaS, sob n.v 3!36, 
de 1954, 

'li ~R Plll'~ID:!Ú'ITE: 
Em votaçãO. . 
Os Srs. Seriodorcs qm! eprMam o 

proJeto qUf·:ram permanecer Si:ntactos. 
(Pa1J.$aJ • 

·:s: ap:-ováC:o e _vai' â. Câmara dos: 
.D:~p.ut.ados _o segumte_ 

PROJETO DE. LEI DO SE!;".WO 
N.o· 25, DE 1!i53 

. Autoriza o Poder Executivo a 
nomear uma Cormssâa de tecni­
cos para ela.IJora1 um plano <ta 

p· .Congresso NaCloilãJ ·decreta:'" obras de irrigação do Nõrdeste. 

Art. -1.• li: 0 Pooe~ Execúnvo au~ Art. 1.0 E' o Poder Ex.écutivo auto-

A.utonza o Pocter Executtvo a 
abnr,- pelo MnitstéTiO. da \!iaçq_o c 
Obras P-ribltcas, c crél{i_to~_esvecurt 
de Cr$ 30.000.0W,OO ,destinaJlo d 
recoi'tstn,rão · da . oarroae.m cta 
Pampulha, e1n· aezõ RoiiZonte, no 
Estado de. M~nas Ger{l!S. 

hzado a nomenr uma ComlS!SâO de 
torizado a aorir, pelo Mimstérto da técnicos, para elaborar um plano àe 
Viação e Obras PúbllC8E. o c·reàltÜ obras de irrigação do Nordeste, e 
esl}{'cial de CrS 30 000 UOO."oo · {tfmtrt clá.<:S1fir.á-l3S nn ordem d-ecrescenté de 
milhões de cruzeiros\., dest.in8do a· re- ;::;eu poder de recup;;ração econômica., 
êonstn:r:fw ·da barrngem da P<tmp-u~ Art. 2_o D;;.s.sa comi..s.são farão _par .. 
lha, em R"'lo Horizonte; EStado .d-e te: 
Mina.<: f'r,···"'!', a) o chete do Departamento Na-

Art. 2° As obras de reconstrll~!'c c onal d- eOora;:; Contra n.s Sêcas; 
Carla uma das Altas Partes contra­

tantes con<>ederá no~ naeinna!~ da ou­
tra as me.is atnphs .facilidades, co-m­
pativeí~ com as feís em (."fqor, o~ra 

as tnve~Uga~ões tios Arau\vos e Bi­
bliotecas nacionais. favorecendo os 
ser,-• .. os de permuta hibliográfica e 
-de cópias de documentos. 

A. ~ooperação prevista nêste Con­
·;;-ênio não prejudicará a atividade tie 
·uniNier outro or,-ani!'"mn lnt~r,_.,,,..;,.,. 

na! destinado à. rooperação ·cultural e 
do quaJ seja membro.· uma rtas Aaas 
Partes contratantes, nem nfeta:ra ·o 
1fl~envolvimento das rela"õe~ cultu 
raí"' entre uma da." Alta~ Part<;"s con­
-rat.antes e um terceiro Estado. 

da b?r{-agem cta. ~8mpnlha· serão exe- :b) 0 Cliefe wàJ Serviço Ag-ro-Intl.us· 
cut;edas peJo DPmH·tamento \BcJDn::u. trial d-:1· mesmo Departnmento; 
dP Ohra~ de ·sallefimento,- em crfopP.-: c) u:m tecnico indicado pelo Minis-

Artigo 4 
A3 Altas Partes contratantes f3.vo­

recerão, dentro do possivel, o funcio­
namento em seu território da.s in.::tl· 
tuir.·ões . criadas e que se venham a 
criar dentro do e~plrito dêste Con­
vênio e permitjrão que outras or~ani-. 
l':a~;ões ou contribuições voluntáriw 
auxiliem o funcionamento daquelas 

Artigo S 

Com o fim d~ faciJitar o mútuo en~ 
t:.:r:,limento e p(l.l'f\ confirn~m o e~· 

Artigo !2 

Ambos os Governos procurarão e.:;­
timnla.r o intercâmbio, a circu!a~ão e 
!l dilU--"ão de publlcac-óes de ciráter 
culturaJ, UocnJco e administrativo àe 
!'lmbos os palses, conrerien~n. -,ara 
êsse fim através de seus organismos 
--:rrnpetentes, as ne essári:u;; !actiida­
de.s. 

Artigo 13 

O pr~sente Convênio entrará em q. 
gu1 imediatamente, depois de efetuar­
se a troca cte mstruruentos de !i'l· 
ficação. que se reallzara no Rlo r..t: 
.Jane!ró no prazo ma·<; nreve pC&'il\f' 

Cada uma das Altas Partes cont-r:l­
·antes 'poderá denuncíar o prese.li-t: 

rr><:.'ão rem· o Governo dr Wrt.:ilfln de Lro aa .:Agneultura~ · . 
~ .. nn~'<S Gerais e. à -'refeítura-Munici- d) um ,tér.nico mdicado pr..Jo con-
!J3l de B~lo Hori2"onte.. selllo .de kconomla; . 

A.rt. 3 o A apUracão do presf'nte · e) um t-écniCo· J~1djcado pe.lu Cn­
crédlto com11rtf'Wierá o~- estndos ·ne- '>tilho ct:-, r-ngf'nh?.ria. 
ce~sários e projeto"ria UC'V;t. obra. ou · Ait; 3.o-A -comi.s~bo examinara "ln ... 
fl.urove1tamrnto da part:e não d.rstrut~ !oco" as obras ntciaúas, e as projeta­
àS., demoJiçào da ...pRrte ente· se'. nzer· das, n.S-.S"im co :no indicará outras . qu~. 
necef!":"rla e recon~truç~o da barra- por seu alto valor ec-onôm!cÇ>, devarn 
qern. inclusive aqu~tção de eqlltpa· tei' a Preferência na 'ordem ae ·exe-
mento. . . cucb.o. ~ ' 

Art. 4.0 &ta le1 eil.tre.rà e.:n..., vtgor Art. 4.o Dentro de sefs m~[:~·~· der,ols 
na data de sun nub!icação, de sua designação a Comh!:ão apre-

A:·t. fi 0 Remgam-se as disposições sentl'lrá no Mimstro da Visção um 
em contrário. mim~::-icso relatório, di.c::r:rimin:mdo na 

:wd-:01· fle.::rescente: as ob:r-::~s· de te-
Votação (lo Requerimentp nü-- cl1'F:"f''·:_;_,> econômica, com dados 

mero 349, de l!J~4. do Sr. Luiz Ti- 3'~r~x maC,--:,<; dos .!'eus c•1s~:m, a. lavou­
naco e outros Ser.tzores Senado- J .r-.'1- ad: 'H~:> C a a c::-.-aa l;::.t::ia lrrlgé.vel, 
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0 poténcial hidreiétnco que se possa tar e aá outras pro:-z;idências iin. ~·&ncias, não p<lde o Senado Brasileiro 
captar, seu aprvvrutamenw ass1m. ctutcto eut Ul ana ao J)zu nos e., r. I deixur a. e se tazer represe11tar .~nl "U' 
cnrno o tempo provaveJ para os seus mvs ao art. 9·0, tetru a, do degi~ momentosa reunião, da que P•Jde!no~ 
t~ut.Gs·!manciamentos. mem.· Lnte,nú, em vlrtuae do l;{t>· wlher os melhores resuttadOEl r:.o cam. 

Art. 5.0 As oon .. <>truções das grande~ Qlter•mento n.'-' 360, de 195~, do Sr po internacional e no âmbito da eco .. 
banagens serão &guidas, automàtica- senaaot Atjreao Neve~. ap1ovado ncmia. 
mente, de obro.s de lnl'gaçao que rte na SP..ssao extwOJdinUTia de 15-7 Dêst~ modo, é nDESO parer:er ,~f::ja 
V<Om t-ermmar- ao mesmo tempo da- t 1S54}, tenao paredres javmáveis aut,()m;.,J.u a Mesa a enviar represen-
que.as. <amda n;.;; pubttcado:;) das COm'lS- 'tantcs do Senado, nos têrmos do Pro· 

Art. 6.0 O Departamento F~deral do;: soes ae Cr~nstituu;âo e Ju.'1U;a e de/ jeto de ResoJução, àS C<mferênculs da 
O~xas COlltl'a Sêcas r..ôo inicirá ou- RP.laçõr:s ."'.1~fcrwres e d~pena utr: União parlament:n como Grupo Na.-
trJ.!) obras, dêsse grupo sem a garan- de prm/1•1'. <'l.mento· da Comissá9 cional ficand~· o dever de os reore..:.·rj. 
tia dê verbr-.s sut cientel::i para o tér· de Finanças. ~s.nte~ do senado S.pt('sentu.rem rela-
mino das q~l;: se ac.hnm em execução, ·1-rios minuciosos, -.ue concluam oor 
no orazo esttp~uado pela comissa(1, O SR. PR.t:.:SllH.:l'i'l'E: ::oro·i.etoS de Lei ou- de Resolução a 

Ait '1.0 Pelo menos 50'-k, das verbar. .. _ , . .... . , . -~ . .::r-r?m c-onSiderados õ.ev\<i~.rn;!nte ~{}"I. 
O!"ÇJ.lllt:mãrhl.s de qt1e trata o art. H. Vao ser lidOS os D3keceies da Go .. m.-.- ~""Ll Câmnm Alta do país. 
da c.:n1Btitmçáo Fedf!ral, ~alvo v t~r- slio tle Const!tui~·üp ..! JU.SLiçn. e oe I ,_ · 
ç-,1 1dcrente ao ~ V' dêt:.se artigo, ::;e- 11e1a~óes Ext-eriores. Pe_la (l;Jrov~v:âo, pois, do ?to.jeto .de 
rã o ctcst1nactos ~o custeio d::>S.:i:lS obrrl.s. j -:.f'~ .. ,!uç§o, em apn."X'·. ora' submett.do 

Art. a."} o Executivo poderá au~'"l:·i . São !idos os sezuintes 1 ''.? e;:a~e e r!nn.s_irlPr.,..çá.o_ desta corms-
v.ar o contrate d:"!.B refel'Idas obrn~:o J' ) sao, con1 n. se~um, .. e 

01 I · td'nc c·on"'' ,,, Pareceres ns- 542 e 52, com c: npan uas o _as, na 1. "'~ Et/CENDA N.o 1-c 
estrangeiras e faZfl< as operacões dF de 1954 · 
crédito para f nanctâ-1!1.5 em curto !I AcrescPr.te--.se ao artigo 1.0, in fine, 
prtwJ(), ·~arant.indo êsse financwtnr.mto NY 542, de HJ54 ) ~eguinte: · 
com verbilS orçamenttt.rias para o~ [)a CU.'iHSsa.o de <..:onstiuicoo e "üb~erv1\do. ? princi-p_i?o- co'fl.St.at1t; d~ 
anos suseqüentes. Justiça 1,:(..uJe 0 ProJeto de iteBa· 1 ·~ar~~afo. umc:;o ,do aitl-=-'() 40 da C ns 

Art. 9.0 O E:xecuth·o poder:\ contra- Z t.. , • .._3 ,. toriz da tltm<'ao F~d~ral 
taz oor intermédio do Minist-ro da uçiio,n :.:r- ... ' qu~ ,au ,a~. '-:1· Sala EÍ,uy Barbosa, em 22 de out.u.,. ... o 
Viação técnicos nacionai:::; ou est.rvn- de . _t?enaa01es a c;onjeren<:tH· ~- 1 d 1953 - Dario Cardoso. Presjdcnte 

Ausente, no momento, S. Ex. 8 , vou 
ler o re.atória que elafJoruu, aceitAJ 
pela comisso de .Fmança.s. :t o se .. 
guinte: 

"O presente projeto, de inicia• 
. tlva da comissão Diretora, reg!l• 

la a participação ào Sene.do F.e.­
den:ll à conierenCla Anual da 
Unio lnterparla;.nentar. 

O art. 3. 0 prevê a !!lclusão, n:; 
Orçamento Federal, anuaJma.nt~, 
de Jotaço para. atender às J.es­
pesM com o transporte, estada c 
repres2ntação dos comportentrs do 
Grup-;"J .Nan.ional du Sf:'l'Hlclo ao 
refer;d(J conclave, bem assim do 
represeutantt- drJ Senado .n'l '..:on­

B<llho da União InterparJamehtar. 
.Ex~minando o projeto sob o aeu 

asprcto financeiro, nada tcm.Jf:-."-'1 
opôr a sua aprovaç<•, com~mdcí·\i&­
clarecer qu~; o Orçamento em vi­
gor já. consiglÍa os recursos n~?­
cessários nos ('ncariOS a .. :iue o 
mesmo se refere''. 

O SR. PR.ESIDE.VTL; 

Tem a palavra. o nobre Senador A1-
rredo Neves, relator da matEri.t na 
'Jnmisso Pirt~tora·. geiros para a elabOração e execução Vnwo Ime;pu!laruentar, '}AVi)•· e An' io Jobim· Rrl~tor - AttHio 

dêsse programa. dando-lhes umrt <re- de.r..~m sôbr~e a ida de represen~ \Ti1mc(f~~- _ G01~es d:e Oliuetr«. - a, 
mt'ne.ração cornpativel coül suas fun- _tmnee ao ~CriU?O Na?w'!"al rio ,Sf'.w l ·l<·v<~i.r> (i.e ;:artlalho.- Flávio Guima- O SR. ALFREDO NtVES. 
çõ:~s. nae4J Fed~ral_ do Brasll no Con- 1 ráP.S - Joaqvmz, PtTés. · (Não foi. revista 'velo oradori - Sr • 

. '-t. 10, E' o ~-ecut,·vo autorizado ~ei:ho da unuw Tnterparlamentat· · - · 
!u· C>h ·- l d Presidente, o ·present~ Droje-t.a. de re-

tl abrir o crédito de c'nco milhões d· a compcrecer ti '"et:mao anua 0 ~"?·_ • ...._':'l"Â DO REI~ATOR ·APROVf\.- solução foi apresentado ·peJa ·~onus-
cruz[·il·os, para- ooorrel' As despesas aludldo 61"gão e dá outras prov·i- ÔA PELA GOMISSAO DE CONSTI- são Diretora em 16 de seteJ1l!)"ro df 
neces~:\rias para a execução d~ss<? rlêr..cia.s • 'l'UIÇAO E JUSTIÇi\. 1953, a exemplo do que íé2'. a .':!âmarn 

·-

proje-to. Relator; Sr .. Anfsj,o' Jaoim. dos Deputados, por haver sido con .. 
Art. 11. Revogaon-sa. M disposlç0e:!. l. como- se· vê da emcntfl. acima, o r:r.t.ENDA N. o l-c vida do o Congresso Nnctonal 1\ par ... -

em ~ontrário. projet.o de Resolução do senado li'e- d . t d Reoo.<u- ticipar Oa Cónferência lnteroarla~uen .. 
de"~\1. -:1ue tomou o n.' o~ ordem 1-'i Ao tll't· 1.n ° P.roJe 0 . e tur que se realiZaria em Washington 

Primeira di:~cusslL.') do Projeto dt. lf:a.i, autoriza a ida de 3enat.:vres ~ão n. '1.7, de 1953. .,. 0 . . em outubro daquele mesmo ano. 
de Reforma Constitucional n'' t ~ confeiência àa união 1nterpq1'la· Acre<õcentc-se ao artlgO 1 .. ' m. nnc, O Projeto seguiu os trâmites l:CIZJ .. •~' 
ãe 1954, que• acrescenta clisnositi- mcnt,ar prov1dencla -sôbre a id.'3 do :J scgumte: . .. t d mentais e sómen e hoje veio· 1\ ~le .. 
vos ao Ato da.'l Disposiçõr?s Cons- represe;1tan~c do Grupo Na.cion;ll ,jn ·"observado o prwcrp\O cvns~an ;e 0 11á1·io, tm virtude de requerün~nt.o d.O 
tttucionats 7'ransttórias. Parecer Seml,t<J to""~~n"era.l do BraSJ.l, no. con..t:P 1 1r~g!E.fO ümco·,~a artigo 40 da Co.:1s- Drador. na forma do art. 90, do n.s .. 
{avordvel., sob· 1~.0 242, da Comis- lho da tJmão Interparla:mentar a Mrn I .1tmçao Federal • gimento. _ 
s1lo de Reforma Constitucional, parecer à reumão anual do alud1do A comtss5.o aprovou o. em~nda su- Envolve medida. indispensável, n(~ ... · 

órgão .e dá outras prov1dêncJa..c:; pra. _ D a nossa Delegação. em geral, campa• 
o· SR. PRÉ'.SIDENTE Sóbre a 2. A Mesa justifica 0 retendo Pro- Em 22 de o~tt!_bro de HlJ3. - a- recia às confl"!'ências sem que o Ora .. 

m~a requerimento, que vai ser lid( ieto de Resolução, dizendo, pelo seu rio Caraoso, PI.etnrlente. o:;iJ honvPf><>P. nrp~"rlr.hido es fot-mnlufa· 
"~"~'lo Sr. t.o Sec:rt'tário. v • .. 8 tá · 'Ju•t , senacto1· des para se tornar urn dos M~.mbros ... - nrJme1ra ecre tJO o 1 ""r... N.o 543, de' 1954 

· .'Jf,-edo Nev·•, relator, qüe "R provf~ da União Interparlamentar; a -t~ore• 
O r. 1. o Cecretár1o proceda à " ~ s t - ·· br ·1 ir b. 

de·nc,·a em ·apreç· o procura re2:ular a Da Cortií.ssão de Rela~ões Ex~ en a-,<W as1 e a era apenns o ser-leitura da seguinte. - ~ vnd ra particips.ção do Senado Federal J?-~S teriores sôbre o Pro1.eto de Rcso- 0 • 
. RequerimentO n.o 378, ed 1954 conferências e no Conselho da omao luçâo n. 27, de 195::1. . N:! Conferência de Wastington, J)Or 

rnterparlamentar que Be reunem Relator: ~r Novais Filho. iniciativa da Delegação, cu1o t'i<'e ... 
n- · r· d R i Presidente era o nobre Deputàcto Hélio 
n.o::quelro, nos :ermos o eg men~ anualmente e na8 quais o Conqresso O ProJ·eto de Rt?.solução el:::.OOrfl.dO Cabral. depois de _impasse illlCIRI, en-

to. lnterno, seja apreciado em último Nae>· •n 1 por suas ctua• Câmaras se · .•.. a • "" · · pela Comissão ExeCutiva desta Casa tenderam-se, por via. telegrâfica, as 
1ugar, o Projeto de Reforrna Consti- teP:J r~a,o continuamente re)")r~·senta.r. trar,<:t. not·mns à. representação do se- Secretarias da Câmara dos DeolJt<~.:tos 
tut:ioual u.o 1, de 1954. Com esta medld~ legislativa t.amh?m nado no :'onselho da União lnt.er- e do Senado e os representan ~.s b-,a-

Sala das Ses.<;~s. e.ro 17 de julho d·: co te • l' secretaria do Se11ndo ,., se me "' · • ' !"me t·n· e dá provid"'tJClas de o::tleiros, entre os quais <c cncon'.t"va 1954. - Mozart Lago. Cil d 1 a · umbên 1 de proiiden...,•ar oar '~ n ' y - ~ 
o.: e era IDe c r.. • ·~·,.. Ordem efetna quanto ao compar ~t- o ·nobre senador Dominc-o~ Velasco, 

O Sll PRES!DENTll: 
Em votação q Requer·mcnto do no­

bre Senador Mozart Lago. 
Os srs. senador-es que o aprovam, 

queuam permanecer sentad-os. tPau.. 
sa). - Está apr.Jvado. 

o ProjetN será apr~clado em ,. 
mo lu~ar na Ordem do Dia. <Pausa) . 

As matéria.s segumtes nvulso, refe­
rentes ao.;; itens 7, 8, 9, e lO, referem­
Se a Mensagem do Sr. Presidente da 
Henu!)hca, que serão apreciadas em 
sesão sc,~:"2.ta. Para êSSe firn, solicito 
dos srs. 1uncionários :w devlcllts pro­
vidências. 

A SESSAO TRANSFORMA­
SE EM SECRETA AS 16 HORAS 
E VOLTA A SER PúBLICA AS 
17 HORAS. SOB A PRESID!lN­
CIA DO SR. CAFE' FILHO. 

0 SR. PR.ES!DFN l.E: 

Estão relniciadcs os trabalhos da 
s~·sào pública <Put.:sa) •. 

Na se.ssão secreta o Senado apreciou 
apenas a ·matéria correspondente ao 
item 7, da Ordem do Dia, deixando 
de faz-ê-lo quanto as outms por !alta 
C:e número pçara a~ votações. 

Disct:.~sád única do Projeto de 
Resoluçáo n. 0 27, de 1~·53, que au­
toriza a ida de Senadard ü r:on­
jerên::<a da ~Unlão Interp<~;L .!c;~-

v~rna. orcamrmtãria neces.sána às · .. r~~ [menta de senador€8 designado.<:; :l 'U- membro do Conselho da União lr.trr .. _ 
peças com essa representacão. que ~·- nlão anual da R:udida organização. oarlamentnr. chegando-se a acórdo, e 
tem tornado permanente. AUés, a iel- Não há negar da nece&idttde das imediatamente o Bmsn passou " par­
tura. do próprio proieto, pelos assuntns n1eàidas consubstanciadas no projet,() tlciu!tr da Conteréncla. 
que _versa, mostra Q real interêsse da "'rn tela sendo de tõda utilidade o o projeto rer•1la perfeitamente o 
medltla 'P'tC"PQat.a" · '"' a '1mento do coenado através nt:sur.to. Do Orcamento para o cor-

3. Em poucae palavras, sem !('no-n comp rec ~ '-' '. · d "ente nno .tA consta a verba referente 
explann ... ão do assunto o douto relatm de sua~ del~ga~oes, a ce:tames m ,; ~ 
e•umiu'~a nece-ssidade~ c.,,.. vantao-f'r.s se ventilam Idétas e preceltos à.? ~a~ à ades2o do noRso nnts à União In ... 

r · d .., - alto interésse para os povos ctvilw1~ terllarlame:ntar. C\lia ef'de é em Berna, 
que advêm p!lrA o senad0 a R.PpU- dos acertndo é que esta CaSá tenhs para que a, reprrsentaç~o hrnsil(>lra. 
bltca fazer-se representar .• aqu;le cer; narinas fl,cadas para . bem prescrê1,er compareceça com ajuda de cus· o su .. 
tame a reailz~r .. se em washfn_ton õ os meios e h'~Sn?m"V1;'-'~ a ~u~ '<\ ~u~ ficif'nte. 
9 a 12 de outubro. do cor~ente ano 

3 
as renresenta~ões do ee-nadn ro"'S'lln A Comissfío Diretora. aguarda, ap~ 

A digna Comf.ssao de Dlplornacin C1 JJem ~ desempenhar das m1ss6es re· nas. n aprovacão do projeto para r.r6- · 
Câmara dos Denntndos debf!tP.u o as- ~eb' d~s vldenclar o de 13. 050 francos ~uiçGs, 
sunt.o com a visão lar-ga, ~o dP-- · 1 

• na.gamento da contrlbll'l{âo, oo1s jã 
m0nstra o SP11 oarccer. ('IUP c nsta df' A Comissão de Relações Exterillres entrou em entendimento com o !.\1m;s .. 
Diário do Conqre.<tso Nacion l de 18 opina favoràvelmente ao Pro,ieto. tério das Relacões Exterjores e c0m .. 
de setembro do ano em curso. Sala das Comissões, em 12 de teve- petentes orovidêncln~ foram tomadas_ 

Além do discurso e da com nicação reiro de 1954. - Fla:milton Nogueira Depende, nnenns, da eprovaçãD til>s-
do Deputado Lu'.s Garcia, o Parecer Vice-l?residente e.f'l exercício. -No- se Projeto de Resolução o cumnri .. 
a que já nos refe~:imos orient e exw vais Filho, Relator. - Djair Brtnd.d· mento. por parte do dos seus l1everew 
plana a matéria, que merece tOda a ro FerreirG c!e Souza - aeorgino nara com o Cong~·esso Interpartnr.nen-
atenção, e por isso o adotam • Jela .4velino. tar. 
Viveza. do colorido da lingu ~em e Dispõe o mesmo Projeto que a De· 
pelas reflexões corn que o an morou O SR. P~ESfDEN'tE! legação Brasileira seja nomeada Mm 

4. No ~conclave a realizar-se na ei- orazo suficien· e para os represetu~m-
dade de Wa5hin~Jton, "Jet"ão d batidos Peço 0 parecer da. Comisso de Fl- tes do Senado e da Câmará tom~rrem 
importantes temas. como sejs. : ~'as nanç~. conhecimentu do t.emârio, cs!udá.-lo e,· 
necessidades e as incidências d assis- o SR. IVO D' AQUINO: se quizerem. apresentar com a r:ontr1 ... 
tência técnlca e financeira inte nacic- buição do p,arlamento brasileiro. 
nal: - o pa,eJ dos ;:>arl~J:mPI1 :os em (!Vão !oi revísto pelo .orador) Estou certo de que, aprov~rto a Pro• 
·rw.t-éria de pol!tlca e'>trnn~elrfl. - oo:; Sr. Presidente, na oualidade de ?re- ieto de Resolucro· e. lo?;o após, nomea .. 
dir~itos doa povos de dlsporrm de si sidente da Comis.sã::> de Finanças, da a nossa Deleg-aqão, poderemso, 
mesmos". I nomeei o nobre Senador Joaq•Jim ·dnr:.la com tempo iltll, pa;ticipar na .. 

RP.~s::~ltadas as conv·e:hiên,.i.g. e a Pires parnrelatav o P:rojeto de R-e.so- '"li.!" h flJ:<oembléh e of'<:rcce.r nosos pon-
utilidade transcendental de tais onfe~ luço n. :7, de lf\,53. . tf..'S de ''i:;:ta. Dessa forma) daremos 
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televo ·e brilho à. .nossa representaçàa 
e ofereceremos ao Congrel580 Lllterpa• 
lamentar uma con.rtbUlç.âO a~uall ... 
zada. 

Pelas razões P ... "q)ostaa. espero que o 
Senado aprove a proposlÇâo. (Mutto 
hem>, 

o Sl\, PRESlDhNTE: 
Continua n"•dtscussão. f Pausa>. 
Não navendo quem peça a Jala?Ta 

cncexrrtrel a f;i.lSCUHsáo tPausaJ • 
EÍlcerrattn, 
A votfl.çâo ficn adiada por falta Oc 

número. 

SAO, .E~CERRAUAS. AS DISOUC­
Io'GES "' ADiADAS AS VO Ut;OE::l 
DAS SEUUI.N'l'B .MAJ.'J!:l-UAS: 

_ Proje~ de Lei da Câmara. ·n.0 119, 
<:1:io il:I:;J, que cna a cacteu-a. àe .tttno­

logla ti.Laslle.Lra c LJm~ua .J.Upl rm to~ 
das DS i' acutctaues de .Filosofia. e .r..e .. 
tra;s av pats ... eareceres: ela Couw>3dO 
de .tiaucaçao e t:wtura, soo n.-' ii;!:J, Cle 
19::.4; fnvonwect <com. voto em separa-

. do do sr. ::;enaa.or uarvamo uuuna­
rães11; du ComtsE~ão de t<'lnanças, sob 
n.<J 4-60. de 1954, contrar1o. 

Pt'QJeto de Lei da Câmara. n. 0119, 
de 1954. que diSpõe o tôro daS .;oau..(l;as 
.em . que as. alltarqmas for~m autoras. 
Parecer favorável, soo n.-' ó24, ·rte l9.J1:, 
da- ComiSSáo de ConstttUição e Jus-
tiça . .,. · · . 

/ OIARIO DO CONGRESSO NACIONI\l (Seção 11 )' Julho de 1954 
- I !L ~~~ 

ae disloca.ndo .Para o grande Estado1' são sdbre as emendas oferecidas t!lll~ Votação do Requenmcmo n,<t 3.'15, 
central. 1 Plená.rlo. . de 1954. do Sr. to"lfanctsco Ga.uottl fi 

Jlevo pedir a atenção 'das autorlda· Votação, em. dlscusaáQ única., do outros ::;ra .. S~madortfõ, solici~ll(10 ur; 
des com(lE'tentes par"' a· tnJusttça que Parecer da comi&são d.e ReJaçóes Ex- genc1a, nos termos-ao art. laS. § 3., 
Deste como nos demais setores deatl- terlores -sObre a Mensagt:m a." UJ, o.e do Reg1m~nto Interno, ..,.pa1:a o Pro .. 
Vidade-s a~colas vem sofrendo GoiáS. l9S4. do sr, Presidente (ia ReJ.JUO..t ... Jeto de Lel Cla._Cmara u. ~~;.i. a~ Ulo4~ 

A nossa. oroctução c:ttfeeua, Sr. Pre- ra, suometendo A aprovaçào do se- que autorlZa 9 FOa._er Execl~~vo a. 
sidente, . fl~ura sempre erroneamente. nado a escolha cto no!lle d.O ar. l''er· abrir, pelo Mln.isténo da. Saude, o 

· noa dados estati.<~ttcos do Instituto nanao NUo ae Alvarenga para M.i- crecttto especial de Cr$ 100.000.00, 
BrasHeiro do Catá, !sto poraue. devido nistro pientpotenciáno 00 tSrasil iun· para ocorrer as despesas con1 a re ... 
A. falta. dA transporte e, também., a tn- to ao Govêrno da .['Ch..coo!ováquia. · presentação. do arasU no 5." Congres-
terêsses doo compradores mtnctros ~ VotaçáO. em dlScussão UlliCa, do so mt:rnac10n~1 de Hematologia. 
.PtmH~tas. o no.o:;so r.atê é pxnnrt.ado, tm Parecer da comissão cte Finanças 50 .. ; Nota. O p~oJeto foi .li!.~ ?R sessão 
maiori11, com minplro e nanlLo;ta. Apc- ore a Mensagem nY J.08 de 1954, ao de 14-7-54 . .E<Jt-á. na COtmssao de Pi­
sar dA.c:e de.svfo da no~a orodltç!l:o, Sr. Presidente d.a 1.ePu'>lica, subme- nanças. 
en~lohnda na de outros Est.ados, M tendo a aprovação do senado a no- Pri~e!.ra dl.s~ussão do Projeto de 
P.Btatf~t.lt'AB .nlnda acusam uma tloa ·meação-do sr. Antônio .arocnacto cta R.etorma corustltucwnai no 1. de 19<~4~ 
t"J_rtrra.ln de eaf; ·~OI R no. t Rocha parti Mi.Ilistro do Tribunal' d.e que acrescent.a dlsposttivos.ao Ato das 

Informo ao 81-'nadn aue, ·ontetn, o Contas. Di:::;posü,-ões constitucionais ·.rransJt.ó-
nobre 9Pn!'tcfor Attmo Vfvacqua, r~- Votação. em discussão Unica, do rias. · Pa:e:_er' /lworavet, sob n.o 2421 

""'I"NfPnt.nnte ãe 11in Estndo cafeeiro e Parecer àa comlSSào de Reiaçõé.s Ex ... 
1 
da Comtssao de a,eforrn", Constztu­

nrnfnnrlo eonhP~t-dot" do a~?õ:nnt..o, me terJDres Sôbre a Mensagem n.'J 95, ue cio11aL 
d'Plt ~Mnefst dP- nne t .. f"II.S:: • .atu111mPn- 19"', do sr. .,..,...,;dente o• ''"PU"tl- Prt · " · 
t <N .p....... ~~ ~ " merrn d-~.'l.ClJN;ão dó Pro.ieto de 
;· :nnr~ d~ t".~fé n "'"'1'~"""'., do R1o ca, suome-tenC10 .a. aprovação d.O se.. Lei cto Senado n.u :zo, de 1953, que 

P ·•AnPim. E' rtnl"ndntn dn mPtt F..s- nado a escolha do nvme do Sr. uec1o atualiza os artigos 550 e 551-e 0arâ.­
!:no mre P.fi:M ""lo:t,p.ntRntn P.trtl\. twAca. Honorato de M.oura Jlara o cargo cte gmfo úmco (to Côdigo Cn'i.l, em face 
'"'~~'"' Pntqntn. l.:lnfrP tnõn• ,..~ lm~t'llhl""\8 .,_,bat·xador Extraor t'nàrio e Pleru·- do rt 

A . J;:..ILU a . 156 e nará(Trnfos: da ·consti--
~ituM§()• r.rh'u:1a nP.lo R!'lnco ao potenciário do Brasil Junto a Santa 

R,.~<:it é dPnJ•ImPt~t.e ·nnl'll 0 'P'.:d.ndt'l t"j.P Sé. tul~:<â.o Ff>ffPral crefert~ntes no- uwca .. 
..._,,. ·pião. Parecer. :soh n." 444. da comis-
' '"' >1-'!; P. f'.omn o::pn ""'"""'~Pnt'!l~ot~ nfin ~ d 
nn~~ d~t,-11r dP. sM1hEw 0 anl11o qu~ Votação, em discussão. única, do • sao e Conr.tftuiçf.o ~ Justiça, .pela 
f~~m. nnr mPn tntt~-1"m&Olo no: seus .ProJeto de Resolução n·u 27, etc 19fi3. ~nstitur-lon:-tlidBde, e, quanto no me-
""Oth1tor~ e n'nnt.ad.,res de' ca.fé. que· autorlZ8. a 1da de f)enaáores a nto, pela rejeição. 

O Sr. ~F_,,.. ~anhas - Permite' COnferência da t.Jmáo. -!-Dterpana- Disc~"ão única do projeio de Re .. 
v. ~a. um """~ .. ~ .. 9 u-P-n'im~"'"+n tfn mentar e dá outras pr\Jytrteuctas_ (m .. o::olução n.o 31, de l954, que concede 
rJraclor> - o ·apêio de V. "Ex/' será cluul.o em Ordem eLo Ota .nos termos. anosPntadoria a Alfredo da Sih·a Ne· 
o:~ tendido, POla. aT&'ll de reor"!scntante cto art. 90, te~a ''an, do Reglmcnw ves, Vlce~PrPsirietlte -~raJ dn ser.:re· 
·fio povo llniano.·o men Qobre colega In;ern.o1 em VIrtude_' 0 Requer~~to b'n"iR do ~~nRdo lofP.rer-ido lJCHl Co• 
á lide.r da maioria nP'Jta. Casa. !l. 3GO, de 1954• do Sr · Senact?.L Al- -rnh:~{ln o,rPtorn. ,...nmo oonr-lusão de 

O !=!:R. D..ARIO CAP.coso - Agra- Credod1Neves. aprovado na ~ssao ex- ~eu PAr~er n.n 001. de 1954, s&bre 
"e-ço a interfPTêncln. de v . .Ex.•. - traor nária de 15-7~54), tendo oa~ '"P.f'l11f'TÍtr'•mto d<> illtere~sado) 

receres favoráveis das c.missões de · -· • 
Constituição e Justiça, de Relações Prhnelra dir-;cu~são ~o Pro1ekl de 
Ex.~eriores e de Finanças. Lei do senado n.o s. · de 1953. que 

:-· 

Requt-rimento n. 372, de 1954, . oo 
Sr. Senador Oja1r Brincteiro, soliCl'"' 
tando !nctasâc em Ordem do Dia, nos 
têrmos do art. 90, letra_ a, do Regi: 
mento 1ntern0. uara o Projeto de Lei 
da Câmat':'l n. 3. de-1954, que cria na 
JustiÇa do 'I'rnballlo, Juntas de Con.!1• 
Uaçlio e .J,lt~AnH~nt.o. uos ~tados de 
São Paulo e Pernambuco, e d<i outJ.·as 
providênclas. · 

~r. Presfd~nte ffnaUzando, endosso 
tJ o fstco da. maneira mais veement~ 
!"I aroillo. d(ls nronutorP.,s e n!qnt.arloreb 
r1P. Anlfooli.~ P do t-t1cla o E.~::tado de 
r.,..,tás. no ~tld() de Q.UP o Sanc>..o do 
Rra.s11 autorize suas ~ênclas a. fi· 

Votação, em discussão única, do regula o Pmbaraue e o .frete das ma-. 
Projeto de Lei dfi (,'Amara u.o 119, de rttO.l,..~C! nrónrtAs nar~ n oonJ"tnJt'!!io de 

O SR. P.:ESI O.ENTE: 
.#'-· Está esg,1tada a rnatéria dtt Ordetn 'naltt!i9r o café .aos tnetm'los mo1d,;s em 
Z,...• ~ Tem a palavra o nobre senador "''te o fez ,n~ Est.<>1.os do Parana., Sôo 

i'AntziHl'A~. PtJr~'-~~ da r.-nmlc:,~!$1) de 
1953 .. que cria a cadeira ae Etno1og1a ,...,n~tn,..-~ .. :;0 P. ,11,t::H"n. nw. 386. de 
Brasileira e (.Jngua l'llPl em todas as 1o!)3 P. lfl?.a •. de 1954l, ""'la oon~t.ttu-
Faculdades de Filosofia e t.,etras rto · y-
j)ats. parece:res: da Comi..<lSâO de Edu- "''()nnllilllriP. õn nro1PM e rlO o::tlhstitu ... 
caçáo c Cultura, sob n." 459, de 1954, t:ivo· dA ~mf~o:~o de l"'anrnortpos, co .. ,Dario CDrdoso. Paulo e Es-ofrft'() ~~nto. 

0 SR. IJARIO CAROOSO: Era o que tlnh• a dizer <Muito f>em favorável <com voto em separado do ··rml"IIP<!Irõ ... ~ j!l_ nh .. ~J:t ,.,"Hton!;. Rnb n-6-
Sr. senador-Carvalho GuimarãesJ; onQ.ro ~~7,_de 19M, fnvnrAvP1 no n1'0-o 
d 1s d i~to~ da. Comi!;São rt~ Wlnaneas sob 

multo bem). 
<Ndo toi revisto 1J€.lo orador) - ó'r. 

Presidente. receoi de Anápolis, no .!!.~- ·o SR. PRESIDENTE: 
tado de Chnás, telegrama. ,de uma das \ · . · . 

d.: ~~. ~~~~anças, sob~n.o 460• "o 368, de 1954. oferecendo substitu­
tivo. 

princloats firmas ex(->OJ:tattoras de ca- Nada_ lnalS ha\·end<? a tratar vo\1. - Votação, em discusSão .\mica, do 
fe, U<C~.CJU(~t:l cidade, concebido nos se- encerrar ~ sessão de..o;1gnando para a Projeto cte Lel da Càm.'ara o.o 119. de 
cruint~ têrmos: de segunc.<:.~feira. a seg_uinte 1914, que dil;põe sõbre'o tOro das cau-
>=> "A oase .da financiamento do ~afê sas- em que as autarqwaa forem au-

i f · ul w ORDEM DO DIA totas. Parecer tavorável, 'ob n.u 524, 
gotano, aue não e· n enor 3~ pa ,18 -a, de 1954, da Comissão de constituição 
mlneir0 e oaranaense, conMnua sen- e Justiça. 
do aqul cll' novecentof\ cr~eiros, pela Votação, em .discussão únicc~, do 
Agênch~ no B\.U1co do BrMJl. Os .vro· Projeto de Lei da Câmara n:-' 43, de VoiaçU.o, en1 discussão - única., do 
dutore.~ "· ex~lnrt.adm·es dê-ste MutU- 1954, que reajutsa a aposentadoria Requerímeuto n.u 72, de -1954, do 
cfpb pe>dPm no ilu:;tre c prestigioso e n. pen~Ã.o dos bancários e dos de- Sr. Senador Ojatr Brindeiro, sollci· 
senador Onrio Cardoso, por nosso t~~ ma_is segurados dos Institutos e tando inclusão em·orttem·do ota, nos 
termédio. sua valiosa :interferêncz~: Cruxas -de Aposentadoria e Pensões têrmos ·do art. 90,- tetra a •. do .Regi .. 
junto 00 Pre~ui~:1te do Banco do Bt·a- {em regime de urgêncta, nos têrmos .:nento Interno, do Projeto de Lei da 
stl no SPf\Udn dé. autor'lzn.r n. Agôncm do a.rt. 155, § 3.0

, d-o Re.gimen-to Jn- Câmara. n.11 3, de 1954, que cria., ua 
locaL nor tel~rama, o- firwoclilment.o te-rno, em virtude do Requerimento Justiça. do Trabalho. Juntu de COn­
a. pre:cn atuul17.'ldo. ·• - Sauda(,;õeS n.f) 315, de Hl54, do Sr. Mozart Lngo cUiação e Julgamento· nos EStados de 
a~· ...... !!io~flo:; -· ptna. & Innào''. e outros Srs~ Senad01'es aprovadO na São Paulo e Pernambuco e dá. outras 
. sr. · Presidente. é incmnpreens[vel sessão d_e 9-7-1954-, cen'do pareceres: 1providênCUlB. ' 

oue atf' hofe fl M!!€ Oo financiamento d~ Cormssãg ~e qonstituiçâo e Jus- 1 votação do Requêrimcnto n.o 341. 
do caff'. F>J11 Oniris. r.nnUnu~ 9 ser de tlça,. sob n. • 5; 9· ae 1954~ pela ,cons- de 1954,- dO Sr. Senador JoaqUim Pi­
CrS' txiWO quanrlo os demais Estados tt_tuci~nalJdade, _da Couussao de l..e- res. solicitando incluse.o~ ·em. Ordem 

:~~ . · . - g:r.::I;1çao SociaJ, !Ob n:• .>30~ -·de 1954, 
· .~cafeetros ~ superwr.. fayo~á\'el; da Comi~ão de ·servi<,.'() do Dia, nos têrmos ·ao art. 00, letra 

EstrsmhándO. ·esta ci.rcunstânc1a .. ?úbl:.co Civil, sob- ·n.<) 531, de 1954, a, do .Regimento, Interno, do Proieto 
sr. P"'"<'sictPn~. dirijo desta tribuna fa.,.-oráví!l; dfl. CQmissáQ de fi'i.nançru; de. Le~ ~a. Câmara n.o 35~, de 1953, 
veemente- nnêlo fl-O Sr. Pr~idente do tprofcrido-oralinentc aa sessão de 14 Q~e dlS.poe sôbre a execuçao dos r» 
Banco do Bt'asll 00 •sentid'J de QUC ·de. J'Jlho. de 1954), !uv-'l:-:1\'el. com a ctet.<:s~leis ns. 8.194 e 8. 795, de 23 q:e 
autorize as nP,ô!'lcias d~!l'se ·estanele· em,•roda fl~e oferece, ·oo n." 1_0 . c de- Unnm.ro de ~946, que concedem vanla­
cimentCl de credito 

1 
no Estaêlo de pendendo de pronuneiarn:!n~ das ~cus aos mUltares da F~ E· B. . 

Golás. n· d:u no café. goiano o meSUlO rnes~a~_ Comis&les sôbre a emenda de · Votação do Requerlnicnto n.o 3'14, 
tratamento rP.t:"!JT_:nsa'do ao do.s demais ?!enar1o {n.., 2-T. de 1954, do ~r. Co:;ta· Paranhos e ou ... 
Estado D!.'Oàtltore-s. . · .Vntaç~o, erri ctiscU.')I)~ preliminar, ~;~s • Srs, 8Cnndores: 80ll~tant10 m:-

0 café l!olano, oonslderado do:s m.t!- _do PN.H't<> de Lei do senado n.o !2. ~encla, nos tênnos do lll't. 155, § 3 .• 
1horea dil- Brasll, C ,do tipo fino. :::>1.1~ de 1954, que dispõe Sõbr~ a fixacão do Regimento Interno, uara O Pro­
cultura cresce âia a ct1a, n~o obStul.1- de salário mínimo .em. reqimc 1c ur-M _je~ de Lei d~ Cãmara n." 130, de 
te as dificuldacte-5 de tôda ordem core q~ncia, 1f.OJ; tênnos IJ.{ ad. 155, J 3.o, 1954. qUe ~od_ific~ B Lei O.ll 1.7-:8. 
que lutam ~!{ !llant.o.dores no meu ~'s- do P.,egtmcnto Interno, em vh·tud~ do de 10 de no. e .. bro.d.e 1952 .. qUe cUsvõe 
taâa - difieulctactes de financinmen- Reqm·ri..tnento n." 325, de 19M. do se- sõbre a forma. de pagamento das di­
to, falt-a de tt~cnieos, ctn atn-i.cultnr<~ nhor _Othon Mãder c- outros srs. se-- vidas dos. crlndores e recrin.dores de 
para or1entá-!f\R, d~ficiêncla de tr~ns~ nadorcs, nprovado na. sessf1o de n d~ ~ado bOvmo. 
porte. No en!:'1n_r.u, ~raças ao lnbo.r cJ:n. • iulho de ll:):'i--11. tendo nareeó· d?.. Co- Nota_: o projeto ~oi lid-o oo sessào 
oueb. ~Pnte, 1\ · dadivosa natur~~ missão cta Con.stitllif'fw f. Justiça. pela d.c 1-7-54, sendo despachado à!' co­
io:.ann. :1.. fcnieidfide cte RUM terrl~.--.. 1nconstituciona.lidndc e dependente üü~·.sões de• Economia e de Finanças. 
11?d~ titt.cr-.<:e que o cu· lo oo C..'\fé e1.n.n. ':!e pronnnclament.o d-a m~!"Ina Com_i.s~ , Está cin p:-der da pri:neira. ' · 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR FERREIRA DE 
SOUZA, NA SESSAO EXTRAOR-. 
DINARIA CNOTURNAJ DO DIA 15 
DE JULHO DE 1954 ~ 

o SR. FERREIRA DE SOUSA; 

CPara. encaminhar 4 wotação) - Sr. 
Presidente. SUl'prenderam-me profuri­
darnente n discussão do AcOrdo Cul­
tural entre o Brasil e a- Es:oanha.. 
nesta sessão, e. a atitude temada ~ 
resueikl oor elementos do ltamarati 
dirigindo-se oflctal ou ofislosamente. 
oor ·vfa de carta e de crítica mfmeo-
1Zrafadas ao oUrecer da CotntssAo. de 
Rela<;ões ExteriOT'eS, tendo à Tevelia 
dos aue a.qul estudaram o assunto Com 
esuirito de Justiça e preocupadoa os-. 
cluslvamente com o QUe lhes l)atec(' 
ser o tnter.es.!e do- BrasU. · 

Essa forma de agir. dlssonante dn .. 
normas habituats, põe em CheQue o. 
Senado e fere até o amor urópr1o· a. 
cada um dos seus membros. 

Vamos contar a h!.stória. 
O Acôrdo Cullural ~ com a · Espn 

nhu. veto ao Senado há _cêsea de doit~ 
anos. Submetido 1\s diVerSas contla­
sões, teve pareceres contràrt01, eo­
bretudo d" Collllssão de ReiBÇ6ea El<·· 
tertores .•• 

O Sr. G•or!llno Av•lino -· .Exclu-~ 
siv:m~ente da Com!ssão do Rclat-3e.s 
~tenor~s. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
. .. _.do qual fUi relàtor. Aceito u 
correçao do senador Georgiuo A.velino 
ressaUandJ? nind:t o vot.o contrário d/ 
s-enf\dOr~ I.~uiz 'l'inoco, na COmissão cc 
r.41ucaçao e Cultura, -
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talltárlo, e ""ta é a razão pela ·qual 
apelo por- q,ue o Senado, defendendo 
até c seu poder .de julgar assuntos des­
ta nature~a, recuse aprov:tção ao Tra­
tado. r.Jfr! ui to b~m[) 

A Comissão ·de Eduençúo e Cultura Camllo Castelo Branco, Alexn.ng~;ê bre cole!IG., Senador F!ávio Guirna .. 
tem de estudar o t>roblenm sob o as~ Herculano, Vlejra. e todos os gra,nctes tães, conclua. suaa considerações~ 
pecto de sua utílidade edUC3.Cionai· e clássicos portuguêses. Tôd.a ns '\•êzes o sa.. PRIDSIDENTE _ os senho .. 
aPlauM o enoone beneficio de padro_ que, qualquer regra de sinta:::::e s~ nos re.s Sena.J.orcs que aprovam o requc .. 
nizar a ortografia·. para que_ se evite torne movediça., e ao eminente -:\ena- .ri.n1ento do nob-re Senador Costa Pe .. 
a secular querela de escritores em dor. que: nos aclareia e ctis::;ipa as .Uúv~- reira, q\leirt\111 conservar-se sentados. 

DISCUR.~O PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR FLAVIO GUIMA­

RAEs NA SESSAO DE 13 DJ!l 
.l>E JULUO l>E 1954 

tõrno de _preconceitos de grupoS ou as tias. tPausa). . 
' paixões tnexpltc:áveis e quase doentias O Sr. Costa Perei1·a - Ohl'igaJo a Está aprovttdo. 

0: SR. FLÃV!O GUIMA!!Ã.ES: 

que não chegam a clarear a b~leza do V. Ex.a. Continu~ com a palavra o nobre. 
problema e sua alta finalidade peda- O SR •. FLAVIO GUI11AF1 .. \ES - Senador Flávia Ouimara..es. 
gógica, mas formar ódios e intenJi!.i- Prossegulndo. dizíamos que a conven- ' O SR. FLAVIO GUIMARAES _ 
car malquerenças.· ção Ortográfica dá à. Academia Bra .. Agradecem: Sr. Presidente, a vossa 

O objetivo é o de evitar as -inúteis sileira de Letras e à Academia d~ Ci- Exa.· e à Casa, a prororgaçã.o · conce ... 
e estéreis discussões e· dar .\ mocirh- ências de Lisboa a faculdade legal de dida. 

~r. Pret;idente, jâ estamos ·para ter- de das escolas o breviário orto!l:ráfico zelar pelo padrão ortográfico da .in.. O Sr. Joaquim Pires- - Pennit.e. 
mmar aquilo que o eminente mestre padronizado com a ruetodização da gua portuguêsa e das: palavras e1:11 que V. Exa. ligeira interupçâ-O? (Assenti .. 
Júlh Non:ueira chama a b~:üalha orto- Palavra e.o:;crlta· do !inguajar pa.rtu- houver dúvidas a. filu de lhes fnc.ar o mento do orador) sou agora. chamado 
gráfica, se bem enqúarito houver lín... gues. exaro sentido. O papel das Academias a comparecer à reunião de um'a co­
gua falada e escrita não lhe morrem Passamos, em seguida, n declarar em tôda a parte do mundo foi "" de misSão, composta. de Senadores e 

.... -,.. 0 -" problemas e as dis::-ussões. Demos que havia dois ato: distintos: O Acôr- zelar pelo patrimônio linguistico. As- Deputados, e por êsse motivo não po-
--~- parecer na Comi&>ão de Educação e rt<J Or-t.o!""rófico, oràpriatnente dito, ___ que Sim, p'lr meio da literatura 'se vai po~ derei demorar-me no plenário; espero 

Cultura. porque a matéria interessa- é a lei, publicada no Diário Oticial,..de lindo o idioma das neologismos int.teis, no entanto, poder ouvi-lo quando o 
va. -muiti.tsimo, sob o ponto de \lista "30 de mala de-194ü. por meio de De- estrangelrismos, soleeismos, arcaismos projeto vier a plenário# pilra discus ... 
educacional, e nr.o poderia discutir as r,tPto·lel CPod:'res -p,xecutivo e Leg:is- e uma série de manchas que o ma- são, 
regras de IZ'ramática ou as regras in- Iativo) ~ em pleno vi?:or. ato interna- culam. O 8R. F'LAVIO GUIMAR-AES -
sertas ~o ..s.córdo Orto'!ráffco em ·vi- "lonal que não pode ser revogado pelo O Sr. Costa Pereira- Permite Vos- Sr. President-e, relativamente ao apar-
gor no Brasil e conitn'!tentem.mte r, 0n.,.,.e~w. m~s pat' meio de dent.nr.ta s:a Excelência urr. aparte? te do nobre colega, Senador Joaquim 
aprovado ·pelas autoridades con1pe- rto Poder Executivo e a conven~ão . o -SR.· FLAVIO GUlMAR.AES l?ires resumiremo.s o nossa ponto de 
tentes. - - · ortoP:"áficR dP. 194~. obfeto da Mensa_ com mUito prazer. vista. S. Exa. é rim dos Senadores 

O brilhante mestre Sr. Júlio No- "f'll" Pl-P~ld~>f'lcial. n 011~ nos cingimos, o Sr. Costa Pereira. - Sou dos que do qual dif'cilmente se pode divergir, 
guelra aftrm·a. diz em artig-o publica- cntn a. seguinte conclusão: rPSpeitam ·a inteligência e a cultura já porque o ronsideramos um dos 
do no •.Tornai do comércio" que res· ~nmos. asSim, pe-Ia aprovacíio ,orto- ae v. Ex.•. _ · grandes Senadores da. República, já. 
peita o trabalho do nosso narecer, mas ~-fica firmada entre 0 Brasil e Por- o SR. F!u\VIO ·GU!MARAES - porque entendemos, sem o meno eg .. 
entende, no entanto, que estão as t.u"al etn 2g de dm>:P.mbro de 1943, em Bondade do nobre colega. pirita de lisonja senatorial, que Sua 
nossas opiniões completamente dis- t"--1'"" n rum fntt:•frn t.eor. o sr. Costa Pereira.- Mas quanto Ecia. honra qualquer palamento do 
Co>:dllntes. · 0 ",Jornal do Comércio" nublicou 0 à grafia. das palavras estamoa em mundo. 

Diz S. Ex.• ,.,,.,..cti!r da comisão de Educaçã.o e pontos crarnetralii_lente. opostos~ VOS· O Sr. Joaquim Pires ,- Agradeço a 
uRespe!tamos a· trabalho do Senhor r::ultura nor onde se verfflea que, en- sa Exa. há de convir que ser1a d~- V. Exa. as expressões elogiosas. 

Senador Flavio Guini.arães, assim t-re 03 dois grandf'S esmitores que ~- sastroso a nós brasileiros a execuçao , O sR. FLAVIO GUIMARAES -
Cof\"lo resneit~mos a sua opinião' pes- -dqn~"r>,ram a literatu-ra Parlamentar do Acôrdo· ffrmado em Lí.sboa. -respei- ::3r. Presidente. impressiona-nos a re­
Boai favorável ao Acôrdo Gráfico que _ R.uf P 0 Profe~~or Carneiro "Ribeiro ta-nte a êste mesmo assuhto gráfico, sistêuc"ia de s. Ex.a, física, moral • 
os brasHeiros não querem. Devem<Js _ a~ ·bl'llaVt-9s ~a fadas são antinômf- v. Exa .. há.- de convir em quo nenhum intei~ctual, ~ois permanece nas dis­
:poréw R('e>ntuar que o seu parecer llà· c~u:~ r.~t1a um escrevP f'omo quer, como brasileiro ~pronunciará- "ônibus"· com cussões d.Rs Gomissões três, quatro 
tnent.e poderá prevalecer quanto ao ~ntP.nde. "" lfVTe.aJvédrfo ri.e suas for- acento agudó no· O, como qu~rem os ~oras! luc.id_Q e vigilante e inda ve~ 
fim legal, isto é, aquilo que foi sub- , u d ~ 1 ã portugueses. - - 1nvanavelmente 1>3.ra. as batalhas do 
metido 6. decisão do Congresso Naclo- ,,.,.,!=R Cl, nrf!S fl VE''"11~_cu 0• mns n ° o sr. Joaqu!m Pires - E I-Lfio ape- plenáriO. ~ . ·-- -. .. -

t - c ~erve · 11 ~nhtlm do'f sistemas - se se nas • palavra •~tbus,· mas ·'e ~,m·tas A ""nve11ç'o Orto'gra' f1'ca nada te'm' na.: aprovar ou nao aprovar a on- l'"'lnfi~ chama-r a i!:!q:O f:"{stema _ ~ara Ü' uu .,.. .... vv no 
ven';ãO ()rt.ográfica. As con"idera~ões 1 1 t 1 outras de _ilegal ou ii_l~onsdtuCio~al. · E ato 

<! • d t d ,.,,. PTI .~1' n or olll'afia das PSCO as e o O sr'. Cost• pe.re,·ra -.-H... incon· rudnn ta d . \d c! _....-(~ que pro uzm, procuran o a ar o e~ ,..!'lr'l,., dn f'Screver dos b1"asileiros. .. u. , . en r a v a os· povos. cuttos, 
t.r"tarln <:i<=t"'""" de 45 nos dlO'!:!tinos d11 P~<=!'!amos, em sew!dB. & decfarsr gruência notável, e se "admitir "óni- dàr ~ sua Academia· maior prestigio 
nto ·internacional e que não podem bus•' com acento agudo .sObre () "O". para qu~ zele 'mais contlnuadamente 
nrevalec~r. Por isso, para evitar di:- ~~e ri',.~~~'~/,~~. 8~~~ ~tc:J;~t~~ed~õ~~: respeitatido aquêle deflnlhd<J· la~ho qu!se· p_ela mantcn~a- Cios padrões ortOgtá­
vtdas. o part"Cer quP se deve aprovar t~ nn!1~ rPVn"'nr.~e nor meJn do dem·,n~ V. Ex.a.. mu~to bem con ece omn , flcos, Tod.IWla, o que 1m pressiona 'S· 
J~erâ o ttu-a- se limitar ao fim lP~al. ~lst Jnt~"rf\'!)""i""'HlJ fplta ne}o Oov~rno teremos que escrever onmibus, omni- E:x.a,_ o ""'~enaf;io! -Joaquim Pires _é a 
àquiln que pediu o Presidente da P.<"\p .. nh .. t"tt'l~iMhl no' n,.c,.,..to-let núme- !)Otente, cgm' .f1J.. . . _ . " ~rodía, a pronuncia dos portuguê_ses 
Renúbllca. na sua Mensagem a que b o sa.. FLAVIO G"flrM~R.Al!:S -:- o que nada tem àe ver com a orto-

~ nC'~ referimos. '"f) R.,~IT. tfe 5 de de?.P.m ro de U>4,; v: Exa. há de·me descUlpar. Em pn- gr~fít~:: que é a .PR-lavra. escrita. Veja 
·~.r. Prf'sidente. Um dos mestrse a ~11 ~q_ ~mPnt.q. P R se~lint.e: Anrovl'l 0 meiro lugar. a pronúnclh em no.o;so o emmente _Senador a pronúncia do 

A "Ô'"if'1 Ortn<ttfiflco nara a Unidude N t 1 ('lU em mais consideramos. pelo seu Va_. -fq L1"nrrua Portw,,,a~a.: pais, é extremnmente 4tt:e-rente de um or e em re ação ao Sul ou a pronün ... 
lrw e p&triotismo, é o Sr. Júlio No· 1 d 1 Jugar para outro. . cia. dos .Prôprios senadores. l!omo 0 p..: 
gueíra. A. n,..coett ermcln~ão fo e c areza o senador Ferreira de Souza obõer- e:ervou o s~Uhor Profesaor lt"'errelra de 

o Hvt'o A Lin'?'Htt":em Usual e a ~f)ll'l"!', nl'i() nb~t<:~Ylte sfh·marmos que 0 vou que,· na Coml.ssão de Constitu'- Sousa. 
Composição trás em seu bôfo (lS· nlais 1\~0rcfo nrto<Yf"4flt>., PS"fá em _nleno ~,f .. ção e Justiça, o.ito senadores pronun- sustentam alguns que a pronuncia 
sadios ensinamentos do idioma e os oot' a êl~ noq t""'fptimos. anenas, oor ciavani diterentf'mente . determinado poderá ser corrigida ou atenuada, _pa .... 
maf!'\ nrJót·es .mand<!mPntos morais. ~tn-tnnf'ntos. oo-roue n cme estA em dts- vocábulo. ra o futuro com o uso dos sinais dia· 
Ensina eom alta autoridade aos que "U:I!"~ilt"' P R C'nnvPnri"io OrtJloTMtcn. fltle • A pronímc1a d_o ,goianu é diferente criticas, com a acentuaçã.o das pala· ... 
escrevem, desde o simples manuseio 1 "V~!=t"' d~ nnr1eres R .a~.,d<>wth\ B1"rsl- da do carioca. como ·a do paranaen- vra;i, a qual constitui alergia ou oge­
<i~ "'--.-rtas, ~'~-~"é aos Que procuram me- 'A'-""'~ TA-r~~ f'" ~~~~n .... mfa de C~n- se difere da' de outros Estados. rtza dos eScritores brasileiros. Che­
lhorar o estilo, resalstá-lo, dar-lhe vida. ctas de Lisbon, d"!' e-uard~s F.nnertoreS' o _sr Joaquim PtreS - Como quer gamos, apaixonadamente, a negar 0 
a ncces:;ldacle indivtdual e p'lttiótlca .,., ri""fl'"''l dns -ronõrões Ol'tMráficos es- V. Exa. adotemoS a pronúncia de valor dos acentos e houve qUem afir· 
que tem o brasileiro de se educar na ~ ... h.,lPr.idos e os nn~ vterPm a esta'.le- Portugal, se aqui mesmo .há dlferen- masse que a reforma ortográfica trou­
cle."!'!Z:l de exuressão, na harmonia do 'af!""l'-~e nara 0 fnturo. Norma~ abs- ças no dizer as palavras'/ Respondere- k.e "verdadeira floresta de acentos~·., 
estilo, no baleio cantante da ftase a h·f1tas de ar.?o fnt,n-ra. "F. CO"l"lr.lufmo<= mos ao aparte de v; Eeta. Em pri· Avançamo.s mats·um pouco e obra~ 
fim de evitar a dE'Cfldência do Ungua- "ela anrnVarão O>'to<'Tt~.fica, firmad'l .melro lugar o que caracteriza a eter- sileiro começa a preocupar-se com a· 
,1"'" rh~ r.:.ní. R'1rbo5R e a formar o cris- ~utre 0 nrasil A Portu!:!al. em .29 de nização dos idiomas é a slntal!;e, que ncentuação. Lembramo-nos de que o 
talino elas expressões na defesa do -iP'len,brn de 1943, em todo 0 seu in- so conserva tmutã.vel através dos hé- senhor Antônio Carlos a quem per .. 
opulento e grandioso tesouro, que te- te!-ro teOT · culos. Estâ, ainda, vtva a sintaxe d~ guntamos de wna feita; porcjue tam..: 
l'"'r:"'- n <Iever de pressenar carinhosa- r:ongeaU~nternflnte~ O narecer da Co- Cícero, de Júlio Cesar, os lindos ver- bém era contra a ortografia slmpli· 

~- mente••, rni~~!!o dP. F'rluca~!io ,.. cultura. unãnl- 008 de Virgilio, que cantain a homem licncta. Respondeu-nos, irõnicamente 
Julgamcs que o tesouro do 1dioma !'""~mente, nsto ohiet.fva 0 Ae6rdo dt:! a arrotear a terra, o a.irtcultor a fe .. o grande parlamentar: Porque me 

"' 1 1 mo 0 B -·'t '94.' Na l':!onclus5.o lõtdca e tranq'.lllA cund•• os cam~ e tudo· quanto se puseram uma chapeleta no. An .. nio.· ctue e .... revemas e a a s n r~ do tJq:recer. era natnr-al aue houves- """ ~ · - IN 
·é o mais poderoso \l"íncula da unidade refere ao. trabalho do homem sob o Agora.. reclamam os brasileiros que 
nacional e, por essa alta razão prin- c::~ refPrênetns RO Acl'rrdo em nleno vt- sol ou sob os rigores da natmeza. vão tirar. o acento circunflexo e co­
cl!J}l.lmente de ordem t>Olitica, preci- ~r. T:l!'to 0 estâ que 0 arf,t~o nrlmef- A slntaXe· mantém 1ftvarlável atra .. locat" uma ·bar-rete eglpcio, 'que é "(J 

:;:amos reagir contra o estilo dissaho- l'O do Deereto-le\ n.!' 8.~88, de 5 de vê$ -dos tempos.- Acont.eoo, ao eontrâ· aeento agudo. 
rido e àspero que lhe contrariam os 1".,.,..!":'_hro de 1945, declara: rio, ainda r.om o lattru, em rela,çlo à o sr. costD. Pereira_. Mas v. Ex:·"' 
mais puros ensinamentos da gramáti.; "Fica. aprovado o A.cen·do Ortográ.- prosódia. Não há unifOrmidade para ~• • vir 'I 1• d d tln-· ~rtu lU$ ue con : que. realmente, n11.o h" ca e df} bom escrever. · C" oara R ,,, .,n e a .., .... a '""" " • a pronúnc!a. ld d " 
~" · d Ih d ~l~A.. 1'esnltS"~ntP- dos t.rabalhos .:.a necess a e do acento •. 
.. x. ensmamentos 0 ve 0 e gran e f'ofl-l'""rênetA tnt.eracadêmica de LisbOa O sOm dos vocâ"bUh't8 -ProUuncla_do O SR. FLAVIO OUIMARAEs -

mestre Sr. Júlto Nogueira formam 08 e-nnb1fc~do 'em anexo a.o presente De- pelo ·professor trancá é dí:lerente do Não deSejavamso entrar própriamen-rios que marulham na floresta brasl- e! · tal! -- té 
_ letra com dnçura ·e maravilhoso n- l!t'eto-lel". ' nom pronun ado pelo protessorJ a- te na cnics dessa d1scUS5âo, porque 

- 1 · · no e. ainda-. dtfere dos mestres brasi- vamos pnssar as questiunculas grama-
canto t> vao - ferUl zando, -por onde · ·Aqui .~tA •. Sr. Presidente,, um dos le.Ir03 e mUito ,mais difere dos profes- ticaia o que não é o objetivo da co-. 

. !'assam, n t:::rra venerada sempre m1 ~andes mP.stres .da line-ua portugu_êsa. Bõ. res .alemães., , . . mlssãa de ·s:duca.ção e _._.,tura. -
plena I:'Xl-'bn·D'1:ta. o Uustre Senador Costa. Pereira v.u ..:.aq 

Agrr.~r;ç' mos a oportunidade. cl?..sta 'o : - Obr! · d O . SR,._ '_P~IDENTE. - Lembro a,tenção a, V. Ex. a, mestre ttànqUUo, 
V. 

-:r!._r ••• • CosttJ Per. eira_ - ga 0 4 ao nobre, orador. faltarem ·apenas -à ois. mod. esta e silencioso, lembramos que - t.riburu;. Qt11'! noS -rwrrrdtiu o destino ~ ., . 
. de pre~:_:n ar" notsas ·hornf'nae:ens a O 'SR FLAVIo· GUIMA"PA.m - ~inutoa para se eacot~ a hora do ex: no melo. d~~ cinquenta ,e J~a regraa, 

Gu•m t'o b"" nt·n·•nt ri• tou. ~ . d.. . lb~ . f pedlente. . . . . . . . . apenas, .du .. sllo Impugnadas. uma 
t ~ ' · ·• .. o a .- .,. e 0 .. n ·a wmm o vamos à B l1oteea .~azer con... o -sa.~ COSTA PEREIRA <Pel4 ·or. delas ·enstnn que· o acentO :cií'cuiífl.M .. 
MOCI_d~(~e t-·,::,",\Jeit"P' ... ·.rrn: rr conheci~ .. ,,,~"''= ""'ta• P1f!elrl~"'i$o· -doa ··:parecere. a ) - S1' Pr id . . ~ ' ' ' ... ._ . 
NP.nttt o.o _, "''l::t, q~·~.""'cf·mo ~~ pou-; que temoe-tde 'êStudar na9..;o-Corn~P-!!·: ~ D.auf es en~.~ a. ~oss~1anasa~_a. sU~ba ~terlor:em ~_pa. 
c,o attrmafi"l"l" .t, _o 'd·~'"~''l'l mal&·pod .... '""'""'"'""~·:;;~. ·r.?"f-~~"'f)~ · s, EX':•· a 1:deU- ~te ':& ~~g~;::- ~régtm'e~a100:fa ,=~~Oq~:c!~ÕmfcO·?~Aritõ~~~-~ f:·· 

.!"Qf.o()'.(if.l- un~l;.->-t.e ~t'3-C!f'l;.'?,h -clt'.t-se·:·I\aS ~ncn.ntallorM..;lelturQlJ.: d:e•hora"tiO·.éxpedJ.en"",'[)aN ·qtia o·no· 'O e.eenoi·circwltlexÓ anasaJa' Q, ~~~ 



Sábado 17 
= O I ÃR lO DO CO NCR E'S SO ~·MC lONA L (Seção 11) '"~"'===,J,;ú:,!h,",· ;,de,.,..,1 ;,95,4;,.,",.17;,1;..;1,.,.. 

anterior. Aliás, queremos crer que na dErão.ser consertadas dignamente, sem que o Brasil.J"ctarda sua emancipa~ãJ,meiltar, comu pretende o eminent• 
d1scuss~o travada em Lisboa, com Ul· ataques, .sem · alelvoairu3. dentro dos filolôgica. . Senador, com pequ~ninos nonada:J 
teira liberdade opinativa, conclUiu-se quadNs ond.e se movem os h~mens de o SR. FLAVI~ 9UU.1AR_A~S - Devemos penetrar ao vai;)r pol.tico, 
que em Portugal, como no Brasil, a educação .social e taml.lém polit.ica. A maioria dos técmc<:Js oraslle~ros é moral e social da problema. 
pronuncia, ·é Antõnio e não Antônio; Mas o que estamos discutindo n.fio pelo Acôrd-o Ortográfico. Nã-o tenha O Sr. Onojre Gomes- creio en·~~ 
econômico e não econômico, tanto é é 0 Acôrd-J que já é lei e s~r&· em~·- nenhtuna dúvida a esse respeitoã não haver alcançado o pont-o de v ... úá 
assím que dizemos: Caixa Eo~nómJca, prido ou nã-o. Trata-se da Convençao o Sr. Onojre Gomes- Querem-nos de V. Ex.a. 
yida e.:onómica, criatura económica. Or.tográfica. esravi.zar à l~n;J;ua. -portu:5uesa. O SR. FLA.VIO QUIMARAES ·-
Tanto. em Portugal como no Brasil, a o Sr. Ono}re Gomes - O Acôrdo o SR. FLAVIO GUIMAH~l!.S - Se a nossa discu.ssão descamba p- ra. 
pxonuncia é colózlia e não colôma . .serã- Iei se fôr aprovado pelv Senado. Não pode haver tal e.scravizaçao :p-or~ Anf.óni-o ou ... ntonio, colónia ou lJ• 
Ora, se o acento circunflexo não ana· o SR . .i"LAV.10 GUIM~RAE:::i - que as línguas são orga:llo5mos V•VDS, !onia, estã demasiado vasia e prcc . .:;a 
sala a silaba anterior, vamos colocar Purv engano de V. Ex. a. • .Não, o .:Sen:;s.- c;:ue evolucionam e nã-O param em sua .::er alt:ado ao seu alta nível que p:-e• 
o acento agudo· da nâo vai tratar do Acôrdo Ortogra- marcha. E o patrJl:!i.ônk{. é comum. .. Jidil~ à organização do Acôrdo Orto• 

o Sr. Onojre·aomes- permite V. !ic-o.·E' justamente o engano que in- o sr. Onojre Gomes- N.J momn~.<o, ~ráf!C:> estudado com patri9tismo e 
Ex..o1. um aparte ? tAssentimento do cidiu 0 brilhante filólogo sr. Júlio NV- 0 que se verifica é a mesma luta que ~1evaçê..o moral dos seus membros. 
orador) pelo menos no Nordeste c no .,.ueira. Não" interessa ao Senado nem tivemos que travar para _admisslo_ dos o Brasil manteve e mantém a .sua 
Norte do BrMil, onde o idioma s~ à. comis.são cte Educa;ão e t:Jultur~ do neologismos e estrangeirL-:;mos. ?o há unidade politiea oom firmeza no J~o­
manteve mais flet ·ao que foi trazido· Senado· tratar de lei em pleno v1g~r. um meio o e enriqnecer-se uma hno;ua: I ma, .porque o político brasileiro é tJt>r 
de· Portugal, nã"o se diz "António'', vamos apn.war, agora,, a ·~onvençao é adot_a~d.o, quando necessário, a- ~s- ~Aat.ureza destruidor e r;e o idioma rião .... 
mas "Antônio" • dtz.-se econômico em ortográfica de 1943, em) cUJas cláus~~ trann-emsmo. 10m flDS.'>O.. base, já. senamos vinte re ... > 
vez- de económico". .. las se ctetermina que a Aca~emia o "'sn. FLAV10 GU1MARAES - pulJliquetas sob a cobiça, ou dom~n:<J 

O Sr • Costa Pereir-a - Por quê ? Brasileira àe Letras ea AC!!-dem1a d~ os e.Strangeírismos só devem se~· ad- e.st.rnngeíro. 
O Sr. Onojre Gomes- porque sãJ ciências de Lisboa estudarao o mod3 mitidas no meneio de qualquer idioma, O Sr. Onojre Gomes- Permite~me 

palavras naturalmente nasaladas, por que· se de·;am grafar. determ.~~- quândo n~o há de_ fotrr..a a::;s'Jluta v. ~x.a ·mais: um aparte? 
uma vez que a vogal está, comO na dos vocábulos. Ficam por guard_u1o palavras que o substituam: mas. quan- O SR. FLAVIO G\JlMARAES -
palavra "econômico" entre um "m" da conservação do padrão ~r~ográfiCO. do e"!-:i.stem palavras vernr.culas, o cs- Ouço V. Ex.'\ com tôda aten~ão. 
e um '•n" · A própria mensagem do Mimstro das tran;-eirismo é nôdoa que mancha, o Sr. Onojre Gomes - No P:-óprlo 

O Sr • Costa. Pereira - Ai estã. um Relações Exteriores declara que o dtõsnacionaliza e deturpa qualquer Portugal, nn.-;ão pequenina, as dife ... 
fenômeno de nasalação natm·al. Acórdo de 1945 está. plenamente apro- ld!oma. Trazer para o idioma p::~rtu- renciações de pronúncia, nas Pl·~-;.n· 

O Sr • Gomes de Oliveira - os por- vado. . g·uês extrangeir~sJ!!OS que .substit~am cias, são acentuadas. A pronún~h do 
tugueses porém, querem que se pro~ o sr. onotre Gomes- E' lamentá· o"lam·as de trad1t;ao- est~·ear p-or de- transmontano na· o é n do lisboeta .. nuncie •~António", "económico", etc., ... ·~ d 1 -vel que uma comissão douta, como a butar- não é só enfraquecer a in o e o SR. FLAVIO GUIMARAFS -
e não é possivel concordemos com qua .v. l!x.a acabou de citar, houvesse e o encanto de um idi::Jma mais ou V. Ex.'~· vem ao encontro do meu argu .. 
e~ ~~~ú~~·VIO GUIMARAES _ assinado o com:ênio da R~forma Or-, menos conservado por suas gra.1dzs t.ugnl qu<:r é imnnr-nos .~ma prom1nc:a. 
Como V. EX.a pronuncia. ? tográfica de 1943 e_ de lMD. Tal f!O· correntes literárias, mas também 0 .cte. do Rio de Janeiro não é a de Pcrtu .. 

0 Sr. Onofre aomes Eu digo missf-to parece que na o levou na devida turpar e 0 d('.sna_::ionalizar. N;ste gal. 
i4 An:ônio". conta. a incumbência que recebe"l_l do ponot estamo~ a_co!ocs com V Ex:. · O o Sr. Ono.tre Gome., - o que Por .. 

0 SR. FLAVIO auiMAR.-\ES _ p3\'0 brasileiro, através do Governo. idioma é patrunomo comur~. Não ode tug<'.l quer é impor n sua pronUncia. 
v. Ex.a está pronunciando de acôrdo o que existe na reforma. de-1945 é haver imposição ao ,qut c comum, à .O SR·. n~AVTO GU!MARAES '""" 
com Portugal. exclusivamente de Júlio Dant:18 e do língua que todoo falam9s e escrevcm_os. A pronlmcla de portugal n1.o é a nossa 

o sr. OnCijre Gomes - Não. Pro~ grupo português. Nunca a_cr~ditamos que houvesse lin- e mesmo no Bra:;il, a do Norte difen 
D.uncio "Antônio", Caixa Econômica" O· SR. FLAVIO GUIMARAES - gua. bra.s1le1ra. .... da do Sul. . . 
e não pode ser de outra maueirà, pots V. F.JC.a me desculpe, n:a.s o Ac,jrdo As paixões é. qu~ d_.il 0 o no~1~ _ê.s o Sr. Onotre Gomes - Mas, ~Ue! 
f!â.o palavras naturalmente nasaladas. recebeu valio.5a colaboraçao e a 1J.?-flu- diferentes mamfes1.atoes dV e;>p.nto I Portugàl que a nossa promincta se~~ 
Portugal, porém. quer subir uma vo· ência de -Sá Nunes, um dos mawr~ humano. . . T ig\•:'l.l a dêle. _ 
gal qüe é nn.sal, e. não podemos ceder filólo;os e grande bra.silei::C, <l~ mrus Nunca existiu lfngua 

1 
brastlelr~. _No 1

1 

O SR. FLAVIO GUIMARAB~ -
a imposição do ponto de vista dos por· dio:nos que o Brasil tem tlda. dia em que houver dia.eto bratulerrov Não é a~·sim. v. Ex.8 . está equh,ocado. 
t,ugueses. A verdade é que essa refor~ O Sr. Onofre Gomes - Na opin!:lo este vive!'á pela eLernidad: den~ru da Apelo para 0 maravllllosc bom !enBO 
!na ·nada tem de cientifico. Hoje em de v. Ex 8 • • língua p;.1rLug\":.esa, ~om~ e"'ta ha dms do nobre mieJ!a No Pro .. ':'n~~t'- b!'l\• -• 
dia, abu.ea.~se do emprego da palavr.a O SR. ,FLAVIO OUIMARAES -:- mil anos.e.stá_na essenCla ..:onl ~ I~tim, ·.'l:~:;:!:\{ 16. hcmvê cuscussões em tõrno da. 
'•ciência". Tanto nada _.há, de cient1~ Exatamente, ern nossa opin}ão, mut~ desde que sur;iu o tronco ro~an~co e ma.térl3. pr~tf'ndenUo-se que p nosso 
fico, que, no momento, "'pre~isa-se oõr tô sincera e munito justa. Nao ~ po~· se desg~rraran: o espant:0!; ~ ~tah:S~;:; Jdioma, 'ez~ veZ de Jíngua pottl!<ru~sa. 
um &-cento circunflexo no "e'' de êle. sivel responsabiliZá-lo _pela ace:taçao o írances e a I.ngua por~u~u~·~ '.a:: tJ~ssa.s.se smll)le.sm€nte a denommn:r.se 
Or~. a ciência só tem um aspecto do Acôrdo, porque êste é produ~o da como o gre~o está. dentro do mtl~·on- '.'Ifn5itl:l brasileira''. Era manifesta~1ío 

que se não é o certo, pelo menos deve aprovação da Co~~s~o Br~sileira, i~~ o velho Portugal t_em raça e. nd d(. ns.c!onalisrno. Carlos de La-et. en• 
ser 'o que- se aproxima do mais certo. tegrada por. bras1le1rOS de alta digm- serva o cerne de .t":eu 1mcnso e g1a e trebnto, chamava a aten-;ão d:t Aca ... 
Pteferivcl ceria não se ter .feito a re- d!l.dc e cultura. - \-·alol'. ~- á ara demirt de Letras e dizia eue a lfn"UI' 
forma ortográfica, simplificando a o Sr. Onofre GO'f1!-CS - ~ essa o Sr. Onofre Gomes- Nao h . P• é mais de Portu<ral do oue no.ssa· Po1·· 
escrita, dispensando a gem.inação de comissão não aprovou tudo oqmlo .que quem não quer reconhecer a ün'&ua tu"'aJ n::~-ln t~"mive e ensincu. ' 
letras: Antigamente, escrevia-se ·•êle· já tínhamos conseguido em trmta brasileira. 

1
tARAE"' o sr. camilo Mercio- Muito bém. 

c-om dois"}", isto é -'elle", muito mais anos. O SR .. F:LAVT<? GUI~ • o:;; ID"' O SR. FLAV10 GUlMI\'F?Al"i'S -
râpidamente do que hoje, pois não se o SR. FLAV!O GUIMARAES - Nunca exlStm; da~se~lhe esse .noen~ Não p0 demos criar fantasmas par& 
precisava tirar a. pena do pnp~l par,a o Professor Sá Nunr~'i é um grande como que par~ demo~sLrar que llá·!su- dimir.ulr 0 valor de tJma 1'-ngua qUf: 
colocar o acento circunflexo no "e' . b-rasileiro:. filólogo profun~o. notável d-êncla ·a vanar a _smt~r.e no ~~ ia: St",...,.,..,,.e foi de Pnrtu<Jal. 
LOgo, não há vantagem: ao contrário, valor, não só mQral e mtclectuS:l, podem decorrer dms m~l anos d~ ~ a o Sr. Onotre Gomes _ l!. lfnQ'Ua ~ 
há desvantagem, pois que, anterior- como padrão de dignidade dos mam leto br3.Siliero que, no fundo, a lm::.~ tão de Portu.,..al ou~nto nn~sa A!!ortt, 
mente, pronunciava~se o "êle'' com elevados que o Brasil possa ~er. NS_-o será sempre portuzuê_sa, com-o e~~~ a tendência de pro~rP".SO d'J idlnina é 
oS dois "11". Isso facilJtava de certn conhecemoà nenhum brasilerro mais tem sua ori;em no latlm que, pJr"'·'as mal<; acent,lad!t- no Brasil nor-"ue é 
inodo a aprendizagem do 1diôma digno do que o eminente mestre Sá turno, se abebernun 11-as letra~ a.gr.,.·~n · na{'5.o nova. em desenvoJvimel"lt'J. ·a. o 
francês· aos brasileiros, pelo auxilio Nunes. O Sr. O!Lojre Gomes- V

1 
·~F}0·'·ealv aoÕ nas:;c 01.1e em Portugal, a tendência ~ 

ex~raordinário que -ptestava a nemõ- o sr Onogre Gomes Não o CO· çou demaLS Até os anüs . "'" . · a cri.c;hUzà-la. 
nfca. Se, por um lado, o pronome nheço à não ser através .. dêss~ ato 0 portu-:ruês e 0 castelhano eram uma 0 o::n -c:L·"~·rro GUTM-'\RJ\1<\S _ 

1. d'f t "'1" femi h amos , · v ...,.. a "S ''CrJe- o..:~•. ~· . .., ~ -ma.scu mo era 1 eren e 1 o - pel-o qual sacrificou o que Ja aV1 ~ó língua. Ma_nus_~!e ·.,~~::.: '"'. e as o que entende v. Ex.a çomo 't?n1~n .. 
nino era idêntico ao masculino por- conseO'uido em favor cl.a Ungua falada na-ções Afonsmas _e"v ... Iflcara, QUfvr- cia de uma l!n-;ua ao lJ"t"oozre~~.,? Que 
tuguês '1elle" de forma que se apreh- no B;asil. Ninguém a-qui pronuncia palavras eram cscnt ... s da rpe?.na.,. .se efl~!'>"re v. ~" nor 1~ca() nl"lvn? 
dia mnis fácilmente .. A verdade é que António. ma. Do ano 1:.200 pa~a .ca e qu .... s O Sr. Onofre Gomes:.__ o ~?n enri~ 
portu~al deseja impôr-nos seus pon- c SR. FLAVIO GüiMA~A::i:S diferenciou e sao qlla0s'u?!~O, ~éAcuE~ ·, quer.ir1ento, · a sua· varlabHidade de 
tos de vista. 0 nobre c-ole~a está apaixonado epla 0 SR. FLAV!O J.Ln ;·· ... _., .., .. ,..'"l{m .. lp, 

o Sr. costa Pereira- t uma con ... assunto. v. Ex.e. sempre brilhant~ e Mas 0 po~tu_gues se de.:._.:tncu ed,·oa 0 SR. FLAVlO GUTM"'RA~~ _ 
venção catJrlchosa. tranquilo não pode ter. as exp-re.ssoe.s 1 ~M romamco oue sa~emü.'5, ... , 1 é t t 'á 1 O Sr. Mozart Laao _E incoerente d rc .. ....., 1 • ~~o ro:nslS 1"1. nrnnun~ a e ernamen .e var ve. 

. ,11 I' apaixonadas que transparecem -e suas fundamentalmente .a~mo . ...,~ 
0
-
10

0'/a Nin,.,.ném inP'Ô~ NR nrotirtr!ç, Cot"\'li~~'O 
Em vez de slmp1ificer, veio .._p.o Icar oalavras. corriquein~.s em ~.:~r..te-r:a de .• etm1m

1
.
1 
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' de constitul(';?..o e Jvst!cr:~., set.tc:: rl'lUt'lS 
1d~pr~:s.que, no Brasil,. nunca foram . V. Ex.a é grande valor e sbmente sa.·Oer q~e ~ lat;md had. dOLS de Portu- "YY~'rv>'"'"lS notaràm a diversidade de 

por paixão pode discutir pe::ueninas e até ho;e e bas... o 1 wma '1rnsódia. 
o SR. FLAVIO GUIMARAEd nu.zas como António - como pronun- .,.al 

Pedimos a. atenÇão de v. Ex.s. para ciíànos _ e Antônio, como V. Ex.a "' O sr. onojre Gomes Até o __nno O Sr. Onojr~ Gomes - Quer dizer 
0 seguinte: Aqu1 está a comi~ã-o que· pronuncia. 1.200 não havia Un-gua port~Il_l-=~a; que V. e::~.a nao ne-'5a o rompim·.mto 
assinou o acôrdo. cujo Presidente !o1 f ha··ia universalidade da língua Ib:mca. aa pro.sódta? 

'1 D t p d C 1 R 0 Sr. Onotre Gomes- .A di erençl ' SR FLAVIO GUil\IARAES U RA Ju io an as: · e ro a mon; uy d r ,., m é enorme mfi.S n-cesar O. . . "t' 1 O SR. FLAVIo, O IMA ES -
Ribeiro Couto, Olegario Mariano,_Gus- ctfssdn~~"'~os amarrar, 'por ·et:e!t'l de P~ru:n. V. Ex..a. ~ssnn e e rtsp~ a;;e e~ Náo. Cada um de nós tem pronun­
tavo Cordeiro Ramos, José Marza de q ·In uios com os uais 0 n.·a.:;il seu p-onto de ~J.sta. Pode ·- x. v cia diferrtt e, o que ctem mstra a. ·va~ 
Queirós Velloso Lulz da Cunha Gon- lei, a ptd ct. 1 d q rificar que a l!ngna pa:tuguesa, como 1'it.""'O da. p"~"'os6dia A variação dn 
çalvês, Franclsdo da Luz Rebelo Gon· já·,nais ever a concqr ar. a· francê-sa e a espanho1~, des~t:.rra- pro~~Ódia é eierna. · · 
çalves e Jos1 dé Slt Nunes,. Rel:ltor. ' o SR. FLAVIO GUIMARAE.3 - ram-se do tron~o· romãn:co, qu~ por o Sr. Onojre Gom.:·s - Na oportu-

Sâo ~ho:rten.s de altà reputação, pn .. v. Ex._a está engan.ado. ~iscut~ c ~S· .seu turn_o, se der~va do lnüm. f- lm2,ua nidnde, voltarei, ao ns~unto, expondó 
trlotas, d;gn_os, que·· discut.iram ·o pro~ sunto levado p-ela paixão mmto vro-. portuguesa. esta fl!ndamen~::tlmente ntf.us pontes de vista :t v. E._,a de que 
bletna_· com tõda .a. .liberdade, com t-od1jlerita. _ .. dentro dos textos latl!lo-5-. Ap-Oia~~e no a prosódia. varia ao infinito. 
o !€nt!do 'iia di31ifdade llumaha e O Acôrdo Ortográfico ·foi discutido l:_ttim ~. p7!.r ~onsegmn~e, ur.:n thalet_o O SR. F'LAVIO GUIMARAES -
aceí~aram as. Baees qQ acõrdb _ Orto._ por _gente culta e brilhn_nte e os brn~ hrzrileJ1"o, m_esr;.o . deuo1~ de .... d~ls r:!_J~ .Sr. Presi?~nte, as línguas são orga· 
grá.f.lCO, pú!;'Q.ue q .Jul:râm à alfura.das sileir'0.<; é oue foram a Lisboa:-.· . ·: an:o.s· ü~-. ~xisten~u:i n.:l.f.!t n.'"'l~.sez:" niS"l.:.o::; 'lV<'"JS, que '};,tão ;.,eJUpre evol~ 
tr~.d~"Çõe~ e da fndole .d~ ll_n:;:-va ~rtu- o sr . . Onofre Go..r.tes -. N~:;'l -e--::~~~~ ;_m' ez/õrn-:;::l.:.. .. ~u: ~_·::R. ~, .. :~a::'{~~P ... _;~a \~·!).~!). Ina.ltcritV~1.s sáo as !íne.n t~ 
gu;?;;;~··. j\.~ Jl~qm:r>.Jn::\.5 õ:v.erg:ência~ -po- _ _val.S;f.~ .. c!q. min.P::t par~. <'..,U~dq Q)-3"0 l ün_u:~ p..:. ~.oll~'"~so.~ !'·.,,<~ ..J~ ... .-..11 ... s :u:- ·•· ; !J.H_,l·:r~s, cem o o u •.. :m e o g:n:\;0. 

.-
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Quando trouxemos a esta. Ca$a o qua.nGO não hr4via muts .professciresl Klng .a:Ã.u, ~~ óonterénc!a }1t'o!erida violência de expr~sõcs, .mas fflt.amo~ 
&.:bate ainda nos .lembramos a .paixão patrintas <1ue àefendessem o idioma no Instituto do Educaçã.o •. dizia que_os continuamente blltidados e só tell'lO:! 
Ct:m tllt:, no .3enado "eaera.i, em .t.930. no alto sc-nticlc, r.ochl e pOlitico; En- Estadó~ Unicios gato -,ran~ no. guerra eru vista a defesa dos altos destinos 
.s • discutiu profundamente o .problc- tl'<; nófl não Y)tJde existir questões que cerc de trez-cm~..-s · Oilbõef! de dólares nactonaw. 
tn:$. não feJ~ n1 de alto interêsse do Bta.sil. e que os "lconomtStas prt!\'ia.m pa.vo7 · QuandO êsses problern.aa começam a 

t cel<.:unw 'i.1-usada pcla Reforma As Acl\ctmmas em ·~oda. á parte do r w deslquilíbrlo. finru1ceiro e econo- ficar ·esquec!dvs, como a defesa. dot~ 
d Hi43, tlUe todo o Brasil hoje aceita nmnó.u defendem os 1diomn...c; dos seus mico. No ~ntant:;, llavi• o fenômeno idiomas, nêsse dia a n&çlo CJtn.eça n 
tkpois das 11aiotes txttalht.S sofridas re,;pe1:ttvos países, a "literatura dos pressentido e sútil, que não o lJerce· ·u~rrer. <Muito· b.mt; >tZ.Utt.o ·bem. Pat­
pJos clefeusores, uo Parlamento, .das seus agrupamentos e o fato de a berm~'- os profetas: a ~ducaçã.o forma mas. 0 orador ó ~mprimentado). 
11 atores mtas aqui travadas parao dar Convenço Ortográfica -im•e.stn· à .A.m ~· riCJUeza e toda a riqueza americana. 
a·) Brasil un1 sentido de vida, para demia Brasileira de ·Letras· e à Aca- vem de sua ~écnica, lc seu trabalho, 
r.wrtrar ao Brasil çuat o seu destino, demia de Çiêncins de r,isboa da tacul dc.sua educatão, dl.scipllna e-coragem. SENADO FEDERAL 
p.tra. onde deVeria mcamtllhar a cor- dt , ou do direito ao estudo precípuo . :w êsse, o prob1etna. de educação o 
reue ílCdagógie&. dcm J>eus ideaiS, noi.S de. qmtlquer grafia, -para assegurar n que ·ínt "essa o estudo e- a conclusão ATO Do DIRETOR GERAL 
Que 11ngua é "itmOolo, é bandeira; os \Undade ortogriflca da linguagem co- a fr.vor da Tlaclonaudade brastleira. 0 idiomas são como os Ainos; é preCiSO tnum, é altamc11te sábio. o ·SR.. PRESIDENTE (fazendo Bôa1 l'OR'l'ARIA N· 37. DE -16·DE JULHO DE 1954 
Let •l' continuamente por·· "leE para que os brasileiros ~elnpr7 tiveram ver· oa tímpanos) - Lembr() ao nobr.: ~ D~etor Geral,. no uso <le ~uas 
se Hão deturpem.; 'para que ·o soleC'is· dadeiro horror :.\ ·acentuação gráfica. orador que. faltam n;penas dois minutos atr1bUiçOeS e em virtude de dellbe• 
mo o estl'angeirismo, o ~caiSm.o, os Toaos ·~·1viamos receosos ie pronunciar na.ra. o tértnino do. prorrogação dil raçãO do Senhor t.• ~retário, re­
ll'l.odlSntoa ~xóUoos .não ·o Invadam é det~rtntuados: vocábUloP. Foi· preciSo hora do·. expediente. solve designar Miéclo dOa 8ant"'i An­
mn~em esse ·~esouro ·pulento. E pre· luta tenaz-e constante oara que a1gU - O .SR. FLAVIO GtJIM..AR.A.ES - drade, Oficial t,egfsla.tivo. classe "M", 
·~p que neles não ... resçam llB avas nl::t t>.centuaçã.o <~:á '!').OS dt:sse· a segu~ Vou terminar, encarregado da elaboração dos servi-
rhminhas que stto1a.m ·e estrangulam r~,.ç·,, da prouúncla Sahet;lOS :(ue oS l)roblelhas em :ela- ços da Olretorla da \ta. 
4S l?:~t.rias. "Roma começot.. a 111orrer AilJda nos lem ,r1..nos que um- dos ç:ão ao ver':1á.ctilo \paixouam ao deU.:. Em 16 de julho de 1954. .....,., Luiz 
ttuanüo. a. Ungun. começou. C&. d.ecl\ir, m~is brilhantes sotiúlogos, senhor rio e C::t,nduze.m t\ atos que r~aiarn pela Nabuc:o, -qt.retor ·Geral. 
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